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Parece que os americanos estão, | é outro — o operé 


e toda a pressa e com vigor, a de- 
mocratizar o Japão, a organizar a 
sua política, nos moldes ocidentais, 
sem atender às diferenças de forma- 
ção social que, tantas vezes, são cau- 
sa de tristes desenganos. Os latino: 
e os gregos copiaram a Constituição 
política da Inglaterra e com a ex 
periência de um século, podemos di- 
r que a cópia não vale o or 
juristas de há sessenta ano: 
digiram, para uso dos japoneses, en- 
saios de Constituição decalcados sc 
bre a Constituição ing'esa, como se 
fosse sufiente, para fazer dum fra- 
co um homem forte, vestia-lhe a rou- 
Pa dum valente. Sempre o prestígio 
dos códigos e da política, na dir 
cção das sociedades e na realização 
da sua ventura 

O que se está a fazar, no Japão, 
pode trazey surprt desagradáveis, 
Está a quebrar-se a velha armadura 
que mantinha a ordem nos espíritos 
e nas ruas, com o respeito supers 
cioso do imperador. Depois da capi- 
tulação. os homens iam, por deze- 
nas e por centenas, chorar diante do 
palácio imperial e muitos se suici- 
davam, abrindo o ventre, como pu- 
nição de terem perdido a guerra. 

A classe superior não perderá 
grande coisa com a quebra da ar- 
madura secular em que, decerto. ela 
já. há muito, não acreditava, mas o 
povo, que fará ele, depois de que- 
brados os laços que o prendiam à 
ordem estabelecida As transições 
são sempre arriscadas, porque re- 
presentam o desnudamento dos po- 
vos colocados entre o passado morto 
e o futuro ainda sem vigor. De res- 
to, a hostilidade para as novidades 
é natural em espíritos fechados ao 
contacto do estrangeiro. Em 1874-76, 
houve, em certa província do Japão, 
uma revolta que o Governo quis su- 
focar, com tropa equipada à euro- 
peia, com fardas e armas do Ociden- 
te, e o povo reagiu e só se apaziguou. 
depois dos soldados aparecerem ves- 
tidos à japonesa, com as velhas es- 
padas, sabres e arcos do país. Agor: 
não será fácil a reacção na rua, por 
que os americanos têm o prestígio 
sobreumano da bomba atómica, mas 
a reacção oculta não é menos de te- 
mer. O Japão é país de clans, de 
agrupamentos formados. na base das 
reincarnações búdicas, base religio- 
sa, que estabelece o privilégio de 

lias fornecerem os lumes. 
is famílias privilegia- 
das, os guerreiros formam o clan que 
Exerce influência política e disfruta 
as vantagens da sua nobreza. Esta 
classe nobre. que dá os budas encar- 
nados, compreendia nos fins do sé- 
culo passado, apenas 4.500 pessoas. 
A mais alta encarnação dava o mi- 
Kado, em volta do qual se colocava 
a nobreza. Abaixo desta primeira 
nobreza situava-se outra de carácter 
guerreiro, recrutados nas famí de 
privilégio religioso para sustentar a 
luta pelo poder. Aos naturais, que 
formavam a guarda da primeira no- 
breza veio provavelmente juntar-se 
o elemento estrangeiro, os malaios 
enérgicos e aldazes que os portu- 
gueses do século XVI conheceram 
bem. Temos assim o Japão dividido 


em clans guerre formados à vol- 

ta das famílias eligiosa, 

que disfrutam os os e às 
do poder, À 


ap: 


ão requintada, o luxo. a 
cia e a aptidão dos japoneses para O 
fabrico de artigos de gosto. A cultu- 
ra da terra era pouco avançada, por 
fa'ta de capitais e de patrõe 
arroz constituia o principal produto 
e de primeira qualidade, mas era 
vendido e substituído por arroz es 
trangeiro infe » mais barato, A 
Indústria doméstica foi 
substituída pela grande indústria 
com os aves inconvenientes que 
esta cos ao menos no co- 
meço. A 
tar O op pela acumu'ação, 
pelas más condições do meio, pelo 
trabalho forçado e pouco higiénico, 
com crianças e mulheres que se es- 
tiolam em 12 e 14 horas de esforço. 
O. operário japonês tem a paciên- 
cia, a destreza e o talento da minú 
cia que vai muito bem com o tra- 
balho livre, mas na fábrica, o caso 


[4 
ma ter, 
fábrica tende a desorgani- 


As reclusas da Penitenci: 


perde a originalidade. 

A observação mostra o seguint 
a grande indústria desagrega fatal- 
mente os povos de formação comu- 
nitária. Apesar de todas as dificul- 
dades, o Japão conseguiu montar 
grande indústria que se revelou su- 
ficiente durante a guerra para aba 


tecer os exércitos nipónicos, sem re- 
o mercado que, de resto, lhe 
formou a 
armamen- 


correr 
estava fechado. A gue: 
indústria produtora dos 
tos, mas vinda a paz que vão fazer 
os japoneses de todas as fábricas es: 
pecializadas para a luta? O Japão 
tem hulha, tem ferro e cobre di 
melhores qualidades, tem seda, al- 
godão, mn. que lhe vinha 
da Austrália, mas como fazer con- 
corrência aos produtos da Europa e 
da América se amanhã os salários 
subirem, como é natural que subam 
a que a influência dos ame- 
se fizer sentir ? O grande pe- 
ra O Japão está na classe tra 
balhadora, pobre, paciente, mal paga 
e mal alimentada, quando exigir o 
aumento de salá e tornar caro 
o fabrico. portanto dificultar a con- 
corrência com os produtos estran- 
geiros. A crise social, desinteligên- 
cias entre capital e trabalho, há de 
surgir no Japão, como já tem surgi- 
do, com agudeza maior por falta do 
poder moderador que era a tradição 
religiosa. O que valerá ao Japão é a 
classe superior, mesmo dividida em 
clans para a política, porque esta 
classe tem dado provas de bom sei 
so, de flexibilidade e adaptação 

circunstâncias. Certamente vai dar- 
-se o que há 40 anos já foi rito : 
«desta sorte forma-se um proletari 
do urbano e rural, fora dos antig 
quadros, despojado das velhas cren- 
ças, entregue sem defesa a todas as 
tentações é a todas as seduções, pre- 
sa fácil para os políticos e para os 
socialistas revolucionários». Quando 
no século XVI, os portugueses por 
um acaso chegaram ao Japão, foram 
bem recebidos na ilha principal de 
Hondo onde parece que os arribou 
uma tempestade. Os progressos da 
evangelização foram rápidos, mas 
as receitas dos bonzos diminuiram e 
então surgiu o alarme, Os padres ca- 
tólicos foram pouco prudentes com 
a religião indígena e a guerra esta- 
lou. Os católicos foram expulsos (os 
missionários) e o Japão fechou-se 
aos estrangeiros. Foi só em 1854 que 
uma esquadra americana fez abrir o 
país ao comércio estrangeiro. Os es- 
trangeiros comerciaram e tiveram 
copiosos lucros, mas a classe supe- 
rior reagiu com energia e veio à Eu- 
Topa estudar os métodos do Ociden- 
te — mandaram os filhos frequen- 
tar as Universidades. Professores da 
França. da Alemanha e da Inglater- 
ra foram ensinar no Japão. O encon- 
tro de duas civilizações, tãó diferen- 
tes, provocou a crise de que a nação 
pôde tirar-se sem muita dificuldade, 
graças à classe superior. 

Um escritor competente diz : «de- 

vemos admirar a viva inteligência da 
classe superior japonesa e a facili- 
dade de adaptação. Não só copiou 
com sagacidade as instituições poli- 
ticas e militares da Europa, mas ain- 
da soube desembaraçar-se coisa mais 
pantosa. de certos prejulzos que os 
istocratas do Ocidente conservam 
ingénua vaidade». Este exem- 
mostra a importância que tem 
as nações, a existên duma 
será ela que salvará o Japão 
s uma vez. 


com 


Serras e Silva. 


sous 
A situação na Indochina 
PARIS, 18. — Foi hoje anunciado que 


ALO 


o amirante Thierry D'Argenlteu, 
Comssário francês na Indochin 
ncontra em França desde 15 “de 
embro, parte amanhã de avião para a 
Indochina, afim de tomar 
conta da situação. 

As ultimas informações recebidas em 

s dizem que, num conflito que hou- 


pessoalmente 


em Hano!, morreu, também, um civil 
francês e que foram mortos quinze 
anam tas 


Os incidentes deram-se numa rua da 


cidade devido à tensão entre franceses 
e anamitas e a cidade ficou com um 
aspecto de estar em estado de sítio. 


— REUTER 


[Presentes de NATAL 
Wjlindos como quimeras| 


Ourivesaria Aliança 
RR. das Flores, I9l » 21 
PORTO 


Léon Blum|A comissão de finanças 


da Assemb'eia Nacional da Franço 
aprovou o projecto do orçamento 


jornalista 


O novo chefe do Governo fran- 
» Léon Blum, é jornalista — di- 


rector de um dos mais influentes 
jornais franceses, Ora uma das suas 
atitudes, s a formação do seu 


Mini consistiu em convidar 
os representantes dos jornais do 
seu país para lhes revelar os seus 
projectos de governo. A fotografia 
reproduz um aspecto dessa reunião. 
RR a ap 


A população de Viena 
ESTA AMEACADA DE FOME 


VIENA, 18. — O conselheiro munict- 
pal Sigmund, do Partido Soclaista, pre. 
vê «uma fome catastrófica», dentro de 
poucas semanas, em Viena, se os ser- 
viços de abastecimento de géneros ali- 
mentícios não forem reorganizados. 

Sigmund declarou; «Desde que não 
sabemos donde vem a farinha para O 
nosso pão, não podemos contar com O 
dia de amanhã. — REUTER, 

> ego « 


NATAL - 


dos Pobres 
DE 


o Comercio do Porto 


Os nossos pobrezinhos terão, tam- 
bém, a sua pequena consoada. met- 
cê da subscrição que, em seu favor, 
abrimos e em que estão a colaborar 
os leitores de O Comercio do Porto. 
Essa noite. santa em todos os aspe- 
stos, já porque lembra o nascimen- 
to de Jesus, já porque representa 5 
onsagração e a sublimidade da Fa- 
, será para os necessita- 
gemos mi 
ável do que as outra 
* conforto alegrar 


am- 


s res, conde por 
força dum des! imp'edoso, a uma 
vida cheia de Quanto 
mais subir a subscrição que aqui fa- 
zemos maior será o consolo que pro- 
porcionaremos, no Natal. aos nossos 
pobres. Pc o mesmo, continuamos 
a apelar para a indesmentível gene- 
rosidade dos leitores de (O) Comercio 
do Porto. 

Donat recebidos ontem 


Transporte 3,7155800 


Socony — Vacuum Oil 
Company É 100500 
D. Idalina Carneiro, em 
sufrágio da alma de seu 
marido 100800 
De À. F., em memória do 
querido Jorge Manuel. 5000 
Da sr* D. Mavilde Ade- 
laide das Neves Gaspa- 
rinho e sr, Franklin Ri- 
beiro Gasparinho 40800 
Anônimo, em honra do 
nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo 30800 
Anónimo 1, A. M. 20800 
A.C. A.. 20800 
Oscar José da Silva 
Walker dão air 5800 
J. E. L 5800 
| A transportar ... 4085300 


ária de Huntsvillo, no Texas, formaram uma orquestra que, nas horas de diver- 


são ou nas festas que, periodicamente, ali se realizam, executa as melodias dolentes do Oeste americano com 
caracter próprio das orquestras profissionais 


do Governo de Léon Bium 
que tem por objectivo 


«salvar 0 franco» 


PARIS, 1 
Blum para o pi 


8 — O projecto do orçamento do Governo de Léon 
'meiro trimestre de 1947, orçamento que tem o 


objectivo de «salvar o franco», inclui reduções drásticas, entre 


as quais figura a de 50 por cento nas despesas m 


ares, foi hoje 


aprovado pela Comissão de Finanças da Assembleia Nacional. O 


| projecto não será conhecido enquanto não fôr apresentado, 


amanhã, na Assembleia Nacional, pelo novo ministro das Finan- 
cas, André Philip. O projecto foi organizado pelo seu antecessor, 
Robert Schuman. As economias também incluem a redução de 
funcionários civis e o corte de subsídios económicos. O aumento 


do imposto de rendimento é, também, uma das me: 
jecto do orçamento. — REUTER. 


OS FUNCIONARIOS PUBLICOS"! 


NÃO PODERÃO FAZER DECLA- 


las do pro- 


RAÇÕES À IMPRENSA OU À RA. |() coronel Wavtrin 


DIO SEM AUTORIZAÇÃO DO 
GOVERNO 


PARIS, 18 — Entre as medidas 
tomadas, hoje, na primeira reunião 
oficial do Gabinete de Blum, conta- 
-Se a que proíbe a qualquer func'o- 
nário civil ou militar do Governo 
francês dar conferências à Impren- 
sa ou entrevistas, e de falar pela 
rádio sem licença superior. Os jor- 
nalistas encaram esta medida como 
uma censura de natureza quase di- 
tatorial, a qual será, provavelmente, 
recebida com grandes protestos, A 
decisão foi tomada pelo Conselho de 
M.nistros como questão de política, 
e não como uma lei para ser apre- 


(Continua na 8.º página) 
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TINOCO 


26.5anta catar na. 28 


“ 


considera 


legal 


a sua prisão 


PARIS, 18. — O coronel André |” 
de Wavrin, que está detido, há 
muitos mes numa fortaleza, 


acusado de negligência do emprégo 
de fundos que lhe foram confiado 


na qualidade de chefe do serviço 
de con.ra-espionagem do general De 
Gaulle, durante à guerra, apresen- 
tou, hoje, uma queixa, alegando a 
ilegalidade da sua prisão. Esta no- 
tícia vem, hoje, publicada no jornal 
da tarde «France-Soir». O coronel 
De Wavrin, que era conhecido por 


«coronel Passy», durante a guerra, 
compareceu ontem perante a comis- 
são oficial inquérito ao! 
actos. — REUTER 


Quando os presos norte-americanos 


se divertem... 


As penitenciárias norte-americanas não são, em boa verdade, 


«armazens 


de retém» em que a sociedade coloca a resguardo aqueles dos seus membros que 


o crime, a vadiagem ou o vício excluiu do número das pessoas de bem. Nas c 
de expiação, norte-americanas, procura-se, acima de tudo, recuperar almas tran; 


viadas, para as restituir, já isentas de pecado, ao pais que, em caso contrário, 
teria de suportar como um peso morto na economia nacional. A propósito, vão 
registar-se alguns pormenores curiosos observados durante uma festa «realizada 


pelos presos da Penitenciária de Huntsvi 


+ 


| E 
[+ E 
- Ç 
E 
É 
ç 
é 
f à 
Ê » á ES 


Ile, no Estado do Texa: 


No conjunto musical da Penitenciária de Huntsville não falta sequer 
o-clâssico cantor negro das impetuosas orquestras americanas 


O Porto oferecerá 


a Lisboa 


O presidente da 


uma monumenta! estátua Checoslováquia 
de D. Afonso Henriques 


quando das comemorações da 


iomada da 


táfic 
um 


am, sobre 
tundo pa- 
tão contagioso 
qa de ser 
| smcerida- 
» naciona- 
Joviano Lo- 
ernador evil do 
ão do 
tes é 
do oitavo 


€ la tomada de Lisboa u 
me e falamos ainda h: 
« e erá ofere 


a no histórico 
monumen- 
Henriques, 


Jorge, 
D, Af 


um. 


Uma opinião 


Não é poesia, nem lenda; 
dade pura, ela encerra, no entanto, 
todo o mistério de uma lenda e toda 


ver- 


a beleza de uma elegia. Os poetas 
hão-de cantar este milagre da 
Graça ao jeito dos nelhos roman 
ceiros e os homens de fé, interpre 
tar, z do amor divino, o sigm- 


ficado transcendente dos factos so- 


naturais observados pelas mul 
ões devotas que acompanharam 
» cantando, à imagem da 


Fatima na sua peregrt- 
nação por aldeias, vilas e cidades 


da vasta campina ribatejana. E 
como aquele outro milagre aas rosas, 
nas mãos da Rainha Santa trans: 
formadas em pão, este, o das pom- 
bas bruncas que em fiel vigilia 


acompanham Nossa Senhora, ficará, 
também, como dádiva do amor e 
benção de Deus! 

Elas foram, seguramente, as tes- 
temunhas de um milagre já reali- 
zado e as mensageiros de um outro 
milagre a cumprir ainda... Alheias 
ao rio dos homens — às 
suas lutas, sofrimentos e revoltas — 
as irês pombas brancas que desde o 
Bombarral acompanham a Virgem 

Lisboa, nhadas em seu an- 
dor, e voando, por entre as colu- 
nas altas da Sé Patriarcal, assisti- 
ram «os actos liturgicos, figuram 
já, a nossos olhos, cansados das mi 
sérias da vida, como esperenças alas: 
das dê uma outra “vida, que a 


mur 


o 1 


paz de Deus é, também, q paz dos 
homens de boa ntade. 
Avé Ma eia de graça, O 


Senhor é contigo. 

Pombas branca 
vosso destino? O vosso e O nosso, - 
sombras negras que somos, perdr 
das no desamparo do Mundo, espe 
rançadas e confiadas na misericór- 
dia do Cé 


da terra qual 6 


EGO 


Este ii 


capiial aos mouros 


feita no Porto e trabalhada por ar- 
as do Porto. 

Se a idei 

visa consagrar um 


» dá honra ao Porto, 


m um cunho nacio- 
feito 


mpressionar 
odos os portúguess 
m modo especi portuenses 
e, ainda, os povos 


nos 
mente, 


as que, sempre 
e um feito 


que 


que deram grandesa à Nação, sur- 
linha 


gem na primeir: a darem uma 
activa e colaboração 
sa arrancada heroica de Ou- 
tubro de 1147, não estavam só D. 
Afonso Henriques, o clero e a no- 


bres estava, também, o povo — 
este povo magnifico do Norte, au- 


(Continua na 5.º página) 


| iamente expul 


denuncia uma tentativa de 
alemães para reentrarem , 


em território checo 
PRAGA, 18 O dr. Edward Be- 
presidente da Checoslováquia, 
avisou os funcionários do país de 
que os 2.170.598 alemãe: 
Checoslováquia vio 
em futuro mais ou menos 
Acrescentou que muitos deles su- 
põem que foram, apenas, temporã- 

os e grande número 
mantém ideias de vingar A Che- 
coslováquia deve estar preparada 
para repelir qualquer tentativa des- 
ta natureza. O ministro do Inter.or, 
Vaclav Nosek, apresentou ao dr. Be- 
nés, um panfleto que mostra que a 
expulsão dos alem é feita de 
acordo com o programa estabeleci- 
do, tendo-se espalhado pelas quatro 
zonas de ocupação da Alemanha. 
Também se prova, nesse documento, 
que a transferência foi feita ge uma 
forma humana e generosa. REU- 


TER. 


rc. 


Presidência 
do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o sr. ministro das 
Obras Publicas e Comunicações. 


Rana 


O prelado da diocese inaugurou, 
ontem, a exposição do 


«Natal Cristão» 


simpática iniciativa da Juventude 
Catól.ca Fem.n.na 


Numa das salas da Acção Cató- 
na Rua de Candido dos Reis, 
— agora transformada em 
edora feira para venda de ar- 
dos mais aiversos, de utili- 


tigos 
dade e de bom gosio — foi inaugu- 


rada, ontem, pelo venerando pre- 
lado da diocese D: Agostinho de 
Jesus e Sousa, que teve a acompa- 
nhá-lo os revs. cónego dr. Joaquim 
Valente e Matos Soares, a já tradi 
cional exposição denominada ceNa- 
tal Cristão». 

A iniciativa, simpática sob toaos 
as aspectos, reveste-se de especial 
significado, revertendo, o produto 
das vendas, a favor das actividades 
sociais da Juventude Católica Fem! 
nina, ao serviço da qual está, num 
apostolado de verdadeira fidalguin 
representada por acções generosas, 
escolhido nucleo de senhoras da 
nossa melhor sociedade, que traba- 
lha apagado na modéstia ensinada 


pela Igreja, sem se deixar contagiar 
pelo lusco-fusco da razão originado 
por pompas e vaidades do mundo. 

Tudo o que, por bem, entra no 
ouvido, faz éco no coração, e o que 
auvimos ontem em côro unanime de 
dezenas de senhoras, deu-nos mais 
uma vez a certeza de que a inicia- 
tiva é digna de louvores,e do auxi- 
tio de todos, porque dentro daquela 
sala, onde é flagrante o respeito por 
Cristo, as. pessoas iluminam-se de fé 
que se projecta nas almas e envolve 
os lares de sublime pureza e amor 


cristão. 
Nas paredes, decoradas pelo 
pintor Amur Barbosa da Fonseca, 


está a figuração dum anjo que 
anuncia as Antifonas do Natal, 
cujos versículos se vêm caligrafados 
em sete artísticos cartazes. A" en- 
trada da sala admina-se um presé- 


(Continua na 5.º página) 


Fastos outros tempos 


por 


ROCHA MARTINS 


Os segredos do conde de Saint Germain 


marechal de 


comuessa Aurora qe Koen 
desae criança, bateu-se ao 
Grande, da kKússa, contra Carlos 
quanao contava vinte anos. A sua 


aventuras magnicas ae guerra e ae 
auque da Curlândia e, ao serviço da 


ser eleitor e 


França, venceu em Fontenay e Raucour, dominou 
parte da Honda, recebeu o posto de marechal, o 

governo da Alsácia e a propriedane ae Chambora. - us narrativas do pa 
critor, orador, cabo de guerra, magnifico na vida pri- Saint Germain falava 


vada, gastando como um nababo, 


principe, 


Jou. À sua paixão pela auquesa do 


xe, Hermano Maurick 
natural qe Augusto LL, eleitor saxomo, e aq 


generoso como um 
deu-se tanto à guerra como ao amor e triun- 


era filho 


misterioso conae 


igsmark. Solaado Luis XV. Sem o 


wdo qe hedro, o 
all, da Suécia, 
vida foi cheia de 
amor. Chegou a 


passaao e, até, a 


Primeiro, 


1 Curlândia, Ana 


marechal de Saxe, conta-s 


grande fama teria entrado na córte. 
denciais; ignorava-se tudo quanto dizia respeito ao seu 


essa carência, fez o 

levou-o à 
apreciava tudo quanto dizia respeito a artes. A lite- 
ratura interessava-a; q pintura merecia-lhe cuidados; 


tantes que pertenciam à história e, at 
zendo tê-los presenciado e deslumbrara-a, 
munha da apresentação do singular aventureiro à 
amante de Luis XV escreveu: 


o do crédito que deu ao 
de Saint Germain, que apresentou a 
marechal, nunca o aventureiro de tão 
Faltavam-lhe cre- 


origem do seu título e, não obstante 
que quis, por conta do seu amigo, 
presença da Pompaaour, que 


do deliciavam-na. O conde de 
lhe de acontecimentos tão dis- 
à lenda, di- 
Uma teste- 


Ivanova, futura imperatriz da Rússia, deu brado e 

não menos as suas ligações com a grande actriz E : te 

Adriana Lecouvreur, com a duquesa de Bouillon, a Queria fazer acreditar que vivia há séculos. Um dia, 4 
Pompadour, que já o admitia, muito frequentemente, à sua 


princesa de Conti e outras célebi 
Desposou Ana Vitória de Loeben, 
depois do consórcio. 

« sua legenda de amoroso, 


mas deixou-a, pouco 
A sua glória perdura e, também, 


e nobres damas. 


Entre os mais interessantes episódios da vida do 


No regime prisional de Hunts 
de recreio fisico c espiritual, 


a mais rigorosa iplina não exclui à 


conforme aqueles que à fotografia 
famosas orquestras de «jazz», 


americanas 


presença, perguntou-lhe, a súbitos : 
— Como era Fº 


rancisco 1? Eis um rei que eu teria amado, 


(Continua na 2.º página) 


exerção de misteres considerados 
reproduz, no geito das mais 
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Fastos Dovurros TEMPOS|M 


1.º PAGINA) 


(CONTINUAÇÃO DA 


Corria o ano de 1754 e o galante monarca fale- 
cera em lodl. U cunue nao hesqu. «sra muto amá- 
vem — disse ei e começou a aesvrever o rei, como se 
tivesse siuo seu intimo. 


papel que ele representava e no único motivo por que 
o recebia, e interrogava 


Mas a condessa de Gergy, que era, há cinquenta anos. 


ao que parece, embaixatriz em Veneza, diz que vos conheceu, 


Se não fosso tão ardente, teria sido melhor. Ter-lhe-ia 
dado um bom conse.ho que o savaria de todas as suas des- 
graças, mas não O seguiria, pois parece existir uma fata.idade 
para os príncipes que fecham os ouvidos, isto é, o espirito, aos 
melhores avisos, sovretudo nos momentos criticus. 


exactamente, como 
—E' verdade, 


Pronunciava-se deste modo, com tanto desemba- 
raço e segurança, como se tratasse de um personagem 
da córie de Lus XV muito seu conhecido. Dir-se-ia 
que não acmitia dúvidas acerca do que contava e era 
tal à sua seriedade, faianao aaqueles mortos ilustres, 
que causava pasmo a uns e não levava, nem mesmo 
os mais incrédulos, a hostilizá-lo. A Pompadour, em- 
dbevecida no que lhe ouvia, transportava-se ao passado, 
com ele, e, muito suavemente, perguntava-lhe : «E o 
Condestável? Que me dizeis dele?» Evocava o con- 
destável de Bourbon, que vencera a batalha de Mari- 
gnan e, depois de grandes ques des com Luisa de Sa- 
boia, mãe de Francisco I, se revoltara, batendo os 
franceses em Rebecco e invadindo q Provença. 

Com o ar mais grave, Saint Germain volveu : 
«Não posso dizer dele nem bem nem mal», «A córte 
era muito bela?» — interrogou a favorita real. 


Muito bela, mas a de seus netos sobrepassou-a, intint. 
tamente, No tempo de Maria Stuart e de Margarida de Va- 
lots, vivia-se em permanente encanto, Juntavam-se os templos 
do prazer e do espírito. As duas raínhas faziam versos e era 
delicioso ouvi-las. 


A Pomypadour, como se quisesse soltar-se do en- 
Tevo e da sedução em que ele a merculhara, buscando 
sacudir-se da impressão ce o acreditar tão ingênua- 
mente, começara a rir e dissera-lhe : «Parece que viu 
tudo isso...» «Tenho boa memória e li muito a His- 
tória da França» — respondeu ele, como a revelar a 


sois hoje. 


minha senhora, que conheci, há muito 


tempo, a condessa de Gergy. 
— Nesse caso e segundo o que ela diz, deveis contar 
mais de cem anos... 


Então, voltou à mesma. Fizera a experiência da 
sua sedução. Compreendia que os seus contemporâneos, 
mesmo aquela mulher tão inteligenie, o queriam ver 
sob o aspecto que o celebrara, não admitindo a menor 
quebra na sua linha. Decerto satisfeito com a expe- 
riência, tornou, também a rir. 


Isso não é impossível, mas é ainda mais natural que 
essa dama, que eu respeito. se engane. 

—Diz que lhe fornecesteis um elixir surpreendente. 
pois lhe permitiu não envelhecer, Conservou-se muito bem. 
Parece não ter mais de vinte e quatro anos... 


A súbitas, a Pompadour revelou o que desejava do 
homem misterioso: «Porque não dareis ao rei um 
elixir como aquele?» Mostrando-se muito sobressal- 
tado, o conde de Saint Germain redarguiu : «Deus me 
livre de dar ao rei uma droga desconhecida. Era pre- 
ciso que estivesse doido.» 

Dias depois, falando-se, diante de Luís XV, do 
segredo que q misterioso personagem possuía, para 
apagar as mais pequenas manchas dos diamantes, 
mostrou-lhe uma das suas pedras preciosas e disse- 
-lhe: «Vale seis mil libras, mas valeria dez, sem esta 
pequena mancha». «Quereis fazer-me ganhar quatro 
m.il francos?» O conde examinou o diamante e deci- 
diu: «E' possível; dentro de um mês, devolvê-lo-ei a 
Vossa Majestade.» No prazo estipulado, apresentou a 
pedra, de uma limpidez maravilhosa e, também, mais 
pesada, o que fez dizer ao rei que Saint Germain até 
tinha o poder de transformar as pedras pequenas em 


O Comerio do Dorts 


ULHERES 


Ecos do tricentenário da padroeira 
v 


Um enmo nas alturas da serra 
de auíe,,, iNcSt €liuu, US LrOS pas- 
VLImIUS à Queill à Deunvia apare 
Ceu, Jevam aum geucio qe viu 
Luuy Ecicunc, SogUuuu à EXplvsodu 
Cuusageama WeA asic]ã dO Ublbal- 
-DOS, LHS GUES 40 UiCIO QuVinO, & 
vida QUS Sáliws Que, nu ansa e se 
Conquisvar para eus, se endega 
véu à Oração e à penitencia nas 
SUNUDES QU UESEILO. ivaU E exuse- 
Java La EXprESSHO apulada & esuis 
ClJanças LãO Siligcias na sua EX 
LPaVIMINARA VIFVUVE. NAU e... Diante 
“O CUNUVENIE Exveciaviio que LOs 
clerecem, — espoctacio que a hu 
MaGaae LaMos «nos NVS VeiOU, E aé 
que, SO agulã, à OUeaiencia nos 1e- 
vanta pare do veu, — eu sinto à 
aominar-me esse temor reug0s0 
Jue avassaiava Moses ao pisar a 
«urra sagiaua onae o senhur veus 
se Qgnava manuestar-se-he, Seria 
Preciso ter uma pena de anjo para 
imaauzir em palavras o herosmo 
Gaquees serranos que souveram 
súgar a passos ac Eigante Os cami- 
unos aa sanuaade ! Nao será, en.ao, 
presunçao aa munha parte avalan- 
var-me a tão diticu empresa, aaa 
que a maneira qe ensaio, somente ? 

Porque é jusiamente este parti- 
cular aspecto aa histur.a de Fatuna 
que eu .esejaria saber pôr em foco, 
aupuis de contempusar o quadro des- 
iumorante da Cova da Lria, no dia 
13 de Maio de 1946, com todas as 


se suspeitava que, por detrás desta 
hustor.a, já tão bela e tão envolta 
em esplendor celeste, outra se es 
condia que nos deixa esmagados 
de adminação. Que desiuntra- 
mento essa vida Interior dos pasto 
runhos, numa cooperação a avção 
divina tanto mais extraordinara 
quanto era tenra a idade dos trés 
privileg.ados e quanto O natura: es- 
«ouvamenvo aa infancia menos es- 
iperaaa torna aquesa perseverança 
sem quebras na prática auma vir- 
tude verdadeiramente heroica ! 

Ai de nos... Como nos deve en- 
vergonhar a luz que se desprende 
«estas amas! Como a sua genero- 
sidade contunde a nossa covardia, 
os nossos cáiculos humanos, os 
nossos comodismos no serviço de 
Deus! Três crianças: uma de dez 
anos, outra de nove, a mais nova de 
sete, apenas. Antes das aparições 
são o que são ordnáriamente, na 
sua condção, as crianças da sua 
«dade : simples e inocentes, mas ru- 
des e ignorantes. Depois, a graça 
apodera-se totalmene deias, porque 
eias lhe não resistem! Fassam à 
viver em pleno sobrenatural. O 
amor de Deus e o zelo da sua glória 
mão lhes consentem descanso. So- 
frem os martinios voluntáros da 
reparação, impelidos pela caridade 
para com os pecadores, e o desejo 
veemente de salvá-los. E que peni- 
tências eles praticam : a sede devo- 
radora em dias esbraseudos de Ve- 


E CRIANÇ g |O m nisiro do 


Inter or 


visita, no próximo 
domingo, Áveiro 


ONDE PRESIDIRA AO CORTEJO 
DE OFERENDAS EM FAVOR 
DAS INSTITUIÇÕES DE BENE- 
FICÊNCIA DAQUELA CIDADE 


AVEIRO, 18 — A cidade de Aveiro 
prepara-se ' para receber, no próximo 
dom não, o sr. ministro do Interlor, que 
prestdirá ao grende cortejo de oferendas 
a favor das instituições de benet-cência 
da capita! do datrito 

A ém das diversas representações das 
freguesias do concelho de Aveiro. 
far-se-do representar no desfile alsuna 
dos conce hos mais importantes. 
mitsão organitadira, a que pr 
aovemador evil, ar dr Pedro 
rãos. elaborou o seguinte pro 
Na note de sábado, 21, bulie de 4 
nos sa 0es do Cano de Espinho, com 
ência do sr. ministro de 
beneficio do Socarro Socl 


der 


Inter.or 
e pro 


pdoe por ums comissão d 
distritos de Aveiro, Bra 
Ca lle sorá abr 
por tegorizadas or- 


Peas 10 horas de domingo, o sr. m 
nistro do Interior, que se faz acompa 
nhar do chefe do seu gabinete, será 
recebido, na ponte de Cacia — ll- 
mite do concelho — pelo governador 
civil do distrto e demais auoriades 
elvis e militares, formando-se, em se 
aulda, um cortejo de automoves em 
direcção à cdade Em frente do edifi- 
cio dos Paços do Conceho, serão pres. 
tadas honcas militares âques membro 


do Governo. Pelas 10 horas e meia, ini- 
elar-se-h, nO Ross.0, 0 destie do cortejo 
de ofirendas. O ar. 
telho 


tenente corone, Bo- 
Moniz, acompanhado das autor 
locais e dos reresentantes das 
de beneficência, aasistirá a 
ibuna de honra, que será 
guida na Praça da Republica, jun.o 
fico da Camara Municipal. Os 
corporativos far-sele ve 
mbém no carejo, com os 
jandartes. 


parte mais curiosa da sua personalidade. Julgondo-se 
só com a formosa cortesã, declarou: «A's vezes, di- 
virto-me, não a fazer crer, mas a deixar acreditar que 
vivi nos mais antigos tempos». «Mas não dizeis a 
vossa idade e esmalhais que sois muito velho...» Como 
se tivesse pena de deixar de acreditar no que a devia 
ter arrastado, como todos os mistérios. a todas as mu- 
lheres e, mesmo, aos homens, a Pompadour passara à 
perigosa observação. Acrescentava a querer fixá-lo no 


p 
Fi 


Temos reclamado contra o pés- 
simo havito — inaue de aejiciente 
inucaçao — de espulhar às esqui- 
nus 00 TUAS q xo e outros aetri- 
tos, esperando que a vassuura aos 
varreaures munuipais Jaçu q Teco 
lha ou que os: curros au Uumpeza 
ejeciuem o respectivo transporte. 
Ha uma postura municipal, propria 
de terra civilizaua, que ouriga cada 
famulia a ter o seu caixo.e uo lixo, 
que colocará, caua manhã, aiante 
da porta, para ser esvaziaao peto 
pessoal incumbido do serviço. Não 
obstante, muita gente procede como 
inacamos, abandonando q lixo, em 
montes, na berma do passeio Em 
certas esquinas, principalmente na 
parte alta da cidade, o facto é cor- 
rente e todas as imundícies se jun- 
tam, assim exposias ao ar, causan- 
do engulhos e empestando a atmos- 

fera Ci cumulo de despe- 


(= 


olchões! 
“Evidentemente, este péssimo cos- 
tume transtorna os serviços de lim- 


sofia de varredor... 


ds 


depois, declarou 


Deste modo, 


personalidade, o 


peza publica e dá ao pessoal res- 
peciivo tareja dupl.caaa, que seria 
dispensável se caua qual cumprisse 
o que lhe aconselha a educaçao e a 
higuwne. Ainaa numa vas ultimas 
noites, já maarugada, ao dirigirino- 
-nos para casa, passamos em ceria 
rua, onde um grupo de varredores 
se lamentava ao jacto, q propusio 
da serraaura e restos de madeiras 
trabalheuas, que se estendiam pelo 
passeio, para onae foram atirauos 
a esmo. E diziam, com muita razão, 
que a sua tarefa ficava, assim so- 
brecarregada. «Esta gente, filosoja- 
va um dos interessados, nem para 
si é boa! Não teria sido melhor jun- 
tar isto e usá-lo no fogão? Mas qui- 
seram dar-nos mais trabalho e des- 
pejaram tudo na rua». De jacto, esta 
filosofia, conquanto seja de... var- 
redor, tem motivo. Parece-nos que 
(os eninotas do lizo não foram feitos 
É ra coisa se não 

qua so o Poa 


utilizam-nas, afinal, para isso. 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


No Hospital Geral de Santo António 
fot socorrido Mário Augusto Barbo, uv 
12 meses de idade, do Lugar do Passal, 
Ermesinde, por ter ingerido, por descui- 
do da família, uma porção de petróleo. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes quando traba: 
lhavam, foram receber curativo ao Hos- 
pita! Geral de Santo António 

Domingos Ferreira, de 54 anos de Ida 
de, jardineiro, da Rua dos Caldetretros, 
com ferimentos no frontal e couro cu- 
beltido, por ter dado uma queda, na Rua 
do Bo"jardim, quando conduzia um carro 
de mão. 

— Manuel Amadeu Pereira, de 22 anos 
de dade, trabalhador, da Rua do Fre-ro, 
ferido nó ecuro cabeludo e Antânio Pin- 
to dos Santos, de 35 anos de Idade, ta- 
noetro. do Largo do Carvalhal, com um 
ferimento na crbeca e escoriactes pei 
Corpo, por terem caído da caminheta em 
que segulam. 

— Mantel Moreira Vasconcelos, de 3% 
anos de Idade, trabalhador, de Athes. 
Jovim, Gondcmar com contisão no nes 
coro e fractura das vértebras, Dor tes 
entdo dum muro. Recusou o interna- 
mento. 


PRISAO POR FURTO 


A Polfcin prendeu Jofo Fernandes Rt- 
betro, de 23 aros de idade, emnresado 
Comercial, sem morada certa nor ter 
furtado da residência da sr* D Mandato. 
ma Bela FP. Guerra e Snuea da Rua do 
Brefner. 5. tm cobertor dn serra. . 
valor de 1w$M Contra o mesmo havia 
ordem de cantura nor ser o antor du 
furto din Eleicleta niaticado em Fon- 
toura, Vieira do Minho. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas. recebe 
zam curativo no Hosnfta! Gernl de San 
to Antônio, sendo sornrridne nelne cite 
ntros de servico srs drs. Abotiard “ra 
eira o Baia Rimeiro avilindne natne an- 
fermeiros Maduro, lentas e D. Judite: 

Palmira Morelra. de 29 anne de teide 
Goméstira, da Travesen de Santo Teldro 
com escorin-Zas no doreo do nariz, 

Maria Roca Goncalves de 75 ano 
de ldndo, doméstica, da Trovasa do 
Monte da Ftnrão, com fractura do ane 
=braro direito, 

Dana Infnto Pulido de 28 anos 
de ldpdo, enberheto do Vale do Flmintea 
S*o Into da Peenuelra. com sm Inron 
ferimento 1n mão esauerda Rerolheu à 
enter=era 5 

— Bernardino Pinto Ferreira. de 16 
anos de Idade. nedretro, de Vila do Con. 
de, com contusão na anca esquerda 

— Florindo A, Dantas, de 27 anoc de 
tdnde. ajudante de motorista, da Rin 
Ferura, com um ferimento mn frontal 
corlações múltíplas pelo corpo. 


FURTO POR MEIO DE CHAVE 
FALSA 


O sr. Avelino da Silva Matos, da “tu 
do Paraizo, 6, particinou A Polfeis we 
que audacioso larápio, por meio de 
cnave falsa. entrou na sua residênca e 
furtou-lhe do bengaleiro dois chapeus, 
próprics para homem, uma gabardin, 
um «cache coly e um par de luvas de 
rabedal, tudo no valor de 1.400800. 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Policia. Secção Administrativa, 
estão depositados alguns objcctos acha- 
dos na via pul a, e que se entrezam 
a quem provar pertencer-.hcs, a saber : 

Um chapeu de homem, um boeum 
asamen,o de Edmundo R beiro Gui- 
es, um brinco em ouro. uns ócu.os 
e uma boisa em cabeda, uma Uva pro- 
pria para homem, um pedaço de ferro, 
uma camara de ar de roda de automo- 
vel, um porta-moedas contendo uma im- 
portancia em d.nheiro, três fotograf as, 
meia folha de papel selado. dois tam- 
nões de roda de automive e um biva- 
que da Mocidade Poriuguesa. 

Achados em Via Nova de Gala ; 
tampão para depósito de gaso;ina. 


ACHADOS NOS CARROS 
ELECTRICOS 


Na Caixa de Previdência do Pessoal 
dos Serv ços Co.ectivos do Porio, à Kua 
de 16 de Novembro. estão depositagos 
a guns oojectos que foram achados nos 
carros eectricos e que se ensregam a 
quem provar per en-er-ihes ; 

Um embrulho com um córie de fa- 
zenda, uma saca com um bocado de pão 
e um garto, um lenço de pescuço. um 
guarda-chuva de homem, uma luva de 
homem. uma c.garreira com dinheiro, 
três parta-moedas com dinheiro, um pi 
de ócu.os, duas chaves, uma argoa cum 
duas chaves, um brinquedo, um tacho, 
um chapeu de homem. um esma.te, uma 
saca com um saco dentro, um guarda- 
-chuva de senhora, um avental, uma 
saca com cinzeis e borda, una saca com 
uns chneos e sardinhas, uma caxa 
com “ouça de esmalte, uma importancia 
em dinheiro e uma luva de senhora 


de 


Um 


Achados do dia 15 Três pares de 
iuvas de senhora, um par de luvas de 
nomem ma luva de homem, rês u- 


vas de senhora, Um porta-moedas com 
um cenco e duas esferas, uma chave, 
um embrulho com um fato-macaco e 
ferramentas de pintor e uma Importan- 
cia em dinheiro. 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


Apresentaram queixa na Polcia os 
srs. 

Portir o Augusto Mora s, comerciante, 
da Rua do Infante D Henrique, con ra 
um comerciante qu: indica, de Aguas 
Santas, Mala, arguindo-o de não .he 
prestar contas de 4250 quilos de batatas, 
no valor de 10,6:5500, bem como de 


grandes, o que lhe devia valer colossal riqueza Não 
concordou mem deixou de conccrdar, mas, minutos 


dar-lhes a mais bela água. 


ao entregar a Luís XV um diamante melhor do que 
o seu, o conde de Saint Germain conservava a sua 


quantias e rir-se dos seus contemporâneos. 
NS PRP SU AO A RS RU CR E E Er 


ela Cidade 


suas esp.eéndidas grandezas, a im- 
ponência das suas cermonias, e 'à 
magnficência das suas man.festa- 
ques. Ter-se-sia podido reauzar se 
não fora a generosa correspondén- 
cia dos pastorinhos à graça aivi- 
na?... Mas uma vez a visão gran- 
diosa surge por momentos na minha 
imag.nação. Mas logo a seguir tudo 
se apaga e adormece no silêncio e 
na sosiaão que pairavam nos cimos 
tranquilos daquela seira bend.ta, 
nesses tempos em que a Lúcia, o 
Francisco e a Jacinta, sem que nin- 
guém o suspeitasse, e percebidos 
peios olhares de Deus sómente, se 
davam a uma vida de contempia- 
ção e de reparação cuja austeri- 
dade nos faz estremecer. 

Não falarei dos dias 13 de cada 
mês do ano de 1917 em que, já en- 
tão um sem número de peregrinos 
subiam as encostas da montanha, 
em direcção à Cova da Iria. Nada 
direi das aparições da Virgem às 
três crianças, nem mesmo das reve- 
lações, só mais tarde conhecidas. 
que as fizeram entrar de plano, e 
mover-se à vontade, nas altas re- 
g'ões da vida mística. Esses eram 
ainda, para eles, momentos de Ta- 
bor. Extasiados na contemnlação 
daquela «Senhora mais brilhante 
que o «ol», cativedos pelo seu en- 
canto. a sua beleza e a sua meiga 
bondede, experimentavam, na sua 


que sabia engrossar as pérolas e 


sacrificando. talvez, algum dinheiro. 


que lhe permitiria ganhar maiores 


nove sacas de serapilheira, no valor de 
135500. que lhe confiou 

— Angelo Constantino Viana Marques 
da Rua de «O Comércio do Portoy, con- 
tra uma pessoa que indica acusando-a 
de não lhe restituir um aparelho de 
rádio, no vaor de 1.750500, que lhe con- 
fiou à experiânei 


PRISÕES 


Pela P. S. P. foram presos 

Mário Emílio Teixeira. de 20 anos, 
desenhador, sem morada certa. por ter 
ido a uma casa de pasto da Rua de S, 
Vitor, 225, e comer um» refeição e se 
recusar a pagar o seu custo. 

--José Carvalho de Oiveira, de 46 
anos, trabalhador, da 1.º Rua Particuiar 
do Cas'e'o do Queijo, para averiguações 
de furto. 


ATROPELAMENTO 


No Hosp'tal Geral de Santo António 
fot socorrido, recusando-se a ficar in- 
ternado, José Olveira Costa Bisto de 
U anos. estuiante, do ugar da Formt- 
tosa, Oliveira do Douro, com hemato- 
ma do cour- caheludo, atropelado peio 
automovel DD-10-50. 


CICLISMO DESASTROSO 

Recoheu à Sala de Observações, di 
Hospita, Geral de Santo António, o es: 
tucador Manuel Perera Gonça ves, a 
21 anos, de Lavadores. Gaia. com várias 
escoriações e contusões pelo corpo e 
choque traumático, por ter dado uma 
queda da bicceta que montava. 


FURTO DUMA BICICLETA 
O sr. Boaventura da Silva Assunção, 
carpinteiro, da Rua do Ameal, 743, par- 
tcipou à Polícia de que, do corredor 
do edificio di oire 


esqueciam os esminhos que, pelos 
caminhos da terra. tão cruelmente 
os “am ferindo, já. Também não me 
deterei a considerar os sofrimentos 


resgate de tamanha graca, embora 
nunca se vossa demas'adomente 
exaltar a admirável constância por 


f t | des. Hi 3! dúvida. 
o fd Rn (8 | OE go nda E CU 


Gar A o ou ron fedão 
valor de 2.000800. 
CRIME GRAVE 


A sr* D. Rosa da Silva, residente no 
Caminho do Sexal, apresentou queixa 
na Polícia contra uma pess' a que indica 
acusando-a de um crime grave, 


Mas tudo isto, — ou quase tudo. 
— é, por assim dizer. a história 
exterior de Fátima, aquela que. 
logo nos primeiros dias, se tornou 
do domínio público. Durante 25 
| anos nada mais se conheceu. Não 


HORIZONTAIS 
Ir 


+ a 


VERTICAIS 


IXº au + 


Lança po] 


sec ava 


nec EB + 


DECIFRAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 


HORIZONTAIS —1. 
5º, Faixa: 
VERTICAIS —1, 


Moeda de cobro: ASSE; roldana: POLE (invertido). 
ZONA; PETA. 0, Póta: GALGA. 
Bastanto: ASSAZ. 5, Após: POS; vantagem : 
Dobra: PREGA, 


PROL, 


ventura, um anterozo do paraíso e 


e as perseguições que deviam ser O 


Pub icas situado | eles mantida em tão duras prova- 


rão; a habitual privação da merenda 
do meio dia, substituida por bolota 
amarga quando não podem já su- 
portar a fome; a queimadura das 
ortigas e as asperezas do cilício; as 
longas prostrações a recitar, até ao 
esgotamento das forças, as lindis- 
simas orações reparadoras do Anjo 
Custódio de Portugal; a mortífica 
ção das mais inocentes diversões da 
infância... e quantas mais! Todas 
estas obras difíceis se tornam famt- 
liares àqueles pequenos ascetas que 
as animam com uma oração e um 


tado com motivos regionais, o a mus 
confraternização, presidido pelo sr 
nistro do Interior e, em seguida, proce- 
der-se-a à dis ribuição, pelos presidentes 
das camaras munic país, de 152 carros 
para invá-idos, oferecidos pelo Socorro 
Social. Esta cerimónia rea izar-se-á no 
Pavihão Mun-cipa. do Rasslo. sob a di- 
recção do sr dr Alvaro de Carvaho 
Santos Andrém, delegado do Socorro 
Social nos Inválidos e com a presença 
do sr. tenente-coronel Botelho Montz é 
jais. , 
nobre dos Paços do Con 
será conferida, peas 17 hora 
posse às comisaões conce hias da União 


acional do distrto de Avero, com à 

recolhimento elevados a grau pouco sência do sr ministro do Interior. 

BRS membros da Comissão Executiva da 1 
É isto dia após dia, durante se- | fue tim convidadas = E ares para 

manas, meses, sem a leve 

laxação, — nem mesmo nos transes ps q med 

eruciantes da doença, — até ao fim . 

da vida dos dois mais novos... que, 

ft mais velha, envolva ainda 9) VAU] egoante 

«segredo do Rein, o mistério de 

Deus... Inconscentes da sua gran- 

deza, ocultavam numa profunda hu- da 

mildade, a vida linda que ofereciam ANIVERSARIOS 


a Deus como o mais precioso en- 
censo. Só quem os observasse de 
perto, com a compreensão das coisas 
divinas, poderia perceber, através 
da sua comovente simplicidade, & 
rara perfeição interior que exter.or- 
mente se traia na prática discreta 
dessas virudes modestas mas d.fi- 
ceis, a que S. Francisco de Sales 
dava o nome de «pequenas virtudes 
que brotam aos pés da Cruz». 
Volto a dizê-lo! Quem save: tal- 
vez Fátima, com as suas grandes 
revelações da devoção uo Coração 
Imaculado de Maria, não seria hoje 
o foco de luz que irradia em Por- 
tugal, e, para além de Portugal, no 
mundo inteiro, se os pastorinhos êa 
serra de Aire tivessem sido menos 
eia à grcação do céu. Porque o 
le à graçi A o que 
eus ras para a concessão ce 
novas e maiores graças, E então, ao 
recordar a peregrinação naciona! 
de Maio do ano do Tricentenário da 


Fazem amanha anos, as senhoras 

D. Maria do Pilar de Sampato da 
Cunha Fimentel Sobral Cid, D. Maria 
do Céu Costa Loba de Almeida Garrett, 
D. Moria Bernardina da Gama Lobo Se- 
púlveda, D. Maria Rita Barreto de Pina 
Cabral, D. Leonor do Amaral de Morais 
Sarmento, D. Helma A. Areias, D. Gl- 
zéle Brega Fernandes Borges, 

E os senhores : 

Visconde de Villar de Allen, D. Lus 
Zarco da Câmara, dr. José Manuel Ro- 
que de Pinho de Oliveira Monteiro 


SALAS E SALOES 


EM FSPINHO — E! enormo o 1 
resse pelo baile que se realizo na noite 
do pririmo sóbado, em Espinho, sob o 
alto patrocinio do sr. ministro do Inte- 
rior, em benefício do Socorro Social. 

” 


NO CLUBE PORTUENSE — Segundo 
nos consta realiza-se, no próximo dia é 


EM VIAGEM 


Vinda de Agueda está no Porto q m. 
D. Moria José Tavares Ferrão e Noro- 
nha. 


Padroeira, espectáculo majestoso da - rese< 
fé dum povo, — me'hor direi de Opte] RR po 

muitos povos, — a oferecer à Mãe Distribuição de 

de Deus, juntamente com a home- manteiga 

nagem das grandezas e das riquezas Pe 

terrenas, o tributo mais alto do seu RO, 

amor, o meu pensamento volta-se! gia a a a a 


comovidamente para os três serra- 
mitos da Cova da Tria. Diante deles 
sinto a minha alma a vene'rar-se 
de gratidão. de admiração e de res- 
peito... Maravilhosa lição nos de- 
ram. por certo, ensinando-nos que 
a vrandeza 30 homem está na união 
a Deus que o fnz santo. E tudo 6 
mais na terra, só vale. de facto, na 
medida em que «ce deixa animar 
vela vida Imorredoura da santi- 
dade! 


dtstribut-ão da manteíga que está a re 
ceher da Arventina € nue será entremie 
nos armazens frigoríficos da Comissão 
Reculndora do Comércio de Bacalhau, 

O contingente da mantetes é de cerca 
de 30 toneladas. é destina-se À venda 
Jo múblico sendo a distribuição felts 
denoi bina às entidades ib 
Austrials e retalhistas. 

> soe 


Grupo dos Modestos 
Ei de 
No próximo domingo, à tarde, reall- 
esr-se-á. nesta crletividade um baile 
para os sócios e familias, 


Margarida do Magalhães. 


CARID 


AD 


Donalivos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... am uu 
Da sr* D Guilhermina Machado Giddy, à memória de D. Maria 
Amélia Nogue.ra, para o Recolhimento das Meninas Desam- 
oaradas E gd Rg 
De um anónimo, recordando com a maior saudade o querido 
menino Jorge Manuel Ferresr.nha Avelar, no dia do 3.º am= 
versário do seu falecimento, sendo; 50500 para a Oticina 
de S. José e 50$00 para o Hospital de Crianças Maria Pia 
De ludite, sendo . 20$00 por alma de seu marido, para a Creche 
de Santa Marinha de Gaia, 20500 por alma de seus pais e 
irmãos, para a Casa dos Pobres de Gaia, 20500 por alma de 
seus padrinhos e sogros para o Refúgio de Paralisia Infantil 
e 20500 para o Instituto de Regeneração de Gaia ... 
De A, F., em memória do querido Jorge Manuel, para a Casa 
do Galato das Ruas do Porto . e. ego 
De S. M.F.e |). F. M, em sufrágio da alma de D Maria Amélia 
da Silva Nogueira, para o Patronato de S. João Bôsco, 
de Paranhos com ova 
Anón.mo, em memória do muito querido Jorge Manuel, para 
doentinhos nossos protegidos . ... 
De Irene Abrantes, em sutrágio da alma da sua semore querida 
Directora, D. Maria Amália da Silva, e comemorando o seu 
anversário natalício, que passava hoje, para distribuir em 
esmolas de 5$00 por 4 vêlhinhas pobres nossas protegidas ... 20$00 
A. P,, pela saude e alegria dos hospedes de «O Lar do Comércio», 
para o mesmo . 5$00 


226.135$95 


100500 


100$00 


80$00 
50500 


40$00 
20$00 


A transportar . . 226.550$95 


per. qu di nora fds 


Diário de Braga 


CONSELHO MUNICIPAL 
DEZEMBRO, ta 

am de deliberar acerca da reclífica 
cão sobre concessão do suplemento e 
subsudio de vencunento de funcionários 
ertanão do lugar de contínuo e supres 
«ho do lugar te servente do Turismo é 
rectificação dos salários dos cargos de 
vigilantes do Parque da Ponte e de mes 
tre de cantonetros. reune-se, no próxima 
sita 20, o Conselho Municipal, 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 

des 
“ora 
ja 


Ao Hosp 
rativo. dum 


Marcos, 
na 


vista 
nad 


Avenda de 


Artur 


PSP, uma que. 
amado, da Rua 
que Ihe furta 

no valor de 

PROCESSO ENVIADO AQ 


TRIBUNAL 


secção de Justica tot envii 
tribunal um processo em que 6 arguente 
em am 


Manuel Josá Ribeiro, da freguesia de 
Figueiredo q arguidos, por difamação, 
vartos indivíduos daquela freguesta. 


DISTRIBUIÇÃO DE OLEO A 
CASAS DE PASTO 


Todos os colectivos M/1 (casas de 
pasto) possuldores de autorizações de 
compra de óleo, do mês de Novembro, 
devem apresentâ-las na D. €. da 1.G.A 
atm de sorem revalidadas para o mês 
de Dezembro. 


BOLETIM DIARIO 


fetiors — Chega à Braga, a Tuna 

dos Alunos da Universidade de Coímibra. 

Velo dar uma récita no Teatro Olico, 
Aniversários — Hoje. fazem anos, as 


Maria Ana de Castro Vilas Boas 


ta Barros, D Maria Matilde Mon- 
tenegro, D, Eugénia de Andrade Costa, 
D. Virginia Sampaio Vi eos srs 
Fernando Manuel R te Barbosa. 
Lourenço Leite de Castro de Barros Ve 
tho do Amaral e Antônio Pereira Car- 
netro Navarro, 
Farmácias de serviço — Hoje, estão de 
permanente, as farmácias * «Gr 
tãos» oa Praça Municipal; «Morgados 
no Campo da Vinha e «Lima- na Ruá 
dos Chãos. — 4, M 
a e 


INTERESSA À COLÓNIA ALEMÃ CONHECER 


«Wels Magazin» 


Luxuosa publicação de 84 páginas ilustradas, em bom papel, 
em que se encontram condensadas as melhores crónicas, artigos, e repor- 


tagens feitas em todo o Mundo 
jornalistas. Cada artigo, seja sobre 


pelos mais notáveis reporteres é 
que matéria fôr, é um verdadeiro 


artigo de fundo que se lê com agrado e proveito. 


EDIÇÃO TRADUZIDA EM ALEMÃO 


Preço: — 10500 


Pedidos à 


EDITORIAL, ORGANIZAÇÕES, LIMITADA 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
Largo Trindade Coelho, 9-2.º — LISBOA 


PROVINCIA 


Assalto e roubo 


CASTELO DE VIDE, 18. — Os 
gatunos rouvaram ao lavrador sr 
José Carapeto, residente nesta vila, 
seis vacas e dois bezerros. tor en: 
quanto não está, ainda, descoberto o 
paradeiro das rezes, havendo sus- 
petas de que tenham sido levados 
para Espanna. 


Com graves quei- 


maduras 


VILA REAL, 18. — Recolheu ao 
Hospital da Misericórdia, a menor 
wenn Hoçooas Te.xeira, Lilha de 
Manuel Texeira e de Maria das 
Dores Teixera Roçadas, resiaen.es 
na povoação de Barbela, ireguesia 
deste concesho, e que sofreu graves 
quemaduras no corpo, por se ter 
pegado o fogo à roupa que trazia 
vestida, quando se aquecia à la- 
reira. 


Consequências do 
«mercado negro» 


VILA REAL, 18. — Hoje, de ma- 
drugada, o condutor dum automó 
vel que passava na vizinha povoa 
são de Parada de Cunhos, seguindo 


de policia- 
mento de estradas, despejou na va- 
leta mais de 60 litros de azeite e 
fugiu em seguida. 


Incêndio 


VILA REAL, 18. — Na vizinha 
povoação de Parada de Cunhos, ma- 
nifestou-se incêndio numa casa de 
arrumações de que é proprietária a 
sr? Isabel Mourão, ardendo todas 
as alfa'as agricolas e artigos de la- 
voura, que ali se encontravam. 

Os prejuizos não estão cobertos 
pelo seguro. 


Prédio destruido pelo 
fôgo 

CALDAS DA «AINHA, 18. — 
Peius o auras da múdiuguda, de 
hoje, a sirene do quartel aos Bon- 
uturus Voruntar.os ucsta Ciaaae, qeu 
avarme de lugo. LC Lácio manites- 
tou-se granae incêndio num editi- 
cio ja bastante anL.go € que, aclusi- 
men.e, e pervença aa Camara Mu- 
nucipal. O sinistro, que tumara gran- 
de» PIOPOLÇOES, aung-U, Fapidameu 
te, OS Liês pavimentos, aonde por 
todas as janelas saiam grandes 
chamas. 

Rapidamente compareceu todo o 
pessua. aa corporaçau dus Lomuer 
ros aesta cidade com todo vu mate- 
rual, iniciango-se O ataque ao Lugo 
Porém, devido à deficiente pressau 
da agua aas bócas de incend.o, hou- 
ve necessiaade ae ir buscar a agua 
ao lago do Parque do Hospital. Den- 
tro de poucos minutos, sete agulhe- 
tas jorravam água abundantemen 
te sobre o emorme brazeiro, pois 
todo o madenamento do edifício era 
pasto das chamas, abatendo, com 
enorme fragor, o telhado, sem cou 
tudo, haver atingido algum bom- 
berro. 

O serviço de ataque foi superior 
mente dirigdo peio comandante 
Neto Rebelo e toda a corporação é 
digna dos maiores elog.os pela for 
ma como trabalhou. O material re 
“rou para o quartel pelas 8 horas 
e meia e o serviço de policiamento, 
pela G. N R. e alguns guardas da 
P.S. P., fez-se sem grande dificul 
Jade O bombeiro n.º 20, Avelino 
dos Santos, ficou contuso num bra 
ço. Ignora-se a causa do sinistro. 


podas EE Ro AA o io o tdo so tl SAPO Se A 


Socorro Social 
Ega 
Um grande baile em Espinho, com 
a assistencia do ministro do inte- 
rior e governadores civis do Porto, 
Braga, Viana e Aveiro 


«Os que podom. para os que prect- 
sam» em elegria sustentarão uma obra 
de grande caridude. À questão é quere- 
tem e sentirem a necessidade de protec- 
cão ao pobre, 

Em Espinho sábado próximo essa 
alegria pode casar-se com a carinhosa. 
oferenda de metos go Socorro Social. 

E' fácil à um melo tão elegante como 
o noso — e desta feita abrangendo os 
mais populosos distritos do Norte — cor. 
responder a tão simpatea intclativa, As 
classes possuídoras, à quem a sumptuo- 
sidade da vida é precisa, podem deste 
modo traduzir o Seu interesse pelas 
classes necessitadas. 

Não é um baile vulme — 6 uma 
afirmação de carinho que o Socorro So- 
cial merece e que traduz, reputimos, 
Como com alegria ee conforta quem pre: 

sa. 

O sr. ministro do Interior vem asste. 
tr à Pesta de Espinho. tornada nessa 
nolte centro de Bemfazer E bem esco 
inida fot esa Prata. Garantese assim 

nforto grande a t e 
Uai Noto toda à elegante 

omo “e entende pela epígrafe O 
bafle conta Ja com a adesto das meiho- 
res famílias dos distritos de Viana, Bra- 
ga. Porto e Aveiro, 

Rara é a vez que se consegue reunir 
a glogante sociedade desses quatro dis- 

Isto é possível porque o baile 6 o 
mas lindo pretexto, nas vesperas de 
Natal, para à sorrir colher as prondas 
que dos pobrezinhos é preciso dar na 
quadra grande da FESTA DA FAMILIA. 


” O ZÉ MANUEL — 
Este menino de 10 anos viu tantos brin- 


jquedos ni CASA AMETISTA que a vaí 


recomendar a todos os seus am:guinhos. 
P; dos Poveitos, 189 -R. da Fábrica, 90 


DEZEMBRO 16 

UM LOTE DE VALIOSOS sLIVROS 
FOI OFERECIDO A BIBLIOTECA MU- 
NICIPAL — Por legado da sr* D. Eu- 
fêmia Pereira Dias da Costa, vtuva do 
distinto vublicista figueirense, dr. Júlio 
Dias da Costa. foram doados à B'blio- 
teca Municipal da Figueira, 47 volumes 
de obras que publicou e outras que, 
tendo servido para os seus valiosos estu. 
dos, foram ps si anotadas. 
ORÇAMENTO ORDINÁRIO DOS SER- 
VIÇOS MUNICIPALIZADOS — Pela Ca- 
mara Municipal fo! aprovado é encontra- 
-se em reclamação o orçamento ordt- 
nário dos Serviços Municipalizados para 
a próximo ano. ERA 

ESTRADA MUNICIPAL DO PAÍÃO 
A TELHADA — Fol presente uma Bro- 
posta para as obras de consrtucão da 
estrada municipal do Palão à Telhada, 
pela importancia de 150.000800. 

AVENIDA MARGINAL A Junta 
Autónema do Porto e Barra da F'guel- 
ra, informou a Câmara Municipal de ter 
sido aumentado o subsídio, pelo Comis+ 
saríado do Desemprego, de 282495864 
para as obras de regularização da Costa 
Norte da Foz do Mondego. importancia 
a dispender na parte compreendida en- 
tre a Avenida Marginal e a praia de 
banhos. 

MELHORAMENTOS NO CEMITERIO 
ORIENTAL — A Câmara Municipal vat 
proceder a diversos melhoramentos no 
cemitério oriental. entre eles o acaba- 
mento do jazigo municipal, obra com- 
participada pelo Estado. 

«JARDIM ESCOLA JOAO DE DEUS» 
— Como nos anos anteriores, val reall- 
zar-se no aJardim-Escola João de Deus» 
desta cidade. no próximo dia 22. a festa 
do Natal. encantadora festa das crianças 
que frequentam squele estabelecimento 
de ensino infantil e para a qual são 
convidadas as pessoas de suas famí- 
Mas, 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS — A 
Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários da Figueira, vai comémo- 
rar o seu 64 aniversário. 

Além da sessão solene. em que serão 
distribuidos prémios de assiduidade € 
dedicação a vários membros do corpo 
activo, inaugura-se, um novo posto de 


Socorros. 

HOMENAGEM — Por motivo de for- 
ça maior, foi adiado para o próximo 
domingo, o banquete de homenagem que 
os ginastas e os amigos de Severo Bis- 
cai deliberaram oferecer-lhe em reco- 
nhecimento dos relevantes serviços le- 
vados a efeito no Ginásio Clube Figuel- 
rense, 

FESTA DO MINHO NA ASSOCIA- 
ÇÃO NAVAL 1. DE MAIO — Em virtu- 
de do exito obtido na interessante festa 
realizada no vasto salão dé festas da 
Naval 1º de Maio. realizou-se, ontem, 
com igual exito. a areprises da grande 
festa do Minho, a 7ue deram a sua cola- 
boração vários amadores e os jovens 
navalistas que se apresentaram primoro- 
samente com a sua fanfarra dirigida por 
Jordão Valadas. —C. 


FoLHeTIM DE (P Comércio do Porto—S * feira 19 de Dezemb * de 1946 (17 ) 


À aa co ar E cgu ER: 


VIRÁ PELO MAR 


T por CONCHA LINARES BECERRA EN, 4 


— A lanchar.., — respondeu Luis. — O prot.ssor levou...» à um 
café do porto... Quem me dera ter mais anos para assistir à festa de depois 


“de amanhã ! 


— Qutra festa? — perguntou Beatriz. 
— A que tu irás... — sorriu Vallada. 


— Eu? 
E onde é? Na Câmara ? 


Eu, Carlos ?... Impossível ! Nunca vou ! Dizes isso a sério ? 


— A bordo do cruzador «Kongsbergo... — explicou Vallada. 

Beatriz e N'Aloy contemplaram-no, extasiadas. 

— Mas... mas... — começou N'Aloy. 

— Não tenho traje de noite... — disse, angustiada, Beatriz. 

— Não é de noite; das sete horas da tarde até às dez. A's doze 
o navio levantará ferro com rumo à Corscga. 

— Também não tenho traje de tarde — continuou, aflita, a jovem. 
— Teria que arranjar o azul... Está tão feio, tão estragado... 

— Não te preocupes, Beatriz — ped'u a irmã mais velha. — Farei 
para ti o que ia fazer para mim, sabes? Esse estampado tão bonito que 
comprei pelo Natal e que guardei para agora... 

—0Oh!, não, nãó!... E tu? 

— A mim tanto se me dá... Arranjarei o teu azul. Fica-me muito 
bem... 

— Irei de cor de tosa, com o meu traje do ano passado — interveio 
Rosália. — Deitaremos abaixo a bainha, puis ficou-me curto. 

— Terá hainha ? — inquiriu Clotilde. 


— Claro, tia ! Fazemos sempre uma baínha grande para que a roupa 
nos dure muito tempo... 

— Mas esse fato já tinha sido de NºAloy... 

— Não importa. Sei que tem bainha... 

— Então... Irei com o vestido novo, às flores, N'Aloy com o meu 
azul e Rosália com o cor de rosa que foi de N'Aloy ? Que combinação tão 
divertida! Esplêndido! Perdoo-te, Carlos !... Ah, que ilusão sinto! — 
exclamou Beatriz. 

— Ficará tudo pronto? — tornou a inquietar-se Marmitón. — Não 
tereis tempo... Eu bem gostaria de vos ajudar, mas bem sabeis que 
«Fugarata» a pisar lagartas me quebrou os óculos e sem eles não posso 
coser... 

— Tudo se fará, tudo se fará, tia Clotilde ! — assegurou N'Aloy. — 
ro neo que, se não me puserem nervosa e não me atarantarem, tudo 
se fará. 

— As sete menos um quarto espero-vos no molhe com o meu bote 
— concluiu Vallada. — Adeus, queridos. 

— Eu abro-te a porta... — ofereceu-se Beatriz amâvelmente. 

Apoiada no braço do professor, desceu as escadas ao lado deste, 
sem deixar de forjar planos. Ao chegar abaixo, ao pátio, iluminado pela 
lua, recordou, sem a menor alegria : 

— Parece-me que Conway também vai! 

-— Creio que sim... Mas olha, menina : não falemos dele porque 
tornaremos a questionar, 

— Gostaria que não fosse, Carlos... Se ele for não me deixará 
dançar com os marinheiros noruegueses. 

Carlos franziu o sobrolho e ficou imóvel perante a jovem. 

— Ah!... Sim? Não te deixaro ? Já chegaram tão longe ? Não vais 
fazer-me acreditar que conseguiste conquistá-lo... 

Beatriz pôs-se séria. 

— Parece-te realmente impossível? Prometi-te que Cecil me havia 
de beijar... 

— Já te beijou? — perguntou Vallada com secura, 

— Que curioso 

— Não te niço! 

—E porque né 


ala mais alto, Beatriz ! Já te beijou ? 


) 


Carlos deu um passo para ela. Estava indignado. 

— Desagradar-me-ia muito. 

— Que tolice! Um beijo não tem importância... Alguma vez me 
há-de beijar um homem, suponho. 

— Quer isso dizer que tal não aconteceu, não é verdade ? — disse 
ele, mais sereno. 

— Mas acontecerá — riu-se ela. — Talvez em breve... Se não me 
beijar Conway, talvez me beije um marinheiro norueguês... Que é preciso 
fazer para tornar loucos os homens? Que faz a viúva quando fica só 
contigo ? 

— Não digas disparates, 

— Como olha para ti?... Assim?... 

Beatriz aproximou-se tanto de Carlos que este sentiu o hálito dela 
nos seus lábios. 

—Julgas que se olhar assim para Conway.. 
fim? — perguntou Beatriz, aproximando-se ainda 
marinheiro. 

— Estou certo disso... — respondeu devagar. 

— Deveras? Julgas que ? 

— Vai para cima ! — ordenou com brusquidão. 

— Que engraçado, Carlos ! Estarei a conquistar-te ? — riu, trocista. 
— Irei ainda parecer-te maravilhosa ? 

— Sabe-lo de mais... que mo pareces. 
ele, sombriamente. 

— Sim ? Que alegria ! Fazes-me feliz ! 

— Troças de mim dum modo desconcertante... E' assim que tratas 
Conway ? 

— Conway ? Não! Para Conway olho eu deste modo, sorrio-lhe e... 
E's de pedra, Carlos! Vejo que não posso vingar-me de ti! — disse em 
seguida, mal humorada. 

— Não brinques, Beatriz, e vai para cima... Não esqueças que ainda 
que tenha mais vinte anos e te conheça desde que nasceste... 

— Continua... 

— Sou um homem, Beatri 

— Para mim, não.. Puri 
sou para ti uma mulher... Nun 


se declarará por 
mais do antigo 


que o és... — respondeu 


mim não és. do mesmo modo que não 
olhei para Conway como acabo de olhar 


para 
outra coisa... 


Se o houvesse feito, ter-me-ia beijado... Porque para ele... sóu 


— Vai para cima, Beatriz! — pediu uma vez mais o prófessor. 

— E porque não te vais embora ? 

— Porque... o desejo que sinto de... ter-te perto é mais forte do que 
eu, Beatriz... Não brinques mais cum este velho e vai para cima. 

— O desejo que tenho de saber como és quando... quando tratas 
com uma mulher, obriga-me a ficar, Carlos... Estou nervosa esta noite, cheia 
de desejos de me divertir, de ser admirada e amada... Não me achas mara- 
vilhosa, Carlos ? Magoou-me que tu, 0 «D. Juan», o conquistador, me cha- 


masses... vulgar... 
— Não u és... 
— Quê? 
— Pelo contrário... 


Pelo contrário... 


Não acabou a frase. Quase sem dar conta do que fazia, estreitóu 
a pequena nos braços e beijou-a nos lábios. 

Beatriz julgou que o pátio, com a varanda e o poço, começavatn 
a girar à sua volta. Que se havia passado ? 

Ouviu-se o ruido da porta ao abrir-se e ao fechar-se, Estava só. 


Instintivamente levou a mão à boca, uma mão que tremia visivelmheênte. 
Era certo? Tinha-a beijado Carlos, o professor, o companheiro do pai? 
Tantas tinham sido as suas garridices que fizeram perder a cabeça a 
Vallada ? Beatriz sentiu-se envergonhada, confusa, humilhada... Pareceu- 
-lhe que, para o futuro, já nada na,vida poderia ser igual. Tinhari-ta 
beijado por «coquette», por atrevida! Carlos Vallada tinha-a beijado, 
como heijava » viúva e tantas mulheres! A jovem mordeu os láhios cotn 
força. Deu conta de que já não a entusiasmava a festa do navio norue-. 
guês, nem o vestido que ja fazer-lhe NºAlov. Como esta se indignariá se 
se inte'-asse do aconterido no pátio! Ter sido beijada !... 

Subiu lentamente a escadaria e, sem assomar à porta do «acampa- 
mento», advertiu : 

— Não quero jantar... Vou deitar-me para estar descansada... 
Corta-me o vestido tomando as medidas pelo azul... Até amanhã. 

E na sua na chorou silenciosamente, sem saber ao certo o porquê 
das suas lágrimas. 


(Continua). 


NOTICIÁRIO EST 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


A LIÇÃO DE BLUM 


Houve época em que os socialis- 
tas eram apontados, por toda a par- 
te, como inimigos apostados da li- 
berdade, da pátria, da tranquilidade 
pública. Não eram só os elementos 
conservantistas e reaccionários que 
os lançavam à execração popular. 
Mesmo sectores avançados da opi 
nião os consideravam, até certo pon- 
to, como um perigo para a democra- 
cia política. No seu entender, esta 
seria sacrificada à democracia ecu- 
nómica e social que os socialistas 
apregoavam e preconizavam. Afinal, 
qual é a lição dada à França e ao 
Mundo inteiro, por Blum ? Para sal- 
var as instituições livres, republica- 
nas democráticas, na França, sur- 
ge um Governo exclusivamente so- 
cialista e obtem a maioria de 580 vo- 
tos contra, apenas, 16! Esta grande 
maioria é integrada pelos comuni 
católicos progressistas, sociali 
radicais e republicanos popula- 
res da liberdade. No «mercado ne- 
gro» da moeda, o franco sobe de va- 
lor em relação ao dólar. 


DECLARAÇÕES DE BLUM 


O que, acima, se escreve estava 
já a ser patenteado, estridentemen- 
te, pela experiência britânica. A de- 
mocracia política não necessita de 
ser suprimida, sacrificada, afim de 
realizar a democracia económica e 
social, São condição uma da outra. 
São complementares. Para obter os 
bens materiais, é escusado renun- 
clar aos bens espirituais. Mesmo por- 
que o bem-estar, a felicidade depen- 
dem duns e doutros. Para muita gen- 
te, mais dos segundos que dos pri- 
meiros. Mas entre as declarações fei- 
tas, no Parlamento francês, por Léon 
Bhim, destaca-se aquela em que ele 
frisou que, «no estado actual da si- 
tuação humana, nenhum dos gran- 
des problemas pode conseguir solu- 
ção completa, únicamente dentro do 
plano da nação ou, mesmo, do seu 
império». E' o que, por várias ve- 
zes e por diversas formas, se tem 
afirmado nesta secção. Os princípios 
e os métodos têm de adaptar-se, de 
compaginar-se, com & crise de cres- 
cimento que sacode o Mundo. 


MONUMENTO A CHURCHILL 


Charles H. Davis, engenheiro e 
arquitecto norte-americano, planeia 
construir monumento condigno a 
Churchill, nos rochedos de Dover. 
Ao mesmo tempo que estátua grai 
diosa, celebrando, com justiça, um 
dos maiores lutadores pela liberdade 
das povos e um dos dirigentes de 
guerra mais notáveis de todos os 
tempos, o monumento teria fim utl- 
litário, benéfica. Seria noderoso fa- 
ral para a navegação. Na ponta do 
histórico charuto de Churchill, re- 
lampejaria intensa chama iluminan- 
te das águas do Canal. Tal projecto 
faz-nos recordar análoga ideia do 
pie escultor ep duque, 

“Santo. Quantas vezes, há uns bons. 

nco anos, lhe ouvimos 


os. 
descrever, com literário brilho verbal, 
o seu sonho arquitectónico e escul- 
tórico. Era a estátua do imorredoiro 
Infante de Sagres, mesmo na extre- 
midade do promontário, em colos- 
sal tamanho, sendo as pupilas de 
seus olhos grossas lentes, projectan- 
do raios de luz fulgurante, por s0- 
bre o oceano. 


Ignotus. 


Os conselhe ros económi 
cos do presidente Truman 


manifestam-se contra uma 
eventual poluica norte- 
-americana de 


nacionalização 


da indústria 


WASHINGTON, 18. — O Presidenta 
Truman foi avisado, pelos seus conselhe 
ros económicos, de que é bastante po: 
sível, no próximo ano, baixa «no empr 
vo e produção». Todavia, foi-lhe gara! 
tido que só uma crise internacional po 
derla precipitar uma depressão grave « 
prolongada. No primeiro relatório pu 
blicado pelo Presidente Truman, o Con- 
selho apresenta o actual período dos 
ossuntos económicos da Nação comu 
«muito ambíguo», e declara: «E fdcil 
antever se uma má direcção dos nossos 
assuntos económicos poderá transformar 
1947 num ano de produção diminuída. 
desemprego irregular e poder de com 
pra pouco satisfatórios. O Conselho de 
Conselheiros Econímicos foi constituído, 
recentemente, melo Presidente Truman, 
para o aconselhar sobre o que poderia 
acontecer em 1947. «Simples actos legis. 
lativosy — diz o relatório — «não forg 
rão os capitalistas a empregar capitais, 
os patrões a contratar pessoal, Ou ere- 
rártos a trabalhar», 

O Conselho discordou com vastas obras 
públicas e subsídios, e disse que a actual 
procura de artigos não duraria Indefl- 
ntdamente. E" de esperar que as próprias 
indiietrias que der momento gozam de 
prosperidade desçam para a base de 
substituirão dentro de alauns anos, se 
nada se fizer. O Conselha rejeitou a 
«doutrina espartanas de Tatves Fatre, 
que defintu como a crenca que as de: 
pressões eram um purantivo saudável e 
«a doutrina romana do remédio exter- 
no». que defendia que as desnesas go- 
vernamentois e impostos pesados pura 
dar tmpulso à economia eram neces- 
sários para a prosperidade da Norho O 
Conselho erê que o Governo deverta 
agtr, anenas, como «elemento estimuian- 
te € dirigentes, e que esse sistema era 
o que mais se anroprinm à economia 
dos Estados Unidos, e não o programa 
de nacirmalizasfo como o empreendido 
ma Gri-Bretanha. Declarnram que a di- 
ferenca e coonerarfo entre a imicintina 
pública e privada «era qualquer coisa 
de muito diferente e mats apronrindo 
para a nossa sifuacão e temneramento. 
do que a metonalizarão, da qual os nos- 

primos Innteses agora lançaram 
REUTER 


Asenciação de Socorros 
Mútuns «Comércio 8 
Indústria» 


Tendo regressado de Lisboa a Co- 
missão delegada desta Associação 
que ali foi tratar de assuntos que se 
prendem com a fusão determinada 
por portaria de 4 do corrente, convi 
do os senhores associados a reuni 
hoje, 19 do corrente pelas 21 horas, 
na sede social para deliberar. 

Como se trata de continuação de 
trabalhos esta reunião funciona com 
qualquer número de sócios presentes. 


O Presidente da Assembleia, 


Umberto Duarte da Silva Azevedo. 


ERNESTO ROMA 


Dá consulta no próximo sábado, 
21, das 14 e meia em diante. Consul- 
tório: Praça Almeida Garrett, 25-1 
Telefone 6396. 22745 


E ESSES OT LIVE DOS 
Em Londres, apela-se para 
que seja apressada 
a conclusão do tratado 


anglo-egipcio | 


com base de optimismo 


no facto de o próprio primeiro ministro 
do Egipto ter considerado indispensável 


cada por qualquer coisa, excepto por 
programa. 


Grã-Bretanha deixar que as negocia- 
ções demorem sem tomar iniciativas 
eficientes para alcançar uma con- 
clusão feliz. Isso seria lamentável 
para todos, com excepção dos ele- 
mentos extremistas anglofobos do 
Egipto, que proclamarão terem mo- 
tivos para se convencerem dos «pro- 
pósitos sinistros da Grã-Bretanha». 
No princípio deste ano, um Governo 
cujos planos para o bem estar do 
povo egípcio eram de molde a mere- 
cer calorosa ovação de todos aque- 
les que apoiam a amizade anglo- 
-egípeia, encontrou-se em situação 
insustentável 


Comuns 


acerca da politica britã- 
nica sobre a 


Alemanha 


LONDRES, 18 — Segundo decla- 
ração curta hoje publicada, houve 
viva discussão àcerea de assuntos 
relativos à administração da zona de 
ocupação britânica na Alemanha, na 
reunião do grupo parlamentar tra- 
balhista. John Hynd, ministro res- 
ponsável pela administração dessa 
zona, assistiu à reunião e explicou 
a política do Governo «e 08 progres- 
sos que se tem conseguido realizar». 
O ministro de Estado, Hector Mac 
Neil, que é, virtualmente, o vice-pre- 
sidente do Conselho e substitui o mi- 
nistro dos 
assistiu, 
REUTER. 
PREOCUPAÇÕES, NA HOLANDA, 

ACERCA DO FUTURO DO 

COMÉRCIO ALEMAO 

UTRECHT, 18 — Nos metos ho- 
1andeses, manifesta-se grande preo- 
cupação Acêrca do artigo quinto do 
pacto anglo-americano relativo às 
zonas de ocupação da Alemanha. O 
ministro da Economia da Holanda, 
dr, Gerard Huymans, que apoia a 
queixa apresentada pelo dr. Van Kle- 
tens, ministro sem pasta do Governo 
holandês, em Nova Iorca, diz que & 
Holanda está a ser prejudicada pe- 
las medidas dos aliados, no seu in- 
tento de restabelecer o comércio com 
a Alemanha. — REUTER. 


Negócios Estrangeiros, 
também, 


à reunião, — 


O momento político em 


França 


(Continuação da 1.º página) 


sentada à aprovação da Assembleia, 
ou para ser transformada em decre- 
to presidencial, O Gabinete de Leon 
Blum também aprovou um certo nú- 
mero de propostas do novo Gover- 
no, que fazem parte do seu progra- 
ma de «austeridade». Entre as me- 
didas que foram sancionadas, en- 
contra-se uma compensação dada 
aos trabalhadores por falta de for- 
necimentos de carvão às indústrias, 
e outra sobre a diminuição dos pre- 
ços e das rendas e diminuição do 

funcionários. — REU- 


número de 
TER. 
A PRIMEIRA REUNIÃO DO 
GOVERNO FRANCÊS 
PARIS, 18 — Sob a presidência 
de Leon Blum, reuniu-se, esta tarde, 
pela primeira vez, o novo Governo 
socialista francés, depois de, ontem, 
ter recebido um esmagador numero 
de votos de confiança por parte da. 
Assembleia Nacional. — (U. PJ. 
Ep 


Continua mol esclarecida 


a situação 


criada pelo movi;menio 
relhede na 


Venezuela 


CARACAS, 15, 
cional Constituinto da Venezuela rou- 
niu-se ontem nela primeira vez, desde 
quo foi cloita, em Outubro. O dr. An- 
dres Eloy Bianco, do Partido Democrá- 
fico da Acção, foi eleito presidenta da 
A-somblsia, Ambrósio Oroneza o Austo 
Mala Vilzh 


— A Assembleia Na- 


Blanco foram eleitos vice» 
-nris) s. O Partito Democrático 
que ocupou o podor em 1945, const 
130 lugares nos 160 da Assembleia. 
As forças rebeldes, que, na semana 
nossada, fizeram uma revolução, segun- 
do se diz para impedir a reunião de 
hoje da Assembieia, ainda ontem de ma- 
nhá se mantinham em Trujillo, no 'No- 
rooste da Venezuela, — REUTER. 


uu 


Tal fracasso pode ocorrer se a% 


levido às hesitações 
britânicas para considerar favorâvel- 
mente as crescentes reclamações 
públicas para a revisão do tratado 
de 1936. Seria trágico se esse episó- 
dio voltasse a repetir-se. — REU- 
TER. 

£ a E 
Há grandes dívergen- 
cias 

no seio do grupo parla- 

mentar trabalhista da 
Câmara dos 


pare o futuro do seu país 


| a aliança com a Grã-Bretanha 


LONDRES, 18 — O jornal «Times» apela para que se apresse a conclusao 
do tratado anglo-egípeio e observa que o préprio primeiro-ministro egípcio julga 
indispensável à aliança com a Grã-Bretanha, mas a demora em chegar a acórdo 
está a prejudicar os seus esforços para conseguir o apoio do país. O articulista 
escreve : «Parece não haver razão para supôr que a estabilidade da coligação dos 
Partidos Saadista e Liberal, em que se apoia o actual Governo, possa ser amea- 


uma modificação de politica do seu 


CURIO. IDADES 
» TEMPOS D. HO) 


Res 


Foi preso como 
ladrão 
o guarda pessoal de um 
ex ministro trancês 


Foguetão alemão 
voando à velocidade 
de 6.300 quilómetros 


Os franceses 
que fabricavam 
moedas ae ouro 


PARIS, 18. — André Jegout, 
que tinha a seu cargo a sogu- 
rança de Robert Schumann, 
que ontem fez a entrega co seu 
cargo de Ministro das Finanças 
— toi preso, pelo polícia de Pa- 
ris, acusado duma tentativa de 
roubo, à mão armada, em uma 
das Repartições do Ministério, 
facto de que foi dado conhecl- 
mento por um dos tesoureiros 
desse Ministério. Jegout, de re- 
vólver apontado, exigiu dois mi- 


Pauta a aaa a una aa au aaa a ua aa nm 


ihões de francos. O tesoureiro 
concordou em entregar-lhe 400 

mil francos, mas notiticou, Ime- 

diatamonte, a mp quando 

Jegout saiu do edifloio. — REU- 

TER. 

WHITE SANDS (NOVO ME- 

| XIG0), 18, — 4 ulóridados mi: 4 


ram hoje que uma homba-fo- 
gueto alemã experimentada aqui 
na noite passada deu o novo «r 
cord» de velocidade e de altui 
Atingiu a altura de 175.000 mo- 
tros e a velocidade de 5,350 més, 
por segundo. Esta velocidade r 
presenta mais de 6.300 quilóm 
tros por hora. — REUTER, 


“18, — Foram presos, 
ia, dois franceses 


pela pol 
confessaram. «fabricarem» e ven- 
derem moedas falsas de oiro, o 
que lhes deu, em um ano, o iu- 
oro liquido de mais de 10 milhões 
de francos. Um deles, mecanico 
dentista, fazia os moldes ue moe- 
das de 20 dólares norte-america- 
nos é cobria-os com uma ligol 
ada do oiro. As moedas 6 
pelo seu cumplice, 
na ocasião da prisá 

ram” encontradas 400 moedas. 


à investigação da energia 


4 LÁ e 

BERNA, 18, — A Suíça val dispender 
um milhuo de francos suços por ano, 
para investigações 
atómica Foi, hoje, publicado um decre- 
to do Conselho Federal, sancionado, por 
unanimidade, pelo Parlamento, propor- 
clonando esse subsidio ao Instituto Fá 
deral de Atómicas, em 
Zurique, e às Universidades de Basileia, 
Genebra, Lausana e Neuchatel 

A moção apresentada pelo Partido 
Socialista para que a inves igação atô- 
mica ficasse directamente subordinada 
ao Governo, não foi aprovada. 

O Parlamento recebeu a segurança de 
que a Suça nunca tentaria produzir 
bombas atômicas e que o subsídio tinha, 
apenas, o objectivo de animar as inves- 
tigações da energia atómica para pro- 
pósitos de paz. — REUTER. 


deerca da energia 


RR 
Dois técnicos britânicos 


vão investigar 
sobre a 


falsificação 


de quadros, na Holanda 


HAIA, 18 — O professor Harold 
James Plenderieith, sub-director do 
Museu Britânico, e Francis Rawlins, 
consultor científico da Galeria Na- 
cional, foram convidados pelo Go- 
verno holandês para estarem na Ho- 
landa no dia 4 de Janeiro próximo, 
para examinar as falsificações de 
de 


uma série 
XVII, falsif! 
bertas em 1945, c são da autoria de 
Van Mergeren. Hans Van Mergeren, 
holandês, de 57 anos, que foi preso e 
aguarda julgamento, confessou ter 
reprodizilo uma sére d aros 
dos antigos mestres. que venseu por 
grandes importâncias. Entretanto, há 
quem pense que não se trata de fal- 
sificações, mas de quadros originais 
atribuídos a grandes pintores, como 
Vermeer. — REUTER. 


adros do Século 


6 foram deena 


REUTER. 

PARIS, 18. — A pollola pro 
cura um droguista que vendia 
medicamentos falsificados. Es! 
procura deve-se à um inquérito 
acerca da morte de cinco pessoas 
envenenadas. O droguista, est: 
belecido nos suburbios de Paris, 
forneceu-lhes uma droga taxi 
Alva dizendo ser sulfato de sódio 
A análiso química mostrou que 
o remédio continha clorato de 
sódio venenoso, O droguista for- 
necia várias farmácias e os fai 
maceuticos parecem estarem Ino. 
centos no caso, — REUTER. 4 

EEE RREO) 
À Suiça tambem vai 
dedicar 

grandes quantias 


negou que tivesse desejado 
4 a querra contra a Rússia 
j LONDRES, 18 — O dr. Josef 
4 Tisso, que, durante a guerra, foi pre- 
Ed 
2 


O Eomerrto 


=onforme (D Comercio do Porto referi 


Tiso que, no regime imposto por Hit 


as funções do presidente da Eslováqui 


do Berta 


esta a ser julgado em Praga o dr. Jose! 


ler na Europa Central, desempenhou 
A fotografia reproduz um 


aspecto do julgamento 


O dr. Tisso | 


que está a sei 
julgado em Praga 


sidente da Eslováquia e que está a 
ser julgado, em Bratislava, por cola- 
boração com o inimigo, negou, on- 
tem, que tivesse desejado a guerra 
contra a Rús: 

«rádio» Praga. 

Tisso negou que tivesse ordenado 
a 25000 soldados eslovenos que 
atravessassem a fronteira soviética; 
mas, confessou ter enviado um tele- 
grama a Hitler dizendo que a Eslo- 
váquia «apolaria a defesa da cultura 
europeia», 

Ao ser interrogado sobre os le- 
vantamentos partidários eslovenos 
contra o seu Governo, em 1942, ne- 
gou que tivesse solicitado forças ale- 
mãs para «restaurar a ordem» na 
Eslovénia e que lhe tivesse dado: 9 
título de «libertadores». 

Tisso, que foi antigo professor de 
teologia, tornou-se o presidente da 
Eslováquia durante o período de 
ocupação alemã. — REUTER. 


segundo informa 


Já estão ocupadas pelas 


tropas persas 


as seis mais importantes 
cidades da provincia do 
Azerbaijan 


Está dominada pelas forças governamen- 
als, 

Essas cidades são: Marang, Julja, 
Khol e Maku, na zona Noroeste da pro- 
vincia, e Revateh e Ardabil. Isto significa 
que as tropas imperiais persas já alcan- 
saram a fronteira da Russia em todos 
os pontos mais importantes, 

Os jornais de Teerão anunciavam 
hoje que Asmara, porto do Már Caspio 
na fronteira da Russia, ocupado na 
terça-feira, foi conquistado apenas de- 
pois de violenta luta. 

A milícia do Azerbaijan «Fedaisp, 
segundo se declara, incendiou vários 
edificios da cidade e saqueou outros an- 
tes de fugir para a Russia. 

As forças de ocupação dominaram 
parcialmente os incêndios e na cidade 
registaram-se grandes estragos, incluindo 
a completa destruição do mercado. 


DECLARAÇÕES DO CHEFE 
DO GOVERNO PERSA 


Ghavan Es Sultaneh, Primeiro Minia- 
tro persa, deciarou ontem perante uma 
multidão que se reuntu junto do Mints- 
tério dos Negócios Estrangeiros, mant- 
festando entusiasmo «pela libertação do 
Azerbajans que os manifestantes de- 
viam dirigir-se ao Palácio do Imperador 


para testemunhar a este o seu reco- 
Nhecimento, 
Ghavan Es Sultaneh disse ; «A nação 


deve conhecer que o termo das hosti- 
lídades do Azerbaijan deve-se aos esfor- 
ços do soberanos. 

Uma informação do Azerbaijan diz 
que os valores roubados do Banco Na- 
cional em Mianeh, incluíndo mais de 
dois milhões de reais, foram apreendidos 
num caminhão em que o Estado Mator 
da milícia do Azerbaijan fugia. 

O jornal «Kaihans informa que mul- 
tos jovens do Azerbaijan seguiram para 
a Russia. 

Declara-se que «os chefes do Partido 
Democrata do Azerbaijan convenceram 
quatrocentos rapazes a acomponharem- 
-nos para a Russia. Essa informação 
acrescenta : «Depois de receberem lições 
de comunismo regressarão à Pérsia para 
provocar desordens». 

O mesmo jornal diz que as tropas 
imperiais apreenderam dois milhões de 
cartuchos, 50.000 espingardas, muitos ca- 
nhões anil-«tanks» e grande quantidade 
de granadas de mão durante a ocupa- 
cão do Azerbaijan. 

O jornal elran» diz que algumas unt- 
dades navais vão ser colocadas à dispo- 
sição do Ministério das Finanças para 
combater o contrabando no Golfo da 
Pérsia, — REUTER 


VAO SER JULGADOS, EM CON- 

SELHO DE GUERRA, OFICIAIS 
PERSAS DESERTORES 

TEBRÃO, 18, — A emissora desta ca- 
pita! anunciou hoje que vinte e seis 
ofleials que desertaram do Exército im- 
perta! persa e se reunfram às forças 
da província autónoma do Azerbaijan, 
foram presos pelas tropas imperiais ex- 
pedicianárias e serão julgados em con- 
selho de guerra. — REUTER 


Foi assaltada, pela po- 


lícia canadiana, 
A SEDE DO PARTIDO COMU- 
NISTA EM MONTREAL 


MONTREAL, 18. — A Polieta canadta. 
na assaltou a sede do Partido Comunista 
em Montreal, efectuando algumas prisões, 
de elementos considerados suspeitos « 
material de propagandas subversiva. 
assim como planos políticos, que a seu 
tempo serão revelados, 

Os presos, depois de Interrogudos, se 
nada se provar contra eleg serão rest- 
tuídos à liberdade, 

O Jornal «Le Canada», referindo- 
ao assunto, diz que, na sedo do Partf 
Comuns! Polícia apreendeu aprectá- 
veis quantidades de armas e munições. 

Acrescenta que entre o armamento 
apreendido figuram algumas armas cur- 
tas automáticas de modelo ainda dom 
conhecido no Canadá. — U.P. 


Fuzilamento de um 


ex-chefe chinês 


PRESENCIADO POR MAIS DE 
mtas tem mESSOAS 


NANQUIM, 18 — Mato às. * 
mil pessoas reuniram-se, hoje, para 
assistir ao fuzilamento de Tsih Sich- 
-Yusan, um dos mais poderosos che- 
fes mlitares da China, em outros 
tempos. Foi condenado à morte por 
ter colaborado com o inimigo, ser- 
vindo como ministro do Governo 
chinês estabelecido pelos japoneses 
em Nanquim. — REUTER, 


Três prisioneiros alemãos 
condenados à 


morte 


tentaram su cidar-se 


LETHZRIDGE (ALBERTA), 18-—Tros 
dos quatro prisioneiros de guerra alo- 
mães, condenados à morte por terom 
assassinado um companheiro de prisão, 
em 1944, tentaram suicidar-se ontem, à 
noite, poucas horas antes de serem en 
forcados. O sargento Bruno Perzenowal, 
de 34 anos, o sargento ajudante Willie 
Muller, do 31 anos, 6 o sargento ajudan- 
te Heinrich Busch, de 29 anos, cortaram 
as artérias do pulso, Os guardas da pri- 
são descobriram a tentativa quase ime- 
diatamente. Os trôs homens e o sargen- 
to Walter Wolf, de 29 anos, foram con- 
denados por terem assassinado o cabo 
Karl Lehman, doutor em filosofia e pro. 
fessor do campo de prisioneiros. Lehmar 
fol enforcado depois do os prisioneiros 
nazis terem recebido ordem da Alema- 
nha, por uma emissora clandestina de 
onda curta, para liquidar todos os co- 
munistas. — REUTER. 


VAI SER SUSPENSO O NOVO JUL- 
GAMENTO DE NUREMBERGA 


BERLIM, 18 — O julgamento em 
Nuremberga, de 23 médicos nazis, 
acusados de experiências em seres 
humanos, e, bem assim, o julgamen- 
to de Hamburgo, de 16 funcionários 
do campo de horrores de mulheres 
em Ravensbruck, serão Interrompl- 
dos na sexta-feira até 30 de Dezem- 
bro. — REUTER. 


Propõe-se, nos Estados 
Unidos, 


a realização de uma 


internacional 


destinada a acabar com 
a guerra civil na China 


WASHINGTON, 18, — Os sena- 
dores norte-americanos James E. 
Murray e Ralph E, Flanders, decla- 
raram, hoje, que vão apresentar uma 
moção ao Senado dos Estados-Uni- 
dos pedindo para que se realize uma 
conferência internacional, dentro do 
programa da Organização das Na- 
ções Unidas, para resolver o proble- 
ma das lutas civis da China, Deu o 
seu apoio a esta resolução, Owen 
Lattimore, antigo conselheiro poli 
co do generalissimo Chang-Ka 
-Chek 

A proposta indica a nomeação do 
general Georges Marshall, enviado 
especial norte-americano na China, 
com ntegoria de embaixador, para 
presidir à conferência. 

A declaração acrescenta : «Devem 
participar no Governo da China re- 
presentantes de todos os partidos po- 
líticos chineses, e os Estados-Unidos, 
a Grã-Bretanha e a Rússia devem 
declarar que se desinteressam da po- 
lítica da China». — Reuter, 


EGCOOO BOSSA 
No Birmânia, 
há um bando de 


chefiado por um 
monge budista 


RANGOON, 18. — No Su- 
Y doesto da Birmania, aparecem, 
W com frequência, bandos, arma- 
W dos, de piratas, segundo so 
% anunciou autorizadamente, 

ua É a região onde, nos dois 
7 ultimos meses, se produziu a x 
rebelião de separatismo poli- 
W tico. O movimento, dirigido 
W por um antigo mongo budista, X 
HM segundo se informa, atingiu & 
Y proporções graves, pois que 
W quatro lugares próximos de 
W Akyab foram declarados, ofi- 
W cialmente, como pouco segu- 
W ros, estando a tentar-se não 
& dar incremento à entrada de 
JA trabalhadores indianos para 
1 essas regiões. — REUTER, 
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RANGE 


No campo de concen- 
tração de 


foi experimentado 
nos internados 
o tipo de veneno com 


que alguns dos chetes 
ao nazismo vieram a 


suicidar-se 
NUREMBERGA, 15. — Do Alan Drey- 
rrespondnio especial da «Reu 


ajudante 


Walter Ness, 
nm 


O alemão, 
dos médicos, declarou, 
julgamento de Nurember 
pondem 23 médicos nazis, ac 
experiências em criaturas hu 
eram ministras os int 


morreram com grande 
declarou que Ri 
antes do tim di 
usação do rapto. Himmler 
ret o autorização para se ca: 
porque a sua noiva não podia tor filhos 
Racher é a amante raptaram 2 0 
e declararam que seus filhos, 


experiônci: 
100 pessoas, 


de trio 


om internados nm 
oão de Dachau para provocar a conku- 
fação do sangue, por processos quimi- 
sos; mas, proclamou que assim proce- 
deu apenas para evitar que o dr. Rachor 
empregasse pressão ciruiglca para fazer 
ossas experiências em pessoas conse 
das em águas geladas, o que represent 
ria muito malor numero de vitimas. — 
REUTER 


O marechal Smuts 


0 funcionamento 
da 0. N.U. 


PRETÓRIA, 18. — O general 
Smuts, primeiro-ministro sul-africa- 
no. no mais longo discurso, pela «rá- 
dio», da sua carreira, criticou, esta 
noite, o funcionamento da 'Organiza- 
ção das Nações Unidas, afirmando 
que, nos recentes debates da O.N.U., 
o que se falara não estava em pro- 
porção com os resultados. 

Declarou : «A O.N.U. tem muito 
que aprender e espera-se que evo 
lua Eat uma técnica de rat 
que evite muitos dos erros desanima- 
doces quer agora. esfão a ser prati 
cados, no início». 

Sobre a atitude soviética, em re- 
lação ao veto no Conselho de Segu- 
rança, comentou: «Só podemos es- 
perar que os clamores da Assembleia 
produzam efeito. pois de outra for- 
ma continuará a aumentar a falta 
de confiança no Conselho. e ele che; 
gará a não ser considerado um ver- 
dadeiro meio de segurança, enquan- 
to qualquer grande potência possa, 
arbitrâriamente, opôr o veto às me- 
didas para evitar a eclosão da 
guerra. 

A actual incerteza desacreditará, 
não só o Conselho de Segurança, 
mas, também, a própria ONU, €, 
mais tarde ou mais cêdo, levará 
à sua decadêncian. Discutindo a 
aparente completa alteração poli- 
tica da Russia, sóbre o desarmamen- 


Ultimas noticias 


O embaixador da Jugoslávia 


nos 
retutou as 


acusações 


aos países que 


NOVA IORCA, 18.— O embaixa- 
dor jugoslavo em Washington res- 
Pondeu, hoje, aqui, perante o Con- 
selho de Segurança, às acusações da 
Grécia, afirmando que a Jugoslávia 
sabia que alguns «quislings» jugos- 
lnvos estavam a ser concentrados e 
armados em território grego para 
causarem perturbações nos Balcans. 

Refutou, por fim, as acusações 
feitas pela Grécia de a Jugoslávia, 
Bulgária e Albania estarem a ajudar 
os bandos de guerrilheiros gregos, 
afim de provocarem incidentes na 
fronteira Norte da Grécia. 

O Conselho adiou os seus traba- 
lhos para amanhã, de tarde, depois 
de Gromyko ter posto objecções á 
proposta de uma segunda reunião 
Para hoje. Seda 


ATENAS, 18 — A's 6 horas da 
manhã de hoje, iniciou-se em toda a 
Grécia, uma greve geral de protesto, 
que durará quatro horas, contra a 
decisão tomada pelo Conselho dos 
Ministros dos Negócios Estrangei- 
ros dos «Quatro Grandes», que não 
permitiu o reajustamento da fron- 
teira da Grécia com a Bulgária, co 
mo fôra pedido pelo Governo de 
Atenas. 


Pa 


«Não perca tempo. 
telefone». Ferd 
nand preferiu ir a 
en e encontrar a 
esposu “inda ao 
aparelho. 


nv 


Quinta-feira, 19 de Dezembro de 1946 3 


Grande Casino 
de Esp 


SABADO, 


Dachau| Grandiosa Festa a favor 
do Socorro Social 


organizada por um grupo de gentis senhoras de Aveiro 
Porto, Braga e Viana do Castelo, com a assistência de 
Sua Excelência o Ministro do interior 


BAILE 


3 ORQUESTRAS 3 


ALMEIDA CRUZ 
SOUSA JÚNIOR -PALACIC 


CEIA 
Servida pelo Palácio-Hotel de Espinho 


fombolas com valiosos prémios e brindes às senhoras 


«raje de noite: Casaca, Smoking ou Farda. 
3ilhetes à venda para esta festa: Nos Governos 


Civis de Aveiro, Porto 
na Secretaria do Grande 


inho 


Braga, Viana do Castelo e 


Casino de Espinho 


Um jornal francês 


informa que foi organí 
clandeslinamente, 


uma associação que prepara a fuga de 


técnicos 


| da França para a Amética do Sul 


PARIS, 18 — O jornal de Paris, «Résistence-Paris-Matin», diz que, fun- 
cionários «nazis» e oficiais e soldados das antigas formações «SS» estão a esca- 
par-se para a Espanha e para a América do Sul, especialmente para a Argentina, 
devido a um bem organizado sistema de «caminhos clandestinos», passando por 
Marselha e Perpignan. O jornal diz, ainda, que se estabeleceu uma vasta orga- 
nização internacional de antigos «nazis», antigos fascistas e simpatizantes com 
as doutrinas desses regimes, para facilitar estas fugas. O jornal classifica a orga- 
nização de «Internacional Negra». São facultados vestuário, fundos e documentos 
falsos aos refugiados, que se fazem passar como turistas vindos da Dinamarca ou 
de outros paises escandinavos. De Perpignan, seguem para a Esoanha, por caml- 
nhos das montanhas. Em Marselha, embarcam, clandestinamente, em navios que 
se dirigem para a América do Sul e cujos comandantes recebem uma poa mupor- 
tância para fecharem os olhos a esses embarques. A maior parte desses homens 
são especialistas e têm emprego assegurado, quer em Espanha quer na Argentina. 
O jornal conclui dizendo que alguns desses individuos regressaram à França, à 
Alemanha e aos paises balcânicos encarregados de missões secretas « incumbidos 
de organizar agrupamentos fascistas. — REUTER. 


re se 


ser o maior avanço q! 
guido para uma ordem mundial 
pacifica, mas têm, ainda, de ser es- 
clarecidos pormenores. Pode ser 
que tenham chegado a um dos gran- 
des pontos culminantes na história 
humana, mas isso só será um facto 
se não forem deixados alusões no 
novo sistema». 

Smuts criticou, energicamente, a 
regeição, pelas Nações Unidas, da 
proposta da Africa do Sul de in- 
corparação da Africa do Sudoeste 
na União, e a decisão em que se 
pede aos Governos da Africa do 
Sul e da India para comunicarem 
às próximas assembleias gerais 
quais as medidas que estão a ser 
tomadas sôbre o tratamento dos in- 
dianos na Africa do Sul. — REU- 
TER. 


Estados Unidos 


da Grécia 


lhe ficam vizinhos 


O Conselho de Ministros grego 
reuniu, e, também, protestou contra 
o facto, sendo apolado na sua deci- 
são por todos os partidos políticos 
da Grécia, — (U. P) 

.... 
O «MERCADO NEGRO» NA 
ALEMANHA 


FRANCFORT, 18. — Foi afirmado 
hoje, de fonte autorizada, que a po- 
lícia norte-americana achou, na noite 
passada, um milhão de marcos de- 
baixo de um pavimento falso num 
grande automóvel do «mercado ne- 
gro», que deteve em Berlim, na noite 
passada, no limite das zonas sovié- 
tica e americana. — REUTER. 

... 
A DECISÃO DO GOVERNO TURCO 
DE REPRESSÃO AO COMUNISMO 


ANKARA, 18. — Comentando a prt- 
são de alguns chefes comunistas e o em 
cerramento das sedes do Partido Comu- 
nista em Smirna e Eskisheshi. os ctr- 
culos oficiais turcos declaram que tat 
medida de limpeza se tornava absoluta- 
mente necessária, por causa da crescen- 
te actividade dos agentes comunistas na 
Turquia, especialmente em Estambul, 
onde seiscentos sindicatos de trabalha- 
dores foram constituldos, 

Os mesmos círculos oficias acrescen- 
ram que há elevado número de tropas 
turcas na Trácia, para onde foram en- 


| siva com! 


vtadas, apenas com o objectivo de a sal- 


nu 
que as actividades mtu 
encontrar terreno propício nas fileiras 
do Exército turco, 

Seis jornais comunistas Gi supr- 
midos, incluíndo um semanário arménio, 

O Partido da Oposição aprovou as 
meatdas governamentais anti-comunistas, 
mas criticou o encerramento dos jornats. 
porque, a seu ver, a força não deve ser 
utilizada para combater ideias. — Ur. 

... 

O PRESIDENTE TRUMAN REAFIR- 
MOU O APOIO DOS ESTADOS 
UNIDOS AO GOVERNO CHINES 


DE CHANG KAI CHEK 


WASHINGTON, 18. — Numa lon- 
ga declaração sobre a política ame- 
ricana para com a China. publicada 
esta tarde, o presidente Truman Te: 
afirma o apoio dos Estados-Unidos 
ao Governo do generalíssimo Chang- 
“Kai-Chek. Lembrou a declaração do 
ano passado. que afirma o reconhe- 
cimento do Governo nacional chinês, 
e acrescenta : 

— As opiniões manifestadas en- 
tão por este Governo são ainda vá- 
lidas. 

A declaração presidencial de qua- 
tro mil palavras, manifesta pezar 
por ainda não se ter conseguido uni- 
dade na China, e declara : 

— Estamos dispostos a auxiliar a 
China à medida que ela caminha 
para a paz e para um Governo de- 
mocrático genuimo. 

Salienta que já estavam reserva- 
dos pelo Banco Americano de Impor- 
tação e Exportação 500 milhões de 
dólares, e diz que os Estados-Unidos 
estão dispostos a considerar auxílio 
para a construção e reforços econó- 
micos «quando melhorarem as con- 
dições ng Chinqy. — Reuter. 


IT E A CS 


Bairro de casas para 
pescadores na praia 
da Torreira 


MURTOSA, 18. — Foi recebida, com 
imensa satisfação e agrado, a notícia de 
que no próximo mês de Janeiro fa ser 
arrematada em Coimbra, a construção do 
bairro económico para pescadores na 
prata é freguesia da Torreira, deste con- 
celho, a levar a efeito pela Casa dos 
Pescadores de Aveiro com a compartici- 
pação do Estado. E uma obra que se im- 
põe e a Casa dos Pescadores de Aveiro, 
realizará um melhoramento do mais largo 
alcance social, que jámais será esqueci- 
do. — €. 
ese 


Cooperativa «O Proble- 
ma da Habitação» 


Depois de amanhã, pelas 15 horas, cerá 
*maugurada a sede social da Cooperativa 
«O Problema da Habitação», na Praça da 
República, 210. 

Devem assistir representantes do Go- 
verno. 

———— see 


BRINDES 


A firma António Manuel Fretre & C., 
oferece úteis agendas de bolso. Também 
distribuem calendários as firmas José 
Pinheiro & F., Ltd, e Casas & Tomás, 
da Senhora da Hora. 
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Tel. 2458 a's 4 aa rardee 9 e 30 aa n.ue é | 
5, Semana € 43.º € 44. Exibições do prodigioso filme de HENRIQUE CAMPOS E S T R E | A do admirável filme, género policial, extraído rede | | | A's 16 horas 


UM HOMEM DO RIBATEJO O notável filme dramático, 
E 2788 E 2789 
«MATINÉES» 
todos os dias | 


| Eu matei!... 


Um prosundo estuco ce psgonaise em que 
fuso é emoção e rea idage! 


Protagonistas: CHARLES LAUGHON e ELLA RAINES 
ACTUALIDA! ES INTERNACIONAIS 
A's 21,30—-CUNCErTU promovido peio Li cmo 
de Cu tura Musical do Porto 


HuJE, às 4 horos em MALINEE COLISEU DO PORTO Amanhã, à noite, ES E Car os s 


ça do A ESTARIA da SENSACIONAL] rensront eso, ad, remo ari, CEANTON ao é pi 


ULTIMAS EXIBIÇÕES PRODUÇÃO F empolgante filme de séries 
do engraçadissimo tilme Telefone 5196 aguardada com v.vo interêsse: eo A Vingança do Gorila Gigante 


CC SEIS MEIA [== ” 
interpretado por JEAN CHÉVRIER, MIREILLE BALIN e HENRY GUISOT 


Programa Exclusivos Triunlo 
CREED TOOS Pr 


do romance de PIERRE VERY oa 
de grande sucesso 
com Barreto Poeira, Juteta Castelo, Linda Miranda, Eunice 
Mufioz, An.onio Palma, Herminia Silva e Costinha 
brodução hilmes Aibuquerque ] 
Amanhã —6.º Feira às 18 horas Kecital da banarina HISA DE VARIN y 
ES ETERRTTO 


Sá da Bandeira 
Aºs 9,30 o 
HOJE E TODAS AS NOITES 


e Í Um crescente êxito 


15 Episódios de lutas violentas entre as ferozes tribus 


0 p 0 [ ante ma árabes — 31 Partes de aventuras € emo 
equen 1] CA M 6) ES As 3 1/2 da farde Amanhã à noite e atas seguintes; 
O a a 


á € 9horas da Noite A Vingança Gorila Gigante 
criações cómicas de O filme da Raça, o lime português SENT SET 


COSTINHA de todos os numeros ABBOTT e COSTELLO que marca uma brilhante étapa do N ] R Uma engraçadiseima, comédia, com 
ari da Rev: de der Nas MAI NÉES, PREÇOS REDUZIDOS Cinema Nacional cE Ap CS raLhcio SOSUEÂNTASMAS 
Elcia a coruçalo a Revista compêre «Zé de Ramalde» 3 Realização de EITÃO DE BARROS CINE ncão o SS E cancro 


A SALA TEM AQUECIMENTO com ANIUNO VILAR, no protagonista 


VS SABADO : — Sherlock Holmes em Washington e O Comboio da Birmáni: 


"| FEIRA DO PORTO |. 


com 
JOAQUIM PIMENTEL ja 
NO SEU VARIADO REPORTÓRIO DE FADOS E CANÇÕES 
e MICHEL em formidáveis numeros em Harpa 


Continuam as lotações esgotadas! Nunca se vu um êx to assim! 


À VINGANÇA DE MONTE-CRISTO 


2.: e última jornada da super-produção francesa «O CONDE DE MONTE-CRISTO» 
BILHETES A' VENDA PARA TODA A SEMANA Exclusivo «ALIANÇA FILME» 


Tel 4412 


Trindade 


Grande êxito das duas estreias no Porto 


CARLOS “q MEDICO INVESTIGA 
ALBERTO com WARNER BAXTER 
TEL. 45ty O PARAQUEDAS 
Asa ey IA com JOHN CARRADINE e OSA MASEN 
al 


Hoje, às 21,30 Tel. 9559 
Júlio Deniz 


APRESENTA 


Noivado Sangrento 
(FALBALAS) Di pos. d Vs 
ESTREIA em Portugal — Filme dramático, francês, classificado com 1ario e 1r1ana 


o 1.º Prémio do Concurso Internacional de Cinema 
Com RAYMOND ROULEAU c MICHELINE PRESLE 


DESPORTOS 


ação desportl- 


m ados de boa 
va. valorosos, de porte irrepreen 
sivel. subordinados em absoluto à ideia 
de que só o conjunto vale e importa. 


O sal efervescente quo 


ro, Ê Distribuição : Filmes Lumiar . PES ' 

a ptalzação de jocquen Rita Serviços Municipalizados 

Em época de eleições, a Associação de Futebol do Porto vai te idade | A Ideia do titulo a conquistar não de- Ç p purifica o sangue e to 
o vai ter nec | | interessar senão muito secundariam Bilhetes à venda na CASA UE CRISTAIS VENEZA — rês-do-ohão nilica o organismo 


de cleger os seus corpos gerentes. Há, neste capítulo, uma singularidade honrosa - 
a continuidade de dois dirigentes, os srs, Alberto Brito e Orlando de Sousa, que há | e, Misa a a semana de 
cinco anos vêm ocupando, ininterruptamente, os seus cargos, em notável e louvável | trabalho, corrigir O corno das posições 
afirmação de continuidade. incorretas à que fol obrigado nos 

Da actividade que têm desenvolvido em favor do seu desporto, do aprumo | dias de labuta é tonificar os Dulmo 
e da correcção de atitudes, não será preciso falar, porque o conhecimento de tão | Para alem da alesria da conquista do 


excelentes predicados é geral. Dizem-nos que não continuam e pretendem ceder | titulo há uma alegria muito mator: a 
E vez a outros. de ter cumprido todos os duveres de Jeal- 
é A dade e cortozla. prestigiando desse mo 

Em certos casos a renovação torna-se aconselhável, mas em outros, a con- | do. a empresa em que se trabalha. Que 
tinuidade é tudo. Não há, sabemos, o direito de exigir-lhes mais sacrifícios, mas se | se não diga que O eiumo desta ou d 
1 ES a fabrica é indisciplinado. Quando as 

houvesse, por outro lado, possibilidade de convencê-los a manterem-se, prestar- | sim pensamos duma equipa, Jogo presu- 
+se-la optimo serviço ao futebol portuense mimos que na oficina será do mesma 
Pela nossa parte veremos com mágoa retirarem-se dois desportistas que tão | modo. E. mesmo que não sela, à descon- 


brilhantemente vincaram, em gerências sucessivas, a sua presença. Que os seus | flnCA sempre nº es” 
sucessores. se cles teimarem em retirar, possam colocar-se em plano igual, eis o 
que desejaremos OQUEI EM CAMPO 


O sorteio dos clubes concorrentes 
nº campeonato regional 


VIANA DO CASTELO, 18 — Acabamos de receber o Relatório e Contas do 

| errrsisio findo dor serviços Municipalizados de Agua e Luz da Camara desta cidade 
Departamento camarário de funcionamento e administração impecáveis, por 

mais de uma vez temos pósto em foco essas duas superiores qualidades que atri- 
buem aos Serviços e aos seus competentes dirigentes, a categoria de uma secção das 


do edificio do srranha-ceus 


%. 
e e º mais perfeitas de te F 
D rario d e ( orm b Pa) ita propomos fazer uma análise de tal relatório, que pela sua. própria 


amplitude não caberia na crónica dum jornal. Apenas desejamos fazer referência 
aos trabalhos efectuados durante o ano. No serviço de ampliação do capítulo 
«Aguas», verifica-se que, apesar das dificuldades de aquisição de tubagem e acessó- 


“” 


âdi iversitário — Novos médicos — Desastres 
Estadiovunireanta Out otícias. rios, foram satisfeitas todas as requisições. Quanto q obras e reparações, nos capta- 
gastua io ções de S. Mamede, Ursulinas, Barro Lango, Fincão e Valença, a colocação de des- 


BRO, 18 — O estádio universi: ca do Sul onde fol em missão de estudo, | carregadores multo facilitou a avaliação dos caudais. Na adução, rogitzounse um 
a uma Cobra grandiosa. < | retomou, Noje, as suas funções de di | importante trabalho de limpeza e desobstrução, apesar da falta de cimento. Nos 
constitui uma entusiástica aspiração dos | rector da aculdade de Medicina, O Pr À ramais de distribuição, procedeu-se à substituição de tubagem e de reparações. As 


studantes, val ser cons ma insua | dr. Formando Novais e Sousa, que, du 
e nn EUA a | dante o ceu impedimento, foi substituido | pesquizas para abastecimento da cidade, continuaram durante o ano, tendo o Estado 


O mrojscto já esà elaborado e 9 estádio | melo dr, Alvaro de Matos, contribuído com a importancia de 329.505850 para elas. Mercê de diversas circuns- 
comportará, além de campos para 04] | — Na estação de Ooimbra «Br foram | ranctas favoráveis, foi possível estabelecer três turnos de operários, de modo que 


Jogos, a grande piscina, apreendidos mais 6 litros do azeite, que 
RR a com] 4 desânavam 80 Borto, quase não houve interrupção de trabalho, durante as 24 horas de cada dia. Dêsse 
Ê pinhetra do Campo foi 


JULIO DENIS 


«Noivado sangrenton, filme 
em francês 


dos Bontes, Junto do 


ve 


Esta nova amostra do cinema francês 
tem garra. Jacques Becker situou a acção 
num melo novo ou, antes, típico: o am- 
bfente dos atelters de alta costura de 
Paris — que sempre ditou a moda. Com 
este cenário, cerziu. habilmente, um 
confilto amoroso, simultaneamente ter- 
no e violento. Três figuras em primeiro 
plano: um costureiro de fama, uma ra- 


Os qu | 
a voferida insua vão, para efeito da) — Na Ou la 
Execução desse projecto, ser demolidos, | apreendidos à José Simões Monteiro, 


"| modo, em fins de 1945, estava executado quase metade da obra. As obras da se. 
3 da iniciadas em Fevereiro de 1946, fizeram sentir os seus efeitos, pois no 

mecução de Deociisos propritário: | quilos de milho, que estava a carregar | qunda fase, á y 

Err O ndlimados nar ao ado de 20 Auma camroça com destino a Montemor | corrente ano, à cidade quase não sentiu os efeitos da estiagem, no que diz respeito 

duas, nov Si s peritos para se Re velio, Aa aa DA peri us! a fornecimento de água. Estas condições melhorarão de tal modo que, de futuro, 

ater avaliação é, consequente: — Rec o aos Is da o) esse mail desaparecerá. 

em: à sua compra ja Comissão | versidade. Antônio Simões Novo de A 

dminiistranva da” Oldade” Universitária, | anos, jpatural e residente em Ramalhal, Nos serviços de electricidade, fez-se Enio sida periodo prlheraaaãa 
— Conciutram, hoje, a sua formatura | concal raiazore conde le t8M | quminação publica em algumas ruas. A not ta de mu e encarecimen: 

na Faculdado de Medicina, os ses. Grs, | carro femdo Raieião. Arona do uma forkicê ia criroR: nd eta (dr ia os O Eiebador dé 

o de 


Prnesto | ema, é Ant es 
Silva peitos Pernanio” dosé Grita | di 18" anos, da. Carvalhosos, Santa Luzia continuou a ser explorado pelos Serviços, com carácter provisório, visto 


tétano em virtude de ferimênto num pé | ainda, não ter passado pera o regime de municipalização. A exploração fez-se a 


e ce 
m à Comissão Administrativa da As- 
sociacão Portuense, reuniram. ontem, à 


FUTEBOL ANDEBOL 
nolto os repres antes dos clubes filia- 


CAMPEONATO DE VILA REAL Os jogos da jornada de domingo | gos naquele organismo regional, para tro- 

da Divisão de Honra... ca de impressões úcerea do campeonato 
Flávia-Juventude, 11 regional. à efectuar no domingo. 

b Os Jogos da jornada de domingo, da| Comvareceram os seguintes: delegados: 

para o campeonato do dis: o OO aoSfartins Mendes (Acudemiço), Manuel 

t Y Soros, NO ca do Leixões, | dos 5 (Vilanovense) E. Monteiro 

pi AO O OP e | (Sport). Manuel Esteves Carvalhido (Por- 

rvalo,. campo do Bessa, às 11 horas. Leçu-Sal- | (0) Valdemar Azevedo (Ramaldense) e 

bem à superlort- | Cos Campo do Leça, de 10:90 horas.” | Teonoro Sarmento (Leixões). 


PAES Pofugtra. "Com estas pera cagonE 


fez o romance, traçou uma aventura que 


redundou em tragédia, sem inverosimi- 


O resultado indica 
hança, de acordo com a realidade, O 


dado da equipa do Flavia. Porto-Acade Foi discutíde - | Ataíde Ribeiro, - Henri Simões Anjos, 
-Academico, no campo da Constitul. O] Iscutido o afastamento do Boa-| Ataíde ro, nrique bes A : 4 

E Sousa e Gomes; | CÃO: às 10 horas. pista, Um (dos, mais antigos clubes na | Josó Sgvela Momeiro e D. Maria Tosa inin Desde ontem que tem feito um 1H | contento do publico e das entidades oficiais. O ano próximo, efectuada a obra que. | drama da vida, agitado e forte. soh os 
Pinto, ndo é Armindo; Amane «8 08 da primeira jornada Com a concordancia dos delegados dos | — Depals do seu regresso da Améri-. tivas. até certo ponto podemos considerar grandiosa, da captação e adução de águas, vat | (mpulsoa do cameda. ar A 
ta, Sebastião, Guedes Pinheiro e Amc de E Divisho clubes, o sorteio do campeonato regional ser de grande proveito para a maior e mais importante obra que há a realizar em | também, a alucinação do protagonista 

ol fa Ar ça re e Cura 
JUVENTUDE, alego € Ma- ER rg Rn aa EEE ESTE Viana: a instalação da rêde de esgotos e serviços ae sancamento, que, endoigado de amor. acaba por pa 
tos: Guerra Il Togelra e Guerra ], Pinto, | Ini no domingo. com os jogos da | Para Os onze clubes: 1-Vigorosa: ee eme. Os Serviços Municipalizados, têm à sua frente um administrador-delegado: 6 | far Os êrros de UMa na aelalo mor 
CER Esta ç s EAR na AA a E o campeonato da 1.º Divisão, | Boayista? 4 — Vilanovense; 4—Academi- A " a) mestre-contabilista sr. dr. Guilherme Rosa. Os chefes dos serviços técnicos e de con- | vimentam-se outras figuras, mais ou me- 
prt sa Ben feDÃO A O OD OS seguinte: sa PA ca RG o ita dia à Sónia: tabitidade, são Os srs. Miguel Lemos e Rodolfo Mirando, que dão garantias de tal | nos simpáticas, em, conjugação certa, 

Marcaram: são; to BOLA O REI e n Fe 

serviço ser realizado com a probidade profustonal, dedicação e competência que a | Pd O mo propriedade abso- 


Sebastião (4) Amancio (3) Raimundo ia-Fontainhas, no campo da Bela- | Ramaldense é f1—Sport 10 clubes: i—Let- 


(1 Americo (1 Do Juventude, Licurgo. | vista, às 9.90, Desportivo Portugal-Ferro- | xões: 2—Academica de Espinho; 3-Sport; luta, e emocionam. como o episódio fi- 


mal em que, turvados os sentidos, o ho- 


TEATRO S. JOÃO [sas 


= a aço, da Relavista, o 10,45. Ma- Maito S—Rai Idonse; G—L'Atr Liqui- 
rinho-Sport, no campo de Francos, ás e: 7—Vilanoven: €-Academico; 9 — E: 'RRO 3! ei Ra RR Ano Cen tida, O) 
JOGOS PARTICULARES 1035, Senhora. da Hora-Continental, no | Gia “e 10-Vizorosa RECITAL DE DANÇAS ES BAIRRO QUE TAMBEM E DA | autorizada a fator O a cor. | deiro afecto da sua vida, juiga ver no 
campo do Senhora da Hora, às 10,30 ho) A manter-se O afastamento do Boavista aa O doadas as imediações é | cento mês pelo que os indastriais de | manequim a figura real da mulher ama 
da portela e d a ações e pelo s b da e, num amplexo decisivo. lanci 


K vas, do torneio regional, a Comissão Admi- 
Sporting de Braga-Beira Mar nistrativa da Associação Portuense tem 


— A — 
quero ie Srt in uid |ASSEMBLEIAS GERAIS rg go rimpeta, ao 


go na capital do Minho, uma das mais ! guita O delegado do Vilhpavênso. Mi 
catezorizadas equipas do centro do País, Socl í 08» DATA 50. 
o Beira-Mar. A da ledade O. de Arcozelo lucionar O «caso. do Boavista. 


Jos pessoa de toda a respeltabill- | sapataria do concelho. poderão recebb-la 
pedem que mesto «Diário façamos | dentro de alguns dias 
um apóio a quem de direito, pára INTENDENTE GERAL DA LGA. = 
estado de abandono a que tem sido vota- | Partiu, ontem, para Lisboa, o Intendente 
da toda aquela área da cidade, incluindo | Geral dos Abastecimentos. 'sr. João Tel- 
o Bairro das Ursulinas, Começando pela | xetra Tinto. que conforme notíciamos, 
Carreira, onde as | esteve nesta cidade, de visita às delega- 


com ele, no espaço. Bem cuidado e hu- 
mano — este drama, em que Raymond 
Rouleau, vibra como verdadeiro artistá, 
acolitado por Françoise Lugane e Jeanna 
Fusler, 

— Os complementos: «Primavera em 
Sevilhas e «O vale de Cornoalha» têm 


Avenida do Conde d 


AMANHA — A's 6 horas da tarde nitunas chuvas deixaram lagos por onde | ções distrital e concela da 1,G.A—S. € 


Os avelrensos farão deslocar todos os] q, > T 
- entest 3 = socios reunem em assembleia a é e ter, 
meus titulares & suplentes: Magalhães € | ga, a + A ordem dos Jogos na 1.º Jornada é a p- ormÓreis at carácter. 
Gamelas: Elias, narreto o Ribeiro; Costa, | XºTAL nO dia 2% Delas 9 horas, com & | seguinte: ad Interprotando: Chopin, Grlog, Ket- O ii Ty ini nação a : SO Programa repete-se, hoje, ds 
Borzes. Noguelra e Freire: Adolfo, Peão, do da acta Discussão) 11 Clubes: 49. 4411 69, 87 e 106, telbey, Ruy Coelho e outros eminen- de toda aquela parte da cidado, p! nor 
galaço. Conceição. Augusto, Vieira Pe ão do contas rofarentes à 1916; | 2. /? Clubes: 1, 39 48 67 e 61% o tes compositores das cas jáios migra um oracao SA DA BANDEIRA DA festejada e 
- oicão 1 gerei H nã nto e utros pontos da ares — stejada 
Riaicao toa tontos Puremiaa macio (ans : A O a aco ns Gorda e Tr 
oras Diva poguiamen Ao pano: o notável compositor EUSIÇO THOMAZ LE LIMA do, por muitas vezes, quer o caso da triunfalmente para à sua 50º represen- 
Avenida do Conde da Carreira, quer q -=8- tação. Hoje, às 9 e 30, e noites seguintes, 


repete-se «Feira do Porto» que é atraen- 
te e animado espectáculo, «Feira do 
Porto» prossegue na sua brilhante car- 
reira fazendo encher todas as noítas O 
«Sá da Bandeiras. 

— Domingo, às 4 horas, ematintea. 

8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde c 9e 
30 da noite, o filme «Um homem do Ri- 
batejo». «Um homem do Ribatejo» tem 
como principais intérpretes Barreto 


caso das Ursulinas. Voltar a ele, mão Clube das Devezas 

a) | ec or ed, Ti 
kr me Es ar Tas praga ira Ar Realizou-se no passado domingo, um 
tisstmo pedido que nos 6 feito. Às mudi | pajto no Clube das Devezas organizado 


[Em 
da ed. Lorônão UNA Se à hora marcada não houver nume 
le e ZA le magro» vo suficiente de socios funcionará uma 


CALDEIMLS 
A equipa argentina, «S, Lorenzo de | hora mais tarde, e com qualquer numero, 
Almagro», que no domingo, no «Estadio u— a 
Metropolitano». Joga com o Atlético de 


Anote Jota cm o quais “| Desporto Corporativo |De Matozinhos - Leixões 


aut - 
FUTEBOL NO ESTRANGEIRO ultimo da Sociedade, 30 minutos para o Bi 
34 so encontra em Madrid a équipa | iate. PREFIRAM OP 


imentares oscadas que conduzem ao Bair | baile no Cluie det e Marcólino de 


Junta Autónoma = | xo das Uraulinas o que são a via mato | belos sra Mário Matra A gusto 
usada polos moradores, necessitam da | Pouca Gatos, TU reu com entu- 


. 
das Estradas M un d anismo dE fon o qu Pas | aínamo, tendo terminado ão princípio da 
3 e 
e uma perna ou dar um tremendo tombo | PO inantou o baile a orquestra «Mus, 


NOTAS VARI fi 
No as Comentários ao Campeonato Cor- DEZEMBRO, 18. R Pansemos que elas se destinam, tambem Poeira e Julieta Castelo. 
porativo de Futebol No dia 9 de Janeiro do proximo ano, A velhos era crianças. À iluminação da | Portuensen. COLISEU — Hoje às 1 horas, em 
Toi aumentado o castigo do jogador UM SOBRETUDO DENUNCIADOR, pastas Mari aca o a E | portcia de Paixo e de Cima, tambem) pop taças do Sporting ne iesanta: Sp asi atDo eultimas 
Vasco, defesa belenense Está à decorrer o campeonato corpora. | —O cadastrado Óscar Ferreira do Vale, | tiádas, concure Ara d recisa de ser enelhorada, quanto mais oubaram as exibições do filme cómico «O pequeno 
o reparações: VILEGIATURA DOS ASSINANTES | hão seja na intensidade das lampadas Clube de Coimbrões gigante». 


tivo de futebol, Nada menos de 16 equi- a ee a na Eca Ea 

Na sua reunião e depois do apreciar | vas se inscroveram a prova € o numero | 8º. Josi o da Fonseca, à Rua do 
o Aquérito “a Arcoctação de Futdiel de | tem aumentado de ano para ano. Esto é | Godinho, onde, depois se escondeu numa 
Lisboa, casttgou, Vasco, do Belen v Drimeiro sinal de DrORteSSO. salgndeira ali existente, o aguardou que 
com mais trós Jogos, Dessas 16 equipas, duas já desistiram. | 9 estabelecimento fechãsse Para, então, 
men ME mé A primeira. foi à do Instituto Pasteur, | Poder «manobrar» à vontade. Comeu e 

e 4 sua rósolução fot tomada antes do | Debeu primeiro do bom e do melhor 

c |] c L ] E) M (o) brimelro encontro. A segunda, foi a da | 4Ue srcontoi da só depois deu príncipes 
companhia de Seguros Tranquilidade, que | à sescolha» dos artigos que mais the 

, disputou as duas primeiras jornadas. De | d&radavam, os quais ta recolhendo num 

A «VII Volta a Espanha» começa | desetar quo o seu exemplo não soja se- | Cesto. Inesperadamente, porém, viu-se 


MESA poi : obrigado a parar com o «trabalho», por- 
em 12 de Maio Odo Meo MO dornelo Qbrika à | que o dono do referido estabelecimento 


fol ali por qualquer motivo e deu fe ao 


eulnt 
a — Amanha, à noite, estreia da gran- 
diosa produção nacional: «Camões», pro 
dução de Antônio Lopes Ribeiro e realt- 
zação de Leitão de Barros, cor António 
Vilar no protagonista, Juntamente entm 
o mais seleccionado grupo de artistas 
portugueses. 

RIVOLI — Nova ematinte» hoje, às 
16 horas, com o filme «Fu matei». em 
que são protagonistas Charles Laughton 
e Ella Raines. Entre os complementos, 
as duas revistas de acontecimentos in- 


soas que citamos, dissenvs 

que quamio se dirige q sua casa. uu Audaciosos Iarápios assaltaram, na 
8” na Portela do axo. fúdo pela Rua | noite de ontem, por meio de Arromba- 
sr* D. Aleira Isaura de Magalhães: q | de General Luis do Régo, porque pelo) mento, a sede do Sporting Clube de 
Estraaa | Vasconcelos Coutinho; de Alcoba a para | iiládo em que ce oncontea à Avenida | Goimbrões, furtando sete taças de prata, 


i do Conde da Carreira — quer no piso | no ). 
Sinfães, o ar, Jodo, Pinto de Montenagro | quar ma 1lUminação, encobtria habiido. | "º Garone que eram o orgulho da 


o ] Ea ço) pode fa-| conhecida agremiação aceda palndo, 
y a 280 pelo seu caminho normal, im roubados pelo telhado do prédio 
Meltação, (7000800: Denosito Provisório, À Maria saraiva de Aguilar; e do Mogadou- | | TAM conciusho; o Bairro das jUréull am Task de Oliveira e Silva Gomes, 
:m0800: Deposito definitivo. 5% do Dre | ro para Lamego, o sr. dr. juiz Jolo dor | NAS e os luguros da Portela de Baixo o) da Run do Barão do Corvo, ill quel- 

a adjudicação. Menos Caralho Jinior de Cima, tambem são cidade, Lom seria | Sousse à Polícia em nome diquele aste 


mada Naclonal 115 (Leia); recarga) DE «O COMERCIO DO PORTOS | Lina das 


detuminosa € outros trabalhos 

Base do leitasão isto ad Deposito 
provisorio. 9.00880; Deposito definitivo, 
5 do preço da adjudicação, 

Renaração do pavimento da 
Naclonal 3, troço entro O cruzamento 
com a Estrada Nacional 125 € q Dovo 
de Quartet 


Partiram : do Porto para Vila Meã, a 


“mo | Bourbon; de Coimbra para Agueda, o sr. 


aciona e Poveitto | dr. Jodo C, Mariano; da Vila Nova de | Semente molas 


Fozcoa para Seixas do Douro, a sr+ D, 


ternacionals, 


Estrada Nacional 949, Recarga hetums: 


tro do pastível, so remediassem | miação desportiva 


Fol, Já borado o calendário das] gacão não sela a Vi ás E Dt É que, den a 
PRC alendário, dt | xacho, não seta linposta pelo organismo que, se estava Passando... O CO nosa entro kms, 34400 51787 0 calçada | sp TEATRO 00, POIÊO pollo RiTO 6 1a deficiôncias apontadas e que, quanto cuiis 2120, concerto pelo Circulo de 
O seguinte: + co! o ralettp! los entre Kms. 04 e 03 r x 1) j e “jà Avenida do Conde «da Carreira, se des Is 'OTto, 

< Artur Pinheiro de Aragão; e de Vila de Presa por roubar um tapete TRINDADE « OLIMPIA — A segunda 


a gatuno escapar-se, tendo, apenas, levado 

portos e tro con ma Seguontos | Eauinas há que lutam com dificuldades | um sobretudo já usado que alt encon 

étamas; Madrid, Albacete, Murcia, Alcoy, tremendas comparecer aos jogos aos | trou, o qual facilitou a sua prisão, visto 

Castalon, Tarraza. Barcelona,” Lérida, | sibados. de tarde, Neste aspecto, a dos | que, trazendo-o vestido, foi por ele que 

a a aro E | Profissionais de Cinema é a mais atingl- | se tornou suspeito a quem, ontem, Ine 

bau Santander, Reinosa Oviedo, | 14. Mas comparece sempre, dando, assim, deitou a «luvas e o fez dar entrada na 
Ribadeo. Ferrol. Coruha, Vigo, Ore um exemplo de interesse, que importa | cadeia desta vila, 

Ponferrada, Valladolid, Madri considerar. Outras empresas não inscre- POR DIFAMAÇÃO — O motorista ds 

Prtremadura fiçam exclut. | eram. possivelmente as suas equipas por | Câmara Municipal do Porto, Francimu 

cute ao Gago o que dove | virtudo dessa dificuldade, Conviria, por | Machado, residente no Largo do Souto, 

das a inglur à Catia (o due, Mexe | isso quo se fôsso monsando na organi- | em Custólas, quexou-se ma Administra 

tural à zação de jogos ao domingo de mantô, | ção do Concelho de que Aurora Valega, 

* -—— u-— Para tal terá a F. NA. T. do pensar | daquele mesmo lugar, o alcunhou de la- 

na aquisicão de um campo de jogos, tal | drão, e o acusa de lhe haver roubado 

BASQUETEBOL |cno aconticu em Lisos, onde so pen- finheiro, facto este que, fere a sua digntr 

sa. tambem, em construir um estadio, cu. | dade, por não ser verdadeiro. A Valega 

ta localização teria sido pedida já à Ca- | val ser chamada à responsabilidade. — 1. 


Base de licitação, 420.080800; Deposito pro. se memédio definitivo aquela vô 
vêm «io east evo "E | rima ca WMO | Move agora o ela ler JS] mu presa atagãa Al, de 9 apos 
reco da cação. ra etria | transito, y / Es 
dobrado da! acionar 19 =) OS ag MIO | “Oq qizamos o Dedido, mais uma | Ji Láido qdo BeINCoã cigiic Ar 
rocos entro Kms a 90,900 e 127,00 vez. k ' 
a 189.140 (Castelo Branco, proximidades ANIVERSÁRIO | “6 4 CONCERTO DO OIROULO DE) UM tapete que furtou no prédio dó pag. 
«de Lnrdoza a S, Domingos e Sarrasqueira Faz hoje anos o sr. Adriano Tetreira | CULTURA MUSICAL — Viana do Cas) da Rua de co y 
à onte sobre O Telo em Vila Velha de | Leite, ajudante de notário em Gala telo. teve anteontem à npils, O prazer 
Rotam): sito definitivo, 6% do Dreço r..—— — — | do ássistár a mais tim. concarto promo 
da adiudicacão. vido mela delegação do Circulo de Ou iro? 
Rodaração ca Estrada Nacional Sm O FRIO tira Musical. Noito da frio Norte so. Quem achou o dinheiro ? 
lanco entre Kms, 20.660 (Braga) e 45.700 prando «esabridamento, mas que. nom e, 
(Bom Jesus); Base da licitação 895.900800: VILA REAL, 18. — A vaga de assim, conseguiu atas ar os devoto, de- E A E Ronda 
v 50; De) a s de ouv j nericano o Love à 
DO O o E yDabaSito | frio dos ultimos dois dias fez baixar | olaria que ha dias, em 5, O4rlos, do | Deus, Gaia, perdeu ontem, 200500, da 


definitivo, 5% do prero de adjudicação. 5 ú 
o termómetro para 7,8 na relva e] j «Adagio e «Allegro», de Sel Avenida da República até ao Torn 
o 6 o <- p findar o «Adágios e «Allegro», de Schu ePÓDiiCa O AO eaoa 


a! á E v! ções | terá que ent: 
39 no abrigo, negativos. A água, | mana, ouviu uma das maiores ovaçõe q regar ho dono se & pessoa 


De 12 de Malo à 6 de Junho serão co- 
e ultima jornada de «O Conde de Mon- 
te-Criston. nctualmente em exibição, es- 
tá batendo as receitas da primeira jor- 
nada, que já havia conseguido as maio- 
res receitas, Filme cheio de acção. «A 
vingança de Monte-Criston, em que 
abundam os «clous» sensacionais que en- 
tustasmam o publico, repete-se. hoje, às 
4 9.e meia, no «Trindade» e «Olimpia», 
AGUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar. 
de e 9 e 30 da nolte, estreia do curioso 
filme, género polícia, «O assassino teme 
a noite», com Jean Chevrier, Mtreflle 
Balin e Henrj Guísot, No mesmo pro- 
grama «Uma nolte em La Mónica», 
CARLOS ALBERTO — Os dois flimes 


tencente ao sr. Fernando Alberto de 
Oliveira. 


e 


Vasco da Gama-Portuenso de Des-| mara da capital. Eee ênci je ã Y aquela de espec: | que achou o «O paraquedas preto». com John Carra- 
tePortienso Ta da Capitol, O aa do co scco< Conferência de S. Vi- | hoje de mavhã, estava gelada em | 8 tim ecoado naquela casa do espec-) que a Er NL 
E alguns tanques e canalizações. — C.| Antes de s: imiclar o concerto, o dado imenso. Repetem-se, hoje, às 4 € 


Se 15. 
ODEON — A's 3 e meia e 9 horas, 
mais duas sessões com o filme de séries 
«A vingança do Gorila Gigantez, que se 
exibe até segunda-feira. 
CENTRAL — Hoje, às 9 


cente de Paulo rss musicógrato er. Varela Old, velo ao Acidente no trabalho 
palco, em nome da direcção do Círculo, 


de Vila Real Ateneu Comercial Eeniicar qual o erltónio que presidiu às| rot socorrido no posto da Cruz Ver. 


des da presente temporada e deu | molha, Augusto Rodrigues Telxeira, do 


responder a F. N, A, T, O Desporto Cor-| Música nos jardins 


Trelnam, hoje, à noite. no Parque das | porativo ganhará mais alento com o in- 
Samaitos, estas” duas, equizas. As 2130 | tergsse dos empresas ia 
ram OS EruDos juniores € às 21,15 um. < A banda do Regimento de Infantaria 
po a so viiio | componto, Por: Paulo: | |O futebol é um Jogo de equipa. Assim | nº 6 dá hoje, das 14 às 15 horas e meia, 
a Jonquim. E. Machado « Julio | como ma oficina todos os trabalhadores | um concerto na Praça do Marquês de 


activiu 


R dos vianonses a grata moticia de que 0] 47 anos, casado. tanociro, residente no 
VILA, REAL 18 — A conferencia de do Porto próximo concerto está à cargo do céle | jugar da Figueira, freguêsta do Sorze- 


«O pa- 


contra us primeiras categorias do. Por- | terão d é É 
E ão de actuar sempre com O pensamen- | Pombal, com O seguinte programa : s. Vicente de Paulo de Vila Real, cole- É dci f E 
tuense, Eopueira-Galitos 42-18 to na ão de conjunto, tambem. nO Homenagem a Aniceto Ferreira, mar- | brando a sua primera era ASUaTARO —e— tre, sgrupamento Arte Pálio tão | do, por ter ficado ferido na mio E es e «Falcão, o ter 
Buei » campo, todos os trabalhadoresatietas | cha, M. R. da S.lva; Sivana, «ouvertu- | ano Titurgico. realizou, no salÃo nobre No próximo domingo, pelas 15 horas | anstosamente esperado por todos é qua) querda quando executava s Esslos gar . 
a attuação tanto mais porteitamente quan, | tem Weber : Preludio, «ntermezzor, À: q da Aceão Catolica desta capital do” dis | &, Meia, realiza-se, no salão nobre dos | & actividade da pretonte temmameda qa | nas Devesas GAS 6 00 combo le TAL Elen ana 
AVEIRO, 16 —  Iniclou-m: ontem, O | to mais pensarem no conjunto. O futebol |). Machado; Viagem 'do Gama, poema | trito. mma luzida. sessão solene, que fol | Colsctividade, um chárdançanto destinava | cional, Som 8 Orquestra Sinfônica Na z E 
campeonato distrital de Basquetebol. corporativo é, Pois, o. prolongamento da | sinfônico, Sousa Morais; Danses” Hon- | prestada. pelo tev. Henrique Maria. dos | pos associados e senhoras de suas famt- | fin. Cn  Markoviten, recobido Mordido por um cão — e < 


No campo do Parque do Infanto D. oficina, E da accão do trabalhador no | groises, n.º 5 e 6, Brahms; Garota Na- | Santos, ropresentando O prelado da dio 


0 mm: por prolongada ovação a acompanhado | aanuel Alves da Silva, de 34 anos, 


Regularização do abas- 


Pedro, jogaram os Galitos e Esgueira. | campo desportivo se poderão, evidente: | Dolitana, opereta, Mário Costa, Us | cese  lasteade ] De Es 

à erão. 3 nr: sl, ese Iastendo pelos srs. dr, Domingos do Ember. uto! ri. vos de 

ue ta GD, virar conclusões Ie Tas posmaltas | cômicos” marcha” de “concerto, “Antônia | rabo Gomes membro do, Concelho So i dira parto. otras do. Valentia, um. | casado: estucador, do igor da Proa i á 
” pd », ) . s j , s, oncelho Sune- ja metra te, olmas de Valentini, Schu-| qo "er é 

raEALSTOS Fino. Arroja; Soysa, Cure | rir a conheco melhor. ajuizando com de Carvalho. rior, do Porio; Jaaquim, Antonio de Mon. Posse do novo vice-presi- La a ana tati a Uroo PNR moráido Los um cão tecimento de peixe a 

. Teles 1. RES À 5 jade: ra presidente do Conselho Central de a ' usar o malor agrado, Na segunda | 7 , "al a 

Rita a a — soc | ia a no te tous dente da Câmara Muni: | nai A osohelaa Qu | rimentos na Derna 6 braço leitos, população do Porto 
ESGUEIRA — Anselmo, Quim, “Font, | rificar maior assistencia aos Jogos (e à . h Moro: Lobo. Mono (08 Conta TRE RED AT 

AcESSUEIRA Ancelmo, Qui ar siste s Jogos (e 4 E á : Ê Der, seriabine, Sehostakovitch, Paxan qu o Da Delegação no Porto da Intendên- 
np a aa | eus cos ns O Maricórdidida COS | PR na] O clpalido Seul | a Sos el nen ci | PR 

34 nor 229, evidenciando nítida superio- | oficinas que dão representantes seus para Estarreja pingos Ton abos CotMllis 06 E 18 Eusanto q mr di | ARE 6 ARA a UA DO A O ai quot misranvi O irenlho | Te, pedido, die” plblicação. a mota sã 

idade. os torneios do Desporto Corporativo, ] Costa Lobo, o aluno do Seminario do| Meo e Castro, governador clvil de dis- Os concertos da presente temporada | o automóvel A B58-13. atropelou Jo. E 


Ribeirinho, o sr. | trito, tomou posse do cargo de vice-pre- | abriram com «chavo de olror Marko | Quim Bonaparte, de 13 anos. da Rua da 


Henriaue | sidente da Câmara Municipal de Setúbal, | vitch não veto buscar reputação a Viana | Pervença que ficou ferido na Dema es «Para regularizar e reajustar 0 abaste- 


Foram marcadores 
cimento público de peixe ao Porto, den- 


aa (1), Fino (8), Nobr 


elos Galitos. Sou. <u> —e— Santa Clara, sr, Jos 
(4), Teles T (2) 0] Assistimos, <abado passado. a um 1. ESTARREJA, 18 — Realiza-se no pró- | dr". Domingos Gomes e 0 res 


Arroia (3) c belo Esgueira, Atres (4), | meira treino dos Erotlsa : “4 b o À 

ao (0) - É , s fonais de Cinema, | ximo domingo, um cortejo folclórico de | los Santos que encerrou à sessão, To-| O sr. Augusto Cesar Lopes Pedrosa, e a assistência desta cl sómente se | querda. tro dos novi Ides 

Jsatas (16). Mico (18) o Anselmo (1). | Verificamos, com satisfação. a alegria de | oferendas em favor do Asilo e Hosp.tal | dos Os oradores foram muito ovaclonados | | APÓS à leitura da acta, o governador | limitou a secundar. com OU iba a: Deréeçdo Distria da pera po Ger 
» <> quantos treinavam. Isto se verifica, do | Visconde de Saireu, promovido peia fre. | neln numerosa e selecta assistencia, — C. | civil teve algumus palavros de enalteci- | tes aplausos, os aplausos que o joven “.. & por uma caminheta dos Abastecimentos e Grémio dos Arma- 

Em Espinho, a Academica de Espinho | resto em quantos participam no torneio | guesia de Veiros. E" o ultimo, por se- — —sce< “| mento das qualidades do empossado, ten- | artista tem arrancado pela Europa é dores da Pesca de Arrasto, convocam 
fot (sancida pelo Olivolsense, por 44-10. Jem curso € em quantos temos seguido. | kuir por ordem alfabética as freguesias) | gy do, igualmente, o gr. dr Brites Bastos, | América, Dara onde parte, brevemente, 8) No lugar do Corvo. Arcozelo, a (cu: | todas as vendedoras ambulantes, que arn- 

O Jogo Sangalhos-Desportivo de Es. não será de estranhar que aqui se men: | do conceiho. Há grande entusiasmo na- ar da Criança Por- presidente do Município setubal » DOs- | realizar uma sórie de trinta concertos. | minheta M N-7850, atropelou Albertina | da se não inscreveram nesta Delegação, 
tarreta não se realizou clone, com o Justo louvor, a actnação | quela freguesia para que o cortejo re- to em evidência a acção do seu substi- Feperao que os vianenses que aínda | Domingues Ferraira, de 5º anos, casada | a fazerem-no, q partir da próxima sexta- 

<> diseiolinada da turma da Legião. que, | suite brilhante e rendoso, tuguesa tuto, enquanto vereador, dizendo esperar | o não fizerant, se insorevam quanto an-| do mesmo lugar, que sofmu contusões | «feira, às 70 horas da manhã. 

Para o proximo domingo estão marca- | embora perdendo luta com afinco « com — Ao industrial de Avança, sr. Ade: sempre o melhor trabulho em prol da | tes, afim de não perderem já O segundo | multiplas pelo corpo, O motorista após Convocam-se, igualmente, a compare- 
dos 08 Jogos: Esaucira-Desportivo de Es- | Postura. Isto não chega, porem, para que | lino Dias Costa, há pouco agraciado pelo E LAR DE NOSSA SENHORA cidade. concerto, que deve ser acontecimento| o desastre levou a mulher a uma far-| cer mesta Delegação, pelas 15 horas, do 
tarreio: Sangalhos Ac. de Espinho; 6 Olt- | sº foruo com perfeição. Eis a razão por: | Governo com as insígnias da Ordem de DA PIEDADE Assistiram ao acto, n vereação, co- | molvidável macia local, pois la carregar tenha para | mesmo dia, todas as ambulantes de peixe 
velrense-Galitos. que defendemos com interesse dobrado o | Benemerência, uma comissão de amt- mandante da Polícia, capitão do porto, | CENTRO DE ASSISTENCIA SOCIAL| a fábrica da Granja, que já fizeram a sua inscrição e são por- 

CONLCao CORE LreLBAdO AD ro taat do do | 808: VAL presiar= o da gavida homena ds PER a os directores dos estabelecimentos us | INFANTIL — Como elemento informa | O motorista numa atitude Incom | tadoras do respectivo cartão. 
aprovados, oflclalmente, os es- | ensino oficial, delegados da M. P. deie- | tivo e para se avaltar os serv ços até | preensível trouxe, ulher da farmácia Convocam-se. ainda. todos as petra- 


tg 
einástica “pelo 5 
COLUMBOFILISMO” | seas am condictes de é cissereno o | tata! dtrânio na” igreja, matiio, ema aus | Morra, Co Cardo. Grjaea, Poriumicao, é ) gado da Diroc, ão Gisral, dor Demorios | hoje Drusiados palo Centro, de Asisigo ) stmente até go” lu /87 da EnariMa. Um) rias particulares, e bancos dos mercados 
presas com, condicões de o fazerem. Os | missa, sojene ma igreja matriz em que | o Lar de Nossa Senhora da Piedade. | assim como os representantes da Im | cla Social Infantil desta ceade ha A) virtude de não poder curarse na refe | a enviarem q esta Deioaarho um seu ver 
Da o a a O | 14 oras, Sessão solene do ótico dentre | Seriimeiro com sede social na rua da | prensa e amigos do empossado, O qual | apontar os seguintes números referentes | rida farmácia, onde depois a shando | presentante tdíneo nesse dia. nelas lh hos 
Socloiado O. de Arcozelo gointa dom qlas nó serão possiviio duaD À OTA Ca oO átrio do frose | Senhora da Luz 1i7 For e destinada à | agradeceu as palavras que lhe tinham | ao período que findou em 30 de Novem | nov. A pobre mulher mais tarde fot] ras, aftm de se trarar do reajustimemu 
s es. | pi e onde lhe serão | nroteccão de raparigas necessitadas e em | sido dirigidas e a presença das indivi- | bro; leite em pó. fornicido às crianças | conduzida ao posto de socorros da Cruz | do seu abastecimento. 


h, Aviinaiaa todos os, socios concorrentes que Juntem a uma bon bagagem tecnica, enRgEuos é dirigidas! Siere id S aBSE | Perigo moral 'e ao amparo de crianças; | dualidades representadas, insoritas, côrea de uma tonelada: con | Vermelha onde o 1.º sargento-enferme! Os convocados que não comparecerem 
a noraa” que vá ho dia dida DETDDRO DO a ço n rapin o WI minimo Ge] doa comnasa do am aus pario Oradores | o (O. semundo:com sede DR rua da Mate O enete do distrito aproveitou a opor- | «nitas dárdas até hoje, 7.660. ro sr, Fernando de Oliveira a tratou | até sábado desta semana, às 13 horas, se- 
Bombos, ento contrario, não puderto. tao | se. atinia amplamente “o fim em vista: | Fexuir realiza-se , do concelho. À | nlânde 5k%0, destinado à proteger senho- | tunitade para apresentar nos presentes) CONTINGENTE DE SOLA — a Dei) com acostumada sotcitude, rão privados de abastecimento por perio- 

ai i E nd a: E za-se um almoço de home- | ras pobres, solteiras e viuvas ou casadas | o novo secretário do Governo Civil, sr. | gação Concelhia da Intendência Gerar O estranho procedimento do motoris- | do de tempo a determinar superior- 


Ber a campanha de dom. progressos tecnicos, reais, — evidentes, Enagem. — E, abandonadas pelos maridos. dr. Felício da Câmara Oliveira, — &. dos Abstecimentos, desta cidade, Ja foi “ta foi participado à Polícia mente. 


O Comerrio do Porto Quinta-teira, 1Y de Dezembro de 1946 > 


= COLISEU DO PORTO 


— AMANHÃ, À NOITE, ESTREIA 
da sensacional nro. ução de ANIÓNIO LOPES RIBEIMO e realizeção de LEÃO DE BARROS 


Camões 


com ANTÓNIO VILAR, no protagonista e na melhor interpreteção da sua carreira 


Um espectáculo de a fa magestade, de grande elevação pafrioí.ca 
€ de admirável c asse cinematogra! cal... 
BILHETES À VENDA ATÉ DOMINGO — ( Teietone 5196) 

rue 


31 ANOS Di PROFESSORADO FINANÇAS 
No Liceu Carolina Michaelis 


foi ontem prestada homenagem a umo 
professora e inaugurada uma interessante 


EPL NEsO prado 


| 
| 


Cotações do 18 de Dezembro 
PRAÇAS o! vanga 


de (nie, portuguesas, 
são presentes dislinlos 


e 


Suécia (oh .. 


expos.ção de Invores Me ria (eh) 2 
Argentina (ch) 
A sr: D. Augusta Rocha, profes-, sua dedicação ao ensino, dedicação essa | Paris (0h) ...- ; À 


” que à levou, inumeras vezes, à por era A 
sora de lavores no Liceu de Carolina | que à levou, inumeras vezes, à por da q ch) 


Michaelis, completou, em Julho des-| taitar “hs "suas alunas, às quais muto | Dinamaroa (ch) — 5$14,4 

to ano, ttinta e um anos de serviço | queria. as. cool RBPAR CNOtaS). o 78800 

efectivo, pois, consoante oonsta da)  Semulu-se a aluna do 2: ciclo, Casi=| Bolares (notas) 24850 
7 E X depois de dedicar agu= 

acta de posse, exarada no competene| mi Leno da aa geutdão à ho-l Francos (notas) 808 

te livro existente naquele estabe-| menageada, afirmou; — Dedicando-se 

lecimento de ensino, entrou para ali| com toda à sua alma ao desempenho ae) A GIO 


1á H O e ID : pstmpanho 
l em 15 de Julho de 1915. Muito esti- | tão ata mssão cr 0 maio uÊ 
E neste Liceu grande parte da sua vida ouro .. 395800 
| N atal C F | st Maes Niver sa idade HE det | mada pelas suns colegas & Por todas) island orientando, miuias “ecraçõer Bro” (ml réis) BBS00 5900 
muito cómico, como o do «Franco-ar- | AS alunas que a tiveram como pro-| que sempre lhe testemunharam afecio 39 40830 


| cheiro», de Bagnolet, do qual o dr. Vil-| fessora, a srº D. Augusta Rocha consideração. Ouro (barra)...... 


 D. Agostinho de Jesus e Sousa durante a visita à exposição 


lemur leu trechos chetos de inspiração A aluna Arminda Santos Oliveira | satina (grama) 65500 75800 
CONTINUAÇÃ p de graça. M t everia | Conquistou profundas | simpatias, | gajou depois e evocou 08 seus primei- 
4 UAÇÃO DA 1.º PAGINA) dar obracprima da comédia “da Idades | sendo justamente admirada pelas] ros tempos de estudante, reterndo as | Prata fina (gr) si? so 


ádia A Hr ões colhidas então. 
lo, estando, em mesas e pratelel- >Média : «O advogado Pathelin». Após te: | suas qualidades de carácter e inteli ri ira ao Go glala” proferida 


'As várias secções, com artigos | feito a opos! sa. m pa m) imbém, um: mai "say N 
z at y sição entre a fa: roman- 
Ps, Ludo o que mãos enfeitiçadas de | executados, ma sua quase totalida- | ce cortês pelas suas concepções do amor | Béncia, & par da sua competência | pmbém, uma breve mas expressiva alo CA DIDO DIAS, LTD. 
tagia conseguinam fazer com en-| de, pelas filiadas da J. C. F. têm| € das mulheres, o ar. Viliemur analisou | largamente demonstrada em tantos |cução em que prestou homenagem 


tmeci ã algumas f rticularmente * alegues serviço. fica protessoro, 'e outra auna, das | Notas e moedas estrankeiras ouro Drate ' ; 
tmecida devoção. como chefes as sr. D. Maria Alice | eum “especial” «Patmanan mente aleg.cs ) anos de serviç mais novas. que" frequentam o Liceu, Papel. ge Crédito e Cupões OBRIGAÇÕES qudas, 1470 log; 08 cx. quelio, Ligo 


Ontem foi elevado o numero de | Valada, D. M: Sa nec amanha A homenagem que ontem lhe/ mais » Cupfes 

: . Maria do Carmo Guedes Tivemos então oportunidade de assis- ofereceu, à homenageaia, em nome de Muedas antigas para colecç p) trói anel, 500.000 kB.; gar 

sitantes e de compradores, sendo | go Miranda Mendes, D, Maria Te-| !,? Uma cena desta farsa, interpretada | prestaram as suas colegas o alunas) wgas as aunas. uma aristica cesta de) Rua des Fiore tio Feietone SM) | comp divorsas t (RS petróleo a pranels 090000 Ji far 
lcansáveis na orientação dos tra- » 2» Maria Te-| por madame Le Forestier, que desempe: | não podia, por tal motivo, deixar de| prata com violetas, Lejegramas a AS EL SAD ds O ao LD ço BO Penso gramas 
esipr + de Publi- lha de aço, 10.25] kg.; 3.426 vol. figos 


Tesa Vasconcelos Porto, D. Marga-| nhou primorosamente a esposa fina e as- | so caracterizar por um invulgar Depois de sgumas palavras profer! 


alhos as dedicadas directoras da | ri jk R ' é a 
c K ri desq! tuclosa do advogado Pathelin, o dr. Gi- e ia sr” D. Augusta Rocha de À a ses — ecoB, 100: x. 862 vol, idem, 24.191 
aventudo Católica Feminina sr.M da Ploditio Vera Dna sa rodon. com convicção. o papel” de Gui: | cunho de sinceridade. Não faltou] des Pe ento pela ain cativa homem BOLSA DO PORTO Pesera a o nága oo eo o arsos é açuont, 140 kg. À 
:; Maria dos Prazeres Gagean, D. ao, D. Maria Elisa | jherme, o comerciante que vem recla- | uma só professora, não deixou de| nugem que lhe foi prestada, encerrou BEM 5% eee —  — 1028 lex rede de ferro, 181 kg.; M cx. Aço, 
aria Rita Peres, D, Maria de Lour: | Seara Cardoso, D. Maria Dolores | mar o seu dinheiro, e o dr. Villemur no | estar presente nenhuma das suas an-| a sessio a reitora, ar: D. Euúlia Bar ; 8 8 e pqroiso RI eis Ai ao 
2s Gaifen Pires, D. Masia José Martins e D. Maria Amélia Megre, | e e nao cional | fipng alunas que o pôde fazer. E] 'acó que dec arou não considerar esta Em 1% de Desanvro 1o4i/7á de de 1008 —  — | kg; 2 Cx, rendas é tecidos do seda, 1á 
sã dera DD Manias dona as i 1 à e | mente uma doença & um delírio, es a "to. | sessão como de despedida, conhecido o idem, t, de 10 10008 10008 — E. 1 Cx. ligadores de ferro, 140 Kg. 
isão e a presidente da comissão | Tespectivamente nos «stands» del O ilustre conferencista, bem como os | muitas se associaram ão acto por te- | entranhado amor da nomienagendu por Etectuado Do Reto 2ºck., bolas para senhora, 18 kg. 
ganizadora da exposição D. Maria brinquedos, livros, roupas e utili- Ta Escort colaboradores, foram | jegrama, numa inequivoca demons-| aquele Liceu. E O correa nie, interna fundada (1945/75 1, de 10. as Je: pagas qa bina, ea A E 
elena de Carvalho, às quais pres-| dades caseiras, doçaria, cestos, ca- tração de viva gratidão e imarcesci- podendo a aioo e Unido: em cas | Sona. 3 ER 1 o ae ss a e pas Matias 
ram a sua melhor colaboração, | Pas de livros e agulheiros, bordados vel lembrança. rinhosa manifestação; aqu. se encon- pci Fe; Lao hei iz gt sacos, carvão vegelal 
ém de outras, as sr.“ D. Maria | € artigos de modas. Depois do encerramento das au-| tram ex-professoras deste Liceu e pro- ACÇÕES OPERAÇÕES A PRAZO a es EA te JA 


las deste periodo, as professoras e|fessoras ex-alunas em testemunho de) comp diversas fi, Gotracam era folhas, BO Ke 


E ara uma delega- | nús e Electricidade > 
alunas reuniram-se no salão do gi-) Am-Zade ; aqui se encon á ! “ Ultramarino, 1º ... sal a granel, 200.000 Kkg.; 68 vol. ara 
El-| ão de universitárias, antigas ajunas, a | Portugal e Colonias (indi) al fa RERBDI O SOON SEN avOIE rar 


násio, que estava decorado com ar-| dize: dn sua estima; e da sua fa,ar Portuguesa de Tabacos .. 403800 k m S 
bustos e evidente bom gosto, A" en- | já, as aunas actuais. E' o dia da co-| U E. Portuguesa o ABS Rea tem ta kg. je Po Per 
trada da homenageada uma grande | lheita dessa enorme sementeira de mus comp colontais pa Ea Red pda Ri ua 

tos anos de esforço e de dedicação. Colonial do Buz! é 500 leg:; 4 grades, aparolhos fo so 


e prolongada salva de palmas sau- | Sconciuindo » Zanbeaia rt 1vosan 
q E = pio dn ug ao ad la 
TREE e rar em £ Assumiu a presidência a devotada | parecem querer lembrar-nos que a mus Otertas rs eu RES! vol earhonato ida” sodavio. Ixivis 

reitora, D. Eulália Balacó, ladean-| (err o ode nem deve des | tv: tmtema fundada: cm 15858 1.5855 15665 | Câustica, 81.984 kg.; 36 rolos arame de 


cobre, 2048 kg.; 1'ex. peças de auto 
do-a, a seu convite, as professoras | virtuar a missão para que foi erada.|mons 2 54 % just to  — 2805 28785 2885 a a 3 
” Ali se aprendem a ordem, ascio é per” | Cons 3 % tia E 19 + 1001800 as O dos | móveis, 8 kg.; 6 cx. partes de máqui 
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eresa Alvares Ribeiro, D. Laura A exposição — para a qual con- 
aria Sousa Guedes Alvares Ri-| correram “todos e orERnianos da 
2iro, D. Maria Carlota Ferrão Ta-| A. C. — estará patente ao publico 
ares e Távora e D. Margarida de| até ao próximo dia 23, inclusivé, 
acenda Aroso que tem a seu cargo | das 15 às 19 horas. 
propaganda. 


ED ETA TE eee 


| Porto nas comemo- 
uções da tomada de 


ER | - 

sr* D. Augus , D. Maria É nas, 182 kg.; 1 cx. brocas, 15 kg.; 2 

Conferências Emo pauta Rocha, D. Mora O feição, Virtudes impreseridiveis: al me | Cons, à tJa Se (oi É jô 1 ASOO : EEE E Re 

| Ra dote à preparam as raparigas para O labor de | Guns, Ociit. 4 S, 19% .. 2000500 AE. Cassequel mentas, 33 kg.; 200 sacos esmeril, 10.206 
dica escolar, D. Genoveva R.beiro.| ajgumas tarefas caseiras; ail aprendem | Obr. Tes 2 1/9 9, Ioi? - Idem, 2 mm a kg.; 10 ex. aço laminado e serras cir- 

E culáres, 1737 kg.; 2 tamb., óleo mi- 


O salão encheu-se literalmente de|a alíndar e a enriquecer os enxovais | Idem, 103 cio — 
com amor, com | Externo 3 57% sério 2000300 neral, 104 kg.; 1 cx, máquinas para 


«Os Territórios Ultramarinos e a Ex- 


dos filhos. EM, assim, é : 
L.sboa 00s Mouros |pansão Portuguesa no Mundo Mo- alunas, actuais e antigas, muitas) dO Gio Ca cada um devo 'servie | Extero 3 % ds série . Ed Agucar Angola, 1º 3. . 8 493 KE.; 1 ex. peças de máqui- 
“ derno», melo sr. comandante Pires ? is frequentando, já, a tao na m para que Deus o plestinow cautelas sem Juro 300800 Pig ' Das, 166 kg. bes Tiuterial teletón ico, 
de Matos, no Clube Fenianos % lade e outros cursos superiores, Es- A professora que hoje ome- AB. Colonial,” 5 ; gasolina a granel, 300.000 kg. 
(Continuação am 1º página) aa tavam presentes as professoras sat) najgadá dei a Odo, US] gncor,  ACOOES Sia Frango pari" bios do pal 
Ss, is ido D. Maria do Céu Bicho, D. Marilia | Loo Gqui se encontram, hoje, 're= | Alentejo , Idem, 2º. ; petróleo à pranel, 90.000 kg. 
estemido, crente, &-. Perante selecto e atento auditório rea- Monteiro, D. Maria Machado D.| presentadas várias gerações para lho | Aliança : Idem, ge soil a granel, 50. fueloii a 
ador é guerreiro, que tinha no es- jlizou, no “Clube Penianos Portuenc Cândida Galvão, D. Gabricla Rama-| Agradecer. O" Estado  impõe-ihe mere- | Lisbon & Agores Pen TE 2018 | aviação, SAM k 
is | ses, a sua anunciada conferência so- sido descanso. Feileitemos o Estado que | Dorgal as 25 - s 1 
O po, Coração, HO Se MAS | ris Territorios Ultramarinos € & Ex- IMPERMEABILIZADO lho, D. Ana Pina, D. Amélia Mon-) mia por ter recebido tanto da gua | Portlgal port Idem, 3+ Bois : massas Ju. 
(ao HErno EO da indepen- | pansão Portuguesa no Mundo Modernos Elegante-Cómodo y teiro, D. Emília Medina, D. Maria | Gedicação. Nós, dir-lhe-emos até ama-) | Comp. de seguros E fo em LADOS LEE ra ar 
Ê erdade. o sr. comandante Pires de Matos. Prest- realmente práctico Rodrigues, D. Margarida Duarte] nhã, até todos os dias, O lugar nesta | Neuro ; : cx, material telefônico: 127 lego" 


Esta razão, se mão houvesse |diu a esta nova manifestação cultural Costa, D. Fernanda Medeiros, JD.|casa está assegurado, por direito, a 
“AE ã daquela instituição O sr, dr. Mi é » D. Fe la , D. Aqua nquitid: 
1ueia que nos dita um são patrio- | cedo adendo pios sia man ónio Mar Modelos exclusivos de Adelaide Peixinho, D. Ermelinda Sil-[ Min ao e a er e ema | Comp divers EM 17 DE DEZEMBRO 


amo, bastava para mostrarmos a |reira Pinto, representante do chefe do va, D. Alice Rodrigues, D. Maria) Fartos aplausos sublinharam as pala- | mento Tejo .. E 
oa que nas nossas veias ainda | Departamento Marítimo do Norte, dr, Deolinda Tomé, D. Maria de Sousa, | vras da devotada, reitora, firêdito Predial ane na elicêrioa Repr og 
) * SANEUe LEnEIOSO QUE | achndo. ar A Rezende SHivêrio do — D. Isaura Queirós, D- Maria de). oa rat 2400 dg, É as otro 
luta contra os mouros | Magalhães é dr, Eduardo Rálha, Em bre- Lourdes Amaral D. Ilda Teixeira, D. | qo pra Cemitanso executados | gta nio, 22464 kg. ; 604 vol. ferro, 10 
- que se derramou, ainda, em mil| ves palavras, o presidente da mesa sau- ae Ti ke.: 3 ex. vasos de vidro, 380 kg.; 30 
z y 107 11105 ex. brinquedos, 305 kg. ; 212 rolos aram: 
0758 LHOS | de ferro, 39.866 kg. : 20 ex. chapas de l 


Piedade Morais, D. Maria da Luz | alunas do Liceu sob a direcção, ainda. |U. E. Portugursa 
tas pela terra e pelos mares, quan- | e. rongadas palmas, o fe Sobral, D. Branca Pereira, D. Luísa | da professora D. Augusta Rocha, expo-| vid M & P Salga 5 E 
à 12655 12858 | tão, 10.769 xg.; 5 cx. alumínio em chapa, 
1.183 kg.; 8 vol. anilinas, 247 kg.; 2 ex. 


jlicerçes E o ARR » | sição em que se vêem patentes nume- | Vinhas do Alto Douro 
+ formamos, alicerçamos e expan-|sr. comandante Pires de Matos iniciou, B! BLIGGRAFIA Leal, D. Clemência Ferreira, D. OJí. & trabalhos de execução esmeradis- | Comp. de tecidos 


Bi 


=| UU1g 


mos a nossa raça e a nossa nacio-| à seguir, a sua conferência, frisando que, via Antunes, D. Edite Figueiredo, D. | sima e elevado nível artistico, particu- | F e T. de Guimarães ... 6: os peças de auto, 222 kg.; 6 ex. vidro em 


lidade, sem querer destiar glórias que levem Cesarina Lira, ete. larmente honrosos para o nome daqueis |. Comp. coloniais s E RC PÁRA 


E à admiração do passado e esquecimento ' n -—+ 3 

O Porto será digno de si e do|do presente é do futuro, não resiste à nn Abriu a sessão a sr* D. Eulália Ba: | Liceu | fab tessoras, | Sonia! do Buzt LISBOA, 18 de Dezembro 3586 kg.; 3 ex. bicicletas e partes, 746 

u passado glorioso quando, num | tirar a prova concludente de que os por » deMora do Liceu, que leu vários |, Finalmente, na gola das protessoras, a Comp Venda | $£:; 4 ex aço em bruto, 538 kg. ; 5 feixes 

Ypulso irreprimivel de patr.otismo | tifueses pelo que, fizeram “nos” vários É gramas de antigas aiunas que não | foi oferecido “um  finfsslmo chá ser CRWiGNÓDES ML fieháques ip Venda. | ferró, 4839 kg.; 1.250 sacos centeio em 

nr à continentes do mundo, possuem qualida- «Os dois punhais» puderam assistir à homenagem e por | por um grupo de gentis alunas do curso) O BRI idres x Boss grão, 100000 kg.; 3 ex. peças de veloci- 

de bairrismo, acorrer, pressuroso | des, se não para tão brilhantes feitos tal melo se associavam a ela, de culinária e que serviu, ainda, de) Corp diversos: | ; ape, conse pedes, 242 kg. ; 48 cx. alumínio e ligas em 

Contente, à subscrição distrital que | como os realimdos nos sáculos XV € por EDMOND ROMAZIBRES A sr* D. Maria Emíila Duarte Costa | cabal ren pr ao PapRo vala mia Ta VM. & P. Salg. 7 1/9 11980 BOLSA DE LONDRES chapa, etc.. 18.012 kg. ; 21 ex, rolamentos 

ntra de algumas semanas será|XVI pelo menos para efecivarem a falou em ceguida, reterindo-se ao acto | destas pela variedade e qua idade, ami e aparelhos Industriais, 2327 kg.; 12 

sd à | obrá mais modesta, mas nem por Jsso| Da colecção «Arco-Iris», cujo eclectis- | que se celebrava. Não era sem grandes | doces apresentados e por elas confec- lo Es pneus novos, 89 kg.; 2 ex. perfumarias, 

»erta pelo chefe do distrito, desti- | menos importante, de so adaptarem Ajmo o próprio tituio acentua, acaba de | saudades que as professoras daquele | clonados. Porto, 18 de Dezembro. EM 18 DE DEZEMBRO 23 kg.: 1 ex. um piano, 400 kg.; 234 ro- 

tda a custear as despesas da mo-| feição altamento ' industrializada que | ser publicado o segundo vo.ume. Trata- | Liceu viam a sua colega de tantos anos interassantíssima festa, que em Comp. cenanl portugal, 3 % (1º série) . mg a, o a es AE A 
X - s, 20. 


ERC 4 
E Pg AE a kg.; HM] feixes, idem, 9415 kg. : 74d. flo 


is de linho, 2104 kg.; 1000 sacos açucar 
lise 8 à Hon er amarelo, 100.000 kg. ; 2 €x. artigos de con= 


á =| predomina nos tempos que decorrem. | -se da novela po.ic-al «Os dois punhais», | deixar aquele Liceu. D. Augusia Rocha, | todos deixou as mais perduráveis im- | S/Londres (cheque) .... 950 1008 
imental estátua o da sua iracla-) Regata que curtam do estrangeiro | dum conhecido especialista do género é | que todos al muito" consideravam “é pressões, encerrou-se, assim, num am- mas A cs 
ição para a capital. Nessa subscr-| É qt, — anham, frequentemente, entre | grande romancisia de língua francesa, | estimavam pelas suas beias qualidades | blente de íntima satisfação que melhor ) a 
o hão-de participar todos — disso | os melhores, Operários, industriais e co | que usa o pseudônimo de Edmond Ro- | deixava em todas as professoras e au- | víncou, ainda, o significado da homena- 
0.54 de Lisbod EPA feitaria, 172 kg : 2 tamb. oleo de lubrifl- 


iamos certos — anerciantes quo se expatriam para terras | maziéres. O criador da extraordinária | nas as maiores saudades, Salientou a gem realizad 

ediad cn Ê sir de mais elovado talento organizador e | figura de edetectives que é Vicente Cra- feitaria, 12 kg ; 2 tamb oleo de lubrii. 

08, rem os e pobres. O mais | guição social mais elvwida, mostram re-| potte, tem na novela «Os dois punhaiss | FER a asa sra is kg.; 4 cx. produtos químicos, 314 kg. ; 3 

imilde, o que menos pode, mas| gra geral alta capacidade para conquis | uma das suas obras mais representati- COTAÇÕES EM 18 DE DEZEMBRO % cx. acessórios para bicicletas, 93 kg.; 3 

nte no seu coração a belesa moral | tarem respeito 4 lugares de predomínio | vas, O mistério que envolve o dup.o cri- É cargo que, com “o aplauso dos seus Idem 5 & Guia fã: iceórico pata, bleicicias. 88 kg, ; 3 
amigos < admiradores, a simpatia dus ) 


E Deer E depois ; me narrado na novela mantém o leitor ” º x 93 vol. anilinas, 13,671 kg.; 41 gd. louça 
"tão alta manifestação, há-de dar,) É Artis" idiante, o orador aborda os | suspenso até ds útimas pásras Mei) Miúsica Acus directores é colegas e à eaima dor Idem, 5 o (40 anos) Ji sanitária, 086 kg. ; 100 rolos aros para bia 


elcletas, 1.585 kg.; 2 cx. flo de cobre, 


do estado - Gomp. venda 
solidado 2 */, % 


mbém, a sua moeda, a sua mais goncrttos modernos de economia « de| peitas que se acumu.am sobre as di- seus discipu.os, desempenhou. duran 1.0008 886 kg.; 1 E d 
uena moeda, que terá, sem du» | humanidade dizendo que todos os ter-| versas personagens, ns coincidências, as um período tc longo da sua vida, = as es TA famb. produtos químicos, 31 
k) á, du) mitririos portugueses devem ser conside-| quase revelações feitas, induz.riam outro Ao acto de despedida de Júio CAs 1.0005 e kg.; 14 gd. louça sanitária, 316 kg. ;- 1,700 


sacos farinha de pau, 102.000 kg.; 41 ex. 


da, o significado da mais bela | rdos em regime de unidade econômica que não fosse o arguto Crapotte à se- O primeiro concerto do violon-| mara” que constituiu uma otemerido dé 
cartolina, 105 kg.; 51 feixes aço, 3,156 


ação espiritual. Quer dizer: esta | embora, evidentemente, seja de conside-) guir uma fassa pista, Finalmente, O pê- celista Dimitri Markovitch no | vulio' singular na ex-stência do Conser- | j Jo4Z títulos de 1 o] SS Too 


menagem não é de uma classe) tar a soluç Droblomas especificos “| nio do «detectivos esclarece a situação, Circulo de Cultura Musical | vatório do Musica do Porto, assistiu o | fem. to de 19, 


Q 
kg. ; 11 vol. pneus e camaras de ar, 553 
locais segundo métodos apropriados, E te da : d pro) 1% C s é 
. de uma casta, mas, sim, de foda | acrescenta” Er Do O OO a O e 7 do Porto presidente da MUNCDaLda dO. Ur | 1041 títulos de 10 10358 10348 10358 omercio |; nado pode rena 
gente que sabe, quer e orgulha-se] — At mesmo a deslocação de portu | “A edição, de excelente aspecto grá- daque,e es.abelecimento munic.pal de en- s Centenarios EEeê = E kg: 1 ex. tiras de couro, 249 kg. : 6 vol. 
ser portuguesa. gueses entre os nossos próprios Lerritó. | fico, pertence à secção editorial de «O | | O Circulo de Cultura Musical do | Sino ar: prof." D. Maria Adelnide DIoRO .t 26015 26008 26028 pedras e mós para amolar, 643 kk. 1 cx. 
a mis, 6 por vezes dificultada e chota de | Primeiro de Janeiro». Porto apresentou, ontem, aos seus s0- | Ge Ereltas Gonçalves, professores e uu t de 5. 26028 26018 26028 A A peças de velocípedes, 62 kg.: sal à gra 
E pros, embiamaços, À situação de favor de curo- elos da série À um concertsta que, à | Nos do Conservatório” amigos e admirado- do Tese Ifândega do Porto [hei zuado kg rsi feixes Istão Boss fes 
A ideia está, pois, em marcha. | pcus em faco de Indígenas, fundamenta-) «O Cântico da Vida na Poesia | avaliar peis apiausos com que o audi- | Les do mestre que se despedi para sem- So, 1942 1.008  — 1,005 ” 1 cx. telefones, 66 kg.; 1 fd am 4” 
er. coronel Joviano Lopes parte, | 9% em «descriminações raciais, polític tório o distinguiu, conseguiu O agrado | Sra da casa em que -CCcionara aces idem, 1944. 1008 —  — edi de algodão em rama, 4i kg.: 2 cx. có re 
No) para “Coimbra, onde “vai sou | 8 económicas, jambem, é inacoltaves, E' Tagoreanan de quantos o ouviram. Aenaria do LE sivas gerações de estudan:es de canta jáerm, 1n4B. — — — 1.0005 DEZEMBRO, 18 electrolítico, 1.131 kg.; 200 sacos sulfato 
a pie pl = Decessário, mesmo indispensavel que o tri Markevitch é um jovem artista ni] velo, , R — -— de alumínio, 10.000 5 5 

ar à preciosa colaboração do go-| orobloma so reveja à lu de ensinamono por 1. FROILANO DE MELO | que. tendo: praticado com Gregor Pia | co uno, mara quo velo, ontem, à O Bor é Rendim. aproximado... 677.000500 | em rama 4i 200 % E 
rnador civil e do sr. bispo-conde tos modernos e da necessidade e elevar tigorsky, bem conhecido dos nossos | cus cumprimentos de despedida, vai rie, t. de 1... 2/0058 20008 2.0108 quinas, 45 kg.; 4 + Idem, 405 kg. ; sal 

o nível de vida dos 46 milhões de portu- & er. dr. Frollano de Melo, coronel- | mus.cófilos, e estudado sob a direcção | dart Dara Lisbon, onde se propôs ves Ties ie pi Est: = — — 18405 EXPORTAÇÃO a granel, 120.0000 kg. 


is, como se sabe, será ali acesa, | gueses que labutam na Metrópole » Pro- | «médico, director da Escola Médica de dum mestre como Maurice Elsenberg, | O mente. Como 


r ocasião da «Marcha Patnlótica». | víncias Ultramar ma: Nova Goa, director dos Serviços de Saude y de Pablo Casa.s, protentor 6 ais) oo carimb.  — Cm 
lampada de ferro forjado, a colo-) Continuando na Sia interessante dis | da. índia * Portuguesa e deputado à | code” aperfeigoar 05 seus dons. naturais | Lita: pela, fomação artistica do (ta | externa Cóuteias s/ EM 16 DE DEZEMBRO u— 
z na estátua de D. Afonso Henrk | fondo” dust ta as MoBÓlo, das | Assembleia, Nacional, fez ,há, mp0. | numa escola, excelente, Irmão, dum Ca” | já nó elo € 804 ensinamentos paternos, | Juicjo” Sr 2 — 165; Stapeus da pelo para homem, | RP me 
h Rã e es osta ) = | tego het, orquestra e com- k parssTioa, É . 
es, com a luz do lampadário do | lúnias, sugerindo que a industrialização | guesa de Profilaxia Social, uma confe- dr masttro Igor Markavitois qui | dO frazer-nos Os seus cumprimentos 10 kg.; 5 rolos, cabo de sizal, 318 kg. avegação 
oa Earl DR BIOT CN AE ana | fuga as Probiluda, Goal, ia conte | y : viteh, Que | e, também, 08 seus agradecimentos pola 2 ex. peles curtidas, 382 kg.; 10 tamb. 
mulo do nosso primeiro rei, evoluií tel não se apresentou nesta cidade, Dimi- | interesse e peln benevolência com que fgua-raz, 880 kg.; 80 cx., lapis de lou- 
Em Lisboa estudam-se, também, | de matâr.as primas africanas” criação | vendo otima de «O Cantico da Vida na | El q Markeviteh usa, pois, um apelido | sempro acompanhamos à sua actividade Boer = xops | 58 Rio ops BG ex Conhaato Go 070 
dimensões da estátua a colocar | de Industrias na própria Africa. Poesia Tagoreana», que constituira o | justo que, Dor sou á de arústa, quer como cantor, quer coma | aguge Lisbon 9 &% Ada berros opêa louro” claeaifi- Em 48 de Dexemimo 
alto do Castelo de S. Jorge, es-| AO feminar a sua conferência, atir- | assunto da sua conferência de 4 de Fe- | fiscalidade Inaia, sensibilidade apu | cundador e director do extinto e meri=) 2/1. 1º sório cha a ds 
mou que desenhara a traços “largos | rereiro passado, Frollano de Melo publi- | rada. bom. gosto manitesto, nada fala | rir o den Arte trica do Cube | N, Portugal, £ Dex" botes, pontes, luvas," etc. DOURO 


ado nisso muito empenhados e in-| alguns dos aspectos fund. 

| a s aspectos lamentals da | cou, agora, em volume, com aquele ti- jo sr e, Ontem, ou- ' NTRAD. 
ressados o er. arquitecto Baltazar | no estrutura” económica à se há, ele-) fui, “0. séu namirâvel” irabulho, ofere- | dO anoto, Vince ta QUO (one dérá-io | APOveitou, a oportunidade para evocar 'á tá tapeios do IR Si kg, 1] Bancos da Terra Nora, vapor de pec 
Castro e tenente-coronel Salvação | ponios core dO na CA Toner: | cido, graciosamente, à Liga Portuguesa | um concertista de monta, apto D saus- | por concurso, Com provas públicas, & louça de alumínio, 300 kg.; 377] ca português Jodo Altures Fagutos, 
irreto, respectivamente, director | (os “eerrentorts Portumutea estes olemen-) do Profilaxia Social, que o editou. O | fazer 08 auditórios mais, exigentes. À | Rynr de rogênio da radar Ro ERreo | q barricas, pés louro classificado, 173.614 | 1.90 ton. 11 dlas de vingem, com luca 
PPA : | autor. como indiano que é e dos mais | técnica exibida é probatória da exce- | Superior de Canto Teatral é Dec.amns | «Fidelidade» 11 490008 | kg.; uma porção de carvão nacional | lhau fresca], à Soclodade Nacional dos 


s Monumentos Nacionais e presi- | Snbemos que planear é mais fácll que | cultos, conhece, protundamente, a figura 
E o Mm É ) q lente escola em que praticou e, se bem | cy rt á E em pó, 650.000 kp.; 28 fd., tecidos de | Armadores da Pesca do Bacalhau, 
nte da, Camara Municipal de | conti Mas dos (omarmos em devida | e a poesia de Ravindranath Tagore, a | qua a sonoridade obtida do set ANEL | Sao ae Rita Datos Nr o ra viCadO | eNlundialo io logos | algodão, 3.503 kg: 688 ex, vinho do | Lisboa, vapor portuguós Ituí Alberto, 
k omem, | quem — classifica, — justamente, mento não seja tio volumosa como à lan e Cesare Rossi e, artisticamente, | «Tagus». lb. 34008 | Porto, 15.913 kg.; 21 vol. idem, 4.960) 474 ton. 9 dlas de viagem, com carga dt 


sboa. teremos colocado do nosso lado algumas | maior poeta da índia contemporânea». | Gu runs viooncelistas que nos têm vi= 


Deve, também, deslocar-s = | vantagens apreciavets. Bm vol ” haver obtido êxitos de monta no teatro | «Ultramarina» .. 
slocar-se à ca pi Em volta do es) Os títulos dos capítulos do «0 Cântico | Gitado, 6 mister reconhecer que é do- | haver obtido, êxitos de monta no teatro | «Ultramari 


kg; 3 ex, rótulos e rolhas de cortiça, imeida & Santos, Sucre. 
0008 | Dio. gb Vol. vinho do Porto, dl Tá = datemotor portugues Maria 


al o escultor Henrique Moteira, | ti? e Dlancamanto tem do existir cri- | da Vida na Poesia Tagoreanas — livro | ao É o or esa dizer, Ao kg; 140 sacos, amêndoa miolo, 7.140 cap. José Joaquim, 128 tom. em 
da Africa do Sul. A propósito, recordou | Alentejo, port. .. 2808 | kg; 200 cx, ide kg; 5 . a José A, Prata Rebelo de Lima, 


o : tica ampla, sentido do responsabilidade | do cento e quarenta páginas que o seu 
m de estuiar o local onde será | alargado às masas, castigo severo de | autor recheou de” Uteis e oportunas cl- | Yada com persuúsiva delcadoza | | que, das três cartas apresentação | Angola, port. .... cótres e pertences, 898 Kg.; Leixões, lugremotor português Santa 
sente a estátua, cuja execução lhe AS o a Seed] que “muitos | tações de trechos do poeta exceiso, ver- | «m mi maior» de Vaientins, cinco an= E ra E pSidade, umi “a Esnirnto Santo e C. 43008 es de Algodão; 827 kg.; 5 td. Malalena, cap. Gadilha, 47 ton. em las- 
& contiada. do, cold de homens, Icntos lis | do sinto que asdbra exp, muta dia | damentos em, que, não nos dsgadou, per | ector do'o Com, cio do Pri, que muto arado Mia 661 nt, Cenas de |U, 
- | bora g el do o os 5 ual, mas em que de 7 É De Pico) Die Er y É H SAÍDAS 
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+ Já. memora- | intância», «A lição do adolescentes, «As s e afectuosos com que noa kg.; 464 idem, idem, 10.208 kg. toninho, cap, Reis, em lastro, 


kg.; 1 ex, camisas de | tro, a José A. Prata Rebelo de Lima. 


da e quente ovaé Ni «Sonata em mi menor op. 38) despedimos de Júlio Câmar he rino, nom. t 1. — 
ções do Guru», «Os arroubos amorosos ' e a, sen o Tate-motor de recreio monaco Carola, 
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uma decoração própria da Idade-Média, | sante, Frollano de Melo exorta a Moci- | tativas do talentoso sollita e que Mar- 


ário Costa & Co L da | s; no final, fez-se a representação duma | dade Portuguesa a que «aprenda a Co- | pevsah “muito bom fer in DDR | mm 6 ço | POUR, (UC) prÍva) 3384 | 196 leg. ; 4 fd, pano cru, 664 kg.; 13 fd 
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E “emo diversas 1 o Re AS a 
cena de farsa. nhecer e a amar o maior bardo Indiano | CSvico qe Sos traição, Carai e Té O NATAL Aguas da Curt vu 085 | 882 DO a A Sae 


LEIXÕES 
ENTRADAS 


9 conferencista disse, em resumo : dos tempos contemporâneos : Rabindra- | sentido nitidamente caricatural, como 


o lasgow, por panamiano Flamencio. 
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a, pi pianista Fernando Ember. que teve a Na Ordom da Trindade Cim, Leiria tp 5108 6105 950 fd. aparas de cortiça, 50.000 kg. ; | Hier. mom «carvão, à Comp. Geral de 
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418 barricas pês louro, 193.900 kg. ; uma 
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6 Quinta-feira, 19 de Dezembro de 1946 


O Comerrto do Parto 


Diário de Lisboa 


Na sessão de ontem da 
Assembleia Nacional 


0 depuíado pela India Poríuguesa, 
dr. Froilano de Melo, 


exa!tou o significado e o alcance do 
estatuto politico especial que vai ser 
conferido àquela colónia 


À sessão de ontem da Assemblela 
Nacional, que foi presidida pelo sr. dr. 
Albino dos Reis, abriu às 16 horas, 
assistindo 78 deputados. 

No período de antes da Ordem, 
usou em primeiro lugar da palavra, o 
sr. dr. Froilano de Melo. O deputado 
da India começou por dizer : A: notícia 
publicada ontem, pela Imprensa vesper- 
tina de que se vai conferir à nossa India 
um estatuto político especial, que pre- 
conizei no final do meu último discur- 
so, e que o ante-projecto do Estatuto 
será elaborado pelos elementos locais é 
um facto que carece ser posto em de 
vido relêvo. Constitui ele, um marco 
transcendente na nossa política ultrama- 
rina cuja projecção no futuro nesta 
época agitada de aspirações e reivindi- 
cações dos povos, espero seja das mais 
tuminosas para um desenvolvimeto po- 
lítico natural e pacífico do nosso patrl- 
mónio nacional, O sr. ministro das 

' Colónias com a arrojada resolução que 
acaba de tomar merece um lugar de 
honra na galeria dos nossos estadistas e 
intelectuais e faz honra à tradição libe- 
ral'do povo português que encarna nes- 
se gesto de largo alcance da política 
externa e interna de Portugal. 

E só tenho motivos para folgar que 
seja a pequena India que vos deu no 
passado as páginas mais imorredoiras da 
nossa história quem no presente mo- 
mento vos oferece oportunidade de 
demonstrar ao Mundo que a mentalida- 
de nacional progressiva e moderna está 
em harmonia com os princípios basila- 
res da Carta do Atlântico que, funda- 
mentalmente norteiam as resoluções 
das Nações Unidas. As minhas palavras, 
a visão larga do sr. prof. Marcelo Cae- 
tano encerram, pois, um triplo senti- 
mento: À gratidão do povo da nossa 
India, louvor que a Assembleia Nacio- 
nal certamente perfilhará e a bênção de 
todo o povo português que sem dúvida 
o aplaude, com comovido enterneci- 
mento. Grato é sublinhar e se não fôra 
o carinhoso afecto com que as minhas 
palavras foram acolhidas nesta Câmara, 
com uma gentileza que nunca esque- 
cerei, elas perder-se-iam talvez, no 
turbilhão das coisas mortas. E a vós 
meus dignos camaradas, ao vosso aco- 
hhimento generoso, à minha palavra 
tosca e ao reflexo que esse acolhimento 
logrou em toda a Imprensa metropoli- 
tana e através dela no coração amorável 
do povo português que a nossa India 
deve neste momento o reconhecimento 
oficial dos seus direitos. 


L di coiaau 
; um | da minha parte nã 

ns 

- zar a minha gratidão à Câmara na pes- 


soa dos dignos camaradas, comandante 
Quelhas de Lima e dr. Marques de 
Carvilho que tão galhardamente man- 
daram ao povo da India uma moção 
cheia de amor e de fé. Sei que toda a 
movimentação da nossa vida nacional é 
regida por um homem austero, expe- 
riante e sabedor — que é O sr. prof. 
Salazar. Sei mais que são as suas luzes 
que guiam os seus colaboradores. Pe- 
rante Sua Excelência como o mais alto 
expoente da nossa política externa, 
seja-me permitido insistir para que a 
nossa representação em Nova Delhi seja 
uma realidade o mais depressa possivel, 
porque o problema da nossa India se 
agita principalmente em volta de dois 
factores: o problema intemo que o 
novo estatuto certamente resolverá e o 
problema externo que só se poderá re- 
solver por uma representação diploma- 
tica em Nova Delhi, através do con- 
tacto pessoal dos nossos diplomatas, 
com os grandes «leaders» do pensa- 
mento político indiano. As notícias que 
ainda ontem recebi de Gôa de que um 
cônsul do Governo indiano já prepara 
a sua sede em Nova Côa, são particu- 
larmente auspiciosas para uma aproxi- 
mação diplomática entre os dois gover- 
nos. E a terminar : Há ainda o terceiro 
ponto que o dever me impõe mas é 
uma démarche no futuro para o qual 
ouso desde já pedir o apoio da Assem- 
bleia. 

Uma diligência perante o nosso 
Presidente da Repútlica, para que no 
dia em que se decretar o estatuto polí- 
tico especial, para à nossa India, Sua 
Excelência cubra com o manto do seu 
perdão, os desvairados que saíram do 
caminho do dever, afim de que nesse 
dia solene, se lance uma esponja de 
olvido no passado e os goezes que se 
deixaram infectar pela vaga da loucura 
que teve guarida nas almas transviadas 
e por instantes anormalmente resisti- 
veis de que regressem aos seus lares 
para viverem em paz à sombra da ban- 
deira igualitária que simboliza a alma 
portuguesa, 

A industria do turismo na Ilha da 


Madeira e as dificuldades que 
atravessa 


Fol, dei concedida a palavra ao 
SR. DR. TO DE ARAUJO, que 
se ocupou da indústria do turismo da 


ilha da Madeira. Referiu que a guerra 
trazesdo consigo O afastamento da na: 
vegação criou uma situação difícil às 
actividades e às classes mais directamen- 


vida e na economia da Madeira. 

Apesar da guerra ter terminado há 
mais de um ano, só agora começaram a 
esboçar-se as primeiras esperanças de 
ressurgimento do turismo pelo restabe- 
lecimento da escala pela Madeira de al- 
gumas das mais conhecidas linhas de na- 
vegação, como é a que estabelece a li- 
ação entre a Inglaterra e a África do 
Si E depois de várias considerações 
nesta ordem de ideias, conclutu por afir- 
mar que formulava este pedido dentro 
do espírito construtivo que animava a 
Assembleia, com aquela confiança com 
que a Madeira se tem dirigido sempre 
ao actual Governo da Nação. 


Homenagem à memória do marechal 
Gomes da Costa 


Falou, depois, o SR. TENENTE-CO- 
RONEL RICARDO DURÃO, que prestou 
homenagem ao marechal Gomes da Cos- 
ta, cujo aniversório da sua morte ocu- 
reu ontem. Historlou largamente a acti- 
vidade do marechal Gomes da Costa, 
no movimento de 28 de Maio, citando 
factos com ele, passados, quando então 
estava em al. 

O SR. DR. BORGES ocupou- 
-se a seguir da suspensão do Imposto de 
Turismo relativamente às contas dos 
doentes internados nos sanatórios e ca- 
sas de saúde, e saifentou ter recebido 

ra-de número de feltcitações pela sua 

terven ão sobre este assunto, O que 
prova a razão que lhe assistia. 

Terminou por declarar que o facto de 
ter proposto a isenção do Imposto de 
Turismo e O facto da Assembleia Naclo- 
mal ter aprovado a sua proposta, não 
diminuí nem afecta, nem o prestígio, 
nem à honorabildade, nem à autoridade 
política do autor do Código Administra- 
tivo, que é uma obra notável, embor: 


como todas as obras, tenha aqui e além 
umas imperfeições por ainda não apa- 
recer no Mundo alguém capaz de pur 
duzir obra perfeita e intangível 

O SR. DR. SÁ CARNEIRO, que a se- 
gutr usou da palavra, disse que não assis- 
tlu na Assembleia à discussão da Lel 
de Melos e por Isso não pode, como era 
seu desejo, tomar parte na discussão sur 
citada acerca do problema do Inquilinato. 
Enviava, por Isso, para a mesa, Um pro- 
Jecto de le! que talvez resolva de mo- 
mento a questão, e isto porque, certa- 
mente, o diploma que vier a publicar- 
-se deverá constituír um código com 
numerosos artigos, o que levará longos 
meses a claborar. Cltou, depois, larga- 
mente, grande cópia de factos que jus- 
tificam a apresentação do projecto, di- 
zendo que no mesmo, tal qual ele, orador, 
o redigiu, está prevista a defesa, quer 
dos senhorlos, quer dos inquilinos. 


«Antes da Ordem do Dia» foram 
apresentados diversos reque- 
rimentos 


O gr. presidente declarou, depois, que 
o projecto do sr. dr. Sá Carneiro val ser 


p: 
Durante o período de «Antes da Or- 
dem» foram enviados para a-mesa vários 
requerimentos : o primeiro do SR. DR. 
MENDES CORREIA, no sentido de, pelo 
Ministério da Educação Nacional, lhe ser 
fornecida a nota das providências adop- 
tadas pela direcção do Teatro Nacloual 
de São Carlos, para assegurar a parti- 
clpação de artistas portugueses na pró 
xima temporada de ópera; outro do 5k. 
DR. QUERUBIM GUIMARAES para que 
Pelo Ministério da Economia, lhe sejam 
fornecidos os seguintes elementos de in- 
formação : qual O volume de forneci- 
mentos em metros cúbicos, de madeira, 
ou esteres de lenha das matas nacionals 
do Estado, desde os princípios da guerra 
até hoje e fins para que se destinaram 
esses fornecimentos; notas das mesmas 
quantidades e no mesmo período da ma- 
deira das matas particulares, indicanao- 
-se a provenfência, qual o destino dessas 
requisicões, fábricas fornecidas, número 
de proprietários que reclamaram contra 
os cortes e razões apresentadas, indican- 
do-se as que foram deferidas e quais 
os respectivos fundamentos, destgnando- 
-Se, ainda, o número de fornecedores e 
quantos deles foram os proprietários de 
matas. 
Também o SR, ZAGALO JÚNIOR en- 
vlou para a mesa um requerimento mv 
sentido de lhe serem fornecidos, com 
urgência, os seguintes elementos : nota 
da importância total dispendida na cons. 
trução da ponte sobre o rfo Douro, no 
troço da linha férrea em construção en- 
tre a Régua e Lamego; nota de todas as 
verbas dispendidas na construção da ve- 
ferida obra, fornecimento e transporte 
de materials, mas tudo devidamente des- 
criminado: se alguma vez houve mate- 
ral fixo (carris, agulhas e ligações) des- 
tinado a este troço ferroviário, e, se 
assim fol, em que via reduzida se fez 
posteriormente a aplicação desse mate- 
rial; cópla do estudo feito pelo Con- 
selho Superior dos Caminhos de Ferro, 
em 193. sobre o regime deficitário das 
vias reduzidas do Estado, Vale do Corgo 
e do Sabor. 


o respective 


- Passou-se, em seguida, à «Ordem do 
Dia. RE PE da, 
ir re rd : 


O problema da assistência aos 
operários dos serviços do Minis- 
tério da Guerra 


O primeiro orador a usar da palavra 
toi o SR. DR. FRANÇA VIGON, que elo- 
Elou, largamente, os fins a que visa a 
proposta de lei em discussão. sob o 
ponto de vista económico, industrial e 
social. Disse que pelo referido diploma se 
verificava que obedecia não apenas aos 
princípios constitucionais, mas, também, 
à doutrina da organização do trabalho. 

Ocurou-se do problema da assistênci 
e previdência nos operários que vão tra- 
balhar no Ministério da Guerra, acres- 
tentando que o problema da previdência 
daquele pessoal requere atenção especial 
terminando as suas considerações po! 
enviar para a mesa várias propostas de 
alteração ao diploma em debate, 

Foi depois dnda a palavra ao SR. TE- 
NENTE-CORONEL RICARDO DURÃO. 
Como era a primeira vez que subla à 
tribuna, o orador saudou o sr. presidente 
e entrando prôpriamente no assunto em 
discussão. salfentou a clareza com que 
estava redigida proposta de Je! e pas- 
sou a apreciá-) sob o ponto de vista 
técnico e militar, sugerindo, por fim, em 
nome da Comissão de Defesa Nactonal, a 
que pertence, algumas emendas. 

Em seguida, o sr, presidente suspen- 
deu a sessho. Renberta esta quinze mi- 
nutos depois, o sr. dr. Albino dos Rets 
disse que não estava mais ninguém fns- 
ecrito para a discussão 1a generalidade, 
mas, como estavam na mesa várias pro- 
postas de alteração, que foram lidas, de- 
terminou que as mesmas bnixassem para 
estudo às respectivas comissões, mar- 
cando a seguir o debate, na esnecialida- 
de, para depois das férias do Natal. na 
sessão de 8 de Janeiro, data em que à 
Assembleia recomeçará os «cus trabalhos 


pa 
Negócios da China... 


de um «rato» de automóveis 


HA dias fot preso, em flagrante na 
Travessa da Trindade, o «rato de auto 
móveis» Antônio da Silva Melo, 0 «Mé- 
linhas». de 98 anos, quando furtava de 
uma caminheta, ali estacionada, duas 
sombrinhas pertencentes a Fil'pe da Cos- 
ta Pinto. residente na Avenida do Al 
mirante Reis, 62. 

O «Mélinhass, 
Rrosurado pela, Polícia, fot entrega à 
Secção de Justiça da PSP. onde con- 
fessou ter cometido durante o mês de 
Novembro vários furtos de gabardinas 
e aparelhos de T.S.F. encontrados den- 
tro de automóveis estactonados em ruas 
da Paixa. Das proezas desto larapio 
foram vítimas, entre outros. os srs, 
Francisco Tomas, da Rua de D. Estofa- 
nla, 111, que ficou sem duas gabardinas, 
e Gaston Heinemann que deu por falta 
de dois aparelhos de T.S.F. O valor dos 
artigos furtados ascende a cerca de 
10000800. O que equivale a dizer que este 
«Tato do automóveis: tinha assegurado 
um belo ordenado mensal, 


co 
Pessoal dos Caminhos 
de Ferro do Norte 
de Portugal 


Um agradecimento ao ministro 
das Obras Publicas 


Acompanhados pelo sr. Luís Pinto 
Vilela, procurador à Câmara Corpora- 
tiva, os ers. José Pereira Lopes, José 
Basílio Alves, David dos Santos Oilvetra 
6 Josó Dias da Silva, da Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Norte de Portu 
gal, avistaramse, ontem com os srs. 
ministro «as Obras Públicas e subsecre- 
tário de Estado das Corporações, a quem 
agradeceram o interesse que tem toma- 
"o no sentido de ser satisfeita a aspira- 
cão da clase, referento às garantias 
estabelecidas pela Antiga Calxa de Pre- 
videncia dos Ferroviários, que desejam 
sejam acauteladas no fazer-se em 1 de 
Manetro de 1947 a sua Integração na 
O, P. de acordo com as disposições re- 
intivas à fusão das companhias dos 
caminhos de ferro, 

Fol-lhes responáido que ao assunto 
será dada a melhor solução possível. 

Aqueles delegados do pessoal interes- 
sado, conferenciaram, tambem, ácerca 
do mesmo problema, com os srs. Fausto 
de Figuetredo, presiilente do conselho de 
administração da O, P. » eng, Mário 
Das Trigo. da comissão administrativa 
dos caminhos da ferro do Norte de Por. 
tugal que igualmente promoteram dis- 
vensar-lhe todo o interesse, 


que era activamento 


Ao cortejo de oferendas 


em Aveiro 
assiste o ministro do Interior 


O er. ministro do Interlor assiste, no 
domingo, em Aveiro, ao cortejo de ote- 
rendas a favor das Instltulções de bene- 
ficência da capital do distrito a preside 
A distribuição de 153 carros para Invá- 


Presidência 
da República 


O Chefe dc Estado recebeu, on- 
tem, no Palácio de Belem, o sr. major 
do Estado Maior, Luís Camara Pina, 
adido militar de Portugal em Lon- 
dres, que lhe foi agradecer a conces- 
são da comenda da Ordem de S. 
Tiago; eng. Ramiro Guedes de Cam- 
pos e Carlos Candido Coutinho, que 
ofereceram o seu trabalho intitulado 
«Dias de ensaios normativos de 
análise química das águas potáveis»; 
Luís Chaves e Viriato Borges dos 
Santos, que o convidaram para pre- 
sidente de honra da comissão pro- 
motora do centenário da Escola 
Académica de Lisboa; capitão Antó- 
nio Fernandes Pereira da Cruz, novo 
comandante da P. S. P. de Ponta 
Delgada, que lhe apresentou cum- 
primentos de despedida; e a sr? D. 
Manuela Laborde, que o convidou a 
assistir ao concerto que amanhã se 
realiza no Conservatório. 


A candonga do azeite 


Três candongueiras na bôca 
do loho, 


Independentemente das brigadas de 
tiscalização que andam em serviço no 
Norte do País, outras se têm deslocado 
de Lisboa para, outras terras. No com 
dóto «correio» do Norte, que na manhã 
de ontem chegou ao Rossio, viajava uma 
dessas brigadas chefiada por Aurélio de 
Andrade, Próximo de Torres Novas, en- 
traram no combólo três mulheres que 
eram portadoras de alguns volumes, para 
os quais não encontravam fácil arrum 
cão. Pediram então a uns passageiros 
que as deixassem meter a «bagagem» do- 
baixo do banco em que eles jam senta- 
dos. O pedido foi atendido, e os pass 
geiros, que eram os fiscais, até ajuda- 
ram as mulheres à arrumarem os vo- 
lume 

Disfarçadamente, eles resolveram, eu- 
tão, verificar os volumes: eram dres 
com azeite, 

Interrogadas as três mulheres contes- 
saram que de facto traziam cerca de 100 
litros de azeite com destino a Lisboa, 
ondem o venderiam de porta em porta. 
a pessoas de «confiança». Foram presas 
e à mercadoria apreendida. 

Também próximo de Frielas, os fls- 
cais de Lisboa apreenderam a Manuel 
Valentim, de Freiria, duas sacas de açu- 
car e uma caixa de sabão, que transpor- 
tava numa carroça. No momento da de- 
tenção, o Valentim declarou que adqui- 
rira aqueles produtos em Lisboa, o açu- 
car a 14500 e o sabão a 9500, destinso- 
do-os à venda na sua terra a 16500 e 
11500, respectivamente. 

A esto homem não será aplicada sun- 
ção por falta de guias de transito, por 
se tratar de géneros não sujeitos a esse 
regime, mas responderá por especulação 
e delito anti-económico. Por isso a car- 
roça e o artimal que a puxava não foram 
apreendidos. 


fe 
A casa de Trás-os-Mon- 


tes e Alto Douro 
vai distribuir um bodo a trezentos 
trasmontanos 


A &r* D. Maria do Carmo Fragoso 
Carmona, esposa do sr, Presidente da 
Republico, e o er. dr. Trigo de Negrel- 
ros, sub-secretário de Estado da Assis- 
tência Social e comandante Nuno de 
Brion, governador civil de Lisboa foram 
convidados pelos srs. dr, João Almen 
dra, tenente-coronel Luciano Alves, ma- 
jor Alvaro Cepeda, Manuel Ferreira Mar- 
tinho Junior e Francisco Barbosa, da 
direcção da Casa de Trás-os-Montes 
Alto Douro a assistir no próximo domin. 
Zo às 16 horas, na sede daquele orga- 
nismo regionalista, à Rua da Misericór- 

ia, à distril ES] a 300 
ansmontanos pobr lentes na ci 
bôdo constará de feijão, massa, b: 
calhau, figos, camisolas, cobertores é das 
importancias de 40 ou 20500, conforme 
os agregados familiares. 

Para o referido bôdo, recebemos duas 
[ERÊ destinadas a pobres protegidos 


pela Filial, em Lisboa, de «O Comércio 
do Porto». 


Es 
Conferência médica 


Foi adiada para sexta-feira, às 22 ho- 
ras, a anunciada conferência do médico 
espanhol sr. dr. J. Remén Manzanete, 
sobre «Um novo método para o diagnós- 
tico biológico da febre titoides. 

Esta conferência, que é promovida 
pela Sociedade Médica dos Hospitais Cl- 
vis, realiza-se na saln das sessões do Hos- 
pital dos Capuchos. 


E, 
Comandante da P. S. P. 
de Ponta Delgada 


No Ministério do Interior, tomou on- 
tem posse do cargo de comandante da 
P, S. P. de Ponta Delgada, o capitão gr. 
Antônio Fernandes Pereira da Cruz, AO 
acto, assoclaram-se muitos amigos do 
empossado. 


Cónego Damasceno 


Fiadeiro 


Safu, ontem, do Hospital de S. José, 
tendo recolhido a casa, o cónego João 
Damasceno Fiadelro, antigo capelão da 
Casa Real, que há dias alí dera entrada 
para ser operado a uma fractura de uma 
côxas, em consequência de qued 

—u 
Homenagem a um 
médico 

Antes da, sua marta para a Amorica 
do Norte. onde val em missão de estudo 
e frequencia nos principais centros clen- 
Híicos da sua especialidade, O sr. dr, Fer- 
nandes de Lacerda. médico oftalmologis- 
ta é homenageado no dia 9, com um 
tantar que se efectuará na Casa da Co 
marca de Fjguelró dos Vinhos, 


Batata estrangeira 
para semente 


Comecando em breve a distribuição, 
velos Gremios da Lavoura, agriculiores e 
revendedores das firmas importadores dos 
dos primeiros lotes de batata-semente im. 
portada da Holanda é da Dinamarca. a 
Junta Nacional das Frutas resolveu tor- 
nar publico que o preço estabelecido, in- 
devendentomente de vartedades, classes é 
origens. é de 20800 o saco de 5) quilos, 
em Lisboa ou Porto, 

Não tendo sido cumprida nelos expor- 
tadores, devido à anormalidade dos mer- 
cados externos as disposições regulamen- 
tares sobre à sacaria utilizada, a J. N. 
F, esclareco que à sacaría da batata dt- 
namarquesa indica tratar-se de batata 
semento é apresentar os nomes das flr- 
mas Importadoras: é que a holandeza não 
tem quaisquer inscrições nos sacos. 

Nos sacos de uma o outra origem, fl- 
eauram os selos de garantia dos países 
exportadores é os dos Serviços Fito-Pato- 
loxicos da Direcção Geral dos Serviços 
Axricolas. Só 6 permitida a venda de sa- 
cos completos é selados, 


Associação Central 
da Agricultura 
Portuguesa 


Reuntu ontem à assembleia geral da 
Associacão Central da Agricultura Por- 
tuguesa. para apreciar o pedido do de 
missão da direcção. Presidiu O sr. Lulz 
Gomes. secretariado pelos srs, dr. Josó 
Nunes Mexia o Lulz Palha Vanzeler. 

Sobra à eleição dn direeção, negocta- 
cões mara O trespasso da actual sede é 
aguisicão de um predio para à Associa- 
cão falaram os srs. Lutz Gama dr, Ma- 
ro Monteiro, dr. Jonquim Rosado Fer- 
nandes. dr. Emiito Infante da Camara, 
dr. Pequito Rebelo dr. Rui Ulrich, dr. 
João Nunes Mexias dr. Pinto Gouvela, 
Francisco Melo Machado, Alberto Tota é 
Raimundo Alves, 

Oomo quer que não tivesse sido apro- 
vada nor aclamacão como fora propost- 
to, a Droposta do sr. dr. Joaquim Rosa 
do Fernandes da recondução da direc- 
cão. o sr, presidente procedeu à respectiva 
eleição, sendo reeleitos para a dijecção 
daquela colectividade os srs, Fráncisco 
Cardoso Melo Machado. Jos6 Penha Gar- 
cia Antonio Fantero Velardo. Francisco 
Gortão Henriques, João Garela Nunes Me 
xias, José Trrante da Camara, Luiz Cinet- 
nato Casal da Costa, Luiz Josó Braam- 
camp do Menezes 6 O prof, D. Manucl de 
Bragança, 


Carreiras aéreas 


Regressou ontem a Lisboa, o realiza- 
dor cinematográfico Antônio Lopes Ri- 
beiro, que em Paris assistiu à exibição, 
na legação de Portugal, do filme «Ca 
mõesa. 

De passagem para Paris, esteve em 
Lisboa a escritora brasileira D. Vera 
Pacheco Jordão, assistente de literatur 
norte-americana da Faculdade de Filoso: 
fla da Universidade do Brasil, que em 
visita de estudo percorrerá a Europa, an- 
tes de vir a Portugal estudar o folclore 
português. 


Segutu para Parts, a caminho de Bru- 
xelas, o sr. Walter Floridan, chefe de 
abinete do ministro dos Estrangeiros 
élgica e membro da delegação belga à 
«ONU. 


Segue hoje para Buenos Atres o sr. 
dr. Glovani Moran!, delegado do Minia- 
tério da Alimentação da Itália junto do 
Governo argentino, para o fornecimento 
de carne destinada ao abastecimento do 
seu país. 


Passou por Lisboa o sr. Moniz de Ara. 
gão, embaixador do Brasil em Lisboa. 


Pintor sueco de visita 
a Portugal 


De avião, chegou ontem a Lisboa o 
pintor sueco Sem Uhrdin, artista de re: 
nome nos meios escandinavos, que vem 
a Portugal em missão de estudo. 


gp 
O número de advogados 
na capital 


Na Ordem dos Advogados estão actua! 
mente Inscritos 1.840 advogados e há 120 
candidatos 


—u 
As festas do Fim do Ano 
na Madeira 


No Funchal, e reatando a tradição tn. 


terrompida péla guerra, vão realizar- 
às festas do Fim do Ano. 


Chegou ao Tejo o 
«Alcantara» 


com vagões-tanques para a C. P, 
e cento e cinquenta automóveis 


vrocedente de Nova lorca, chegou on- 
tem ao Tejo o vapor «Alcantara», da 
Sociedade de Navegação Oceania, com 
12 passageiros, entre os quais Os &rs. 
eng Sousa Santos, director dos Cami 
nhos de Ferro de Lourenço Marques. 
que esteve no América do Norte, onde 
adquiríriu material ferroviário no valor 
de 150.000 contos, que tem seguido para 
Moçambique em vários barcos. Velo tam- 
bém o sr. Francisco de Oliveira Junior, 
armador daquele navio. O navio trouxe 
cerca de 150 automóveis para Portugal, 
mais de 3.000 toneladas de ferro e folha 
Flandres e 40 vagões-tanques para & 
GP, 

Veio também a bordo o cadáver da 
sr* D. Marta Rosete Velez, esposa de 
um médico português residente nos Esta- 
dos Unidos. 

— Chegou ontem o petroletro sueco 
«Glimmingheus», que trouxe 12,000 tone- 
ladas de combustiveis líquidos, 


Eispató cão 
Construção e reparação 


de estradas 


Na Junta Autónoma ue Estradas, fo- 
mam a concurso, ontem, à urde, as em- 
preitadas de construção de um ramap-de 
ligação de Vila Fernando à estrada na- 
elonal nº 4 nas proximidades de vila 
Roim, distrito de Portalegre, 8, ainda 
4e um lanço no distrito do Porto, l- 
gando as povonçõos de Abragão e Vila 


Nova do Bispo. As hases do Moltação 
eram, respectivamente, de 1.641.950500 
€ 2455.801800, 


*Pambe Junta Autómoma ps 
para reparaç le estradas 
do Castelo Branco vu Letria, momenda- 
mente, nos lugares que conflnam com à 
Idanha-a-Nova e troços das" estradas na- 
clonais 8 a 109. As bases de licitação são 
de 880 mil escudos, 909.933 o 090.800 mil 
escudos, 


Ep as 
| Empregados comerciais 


de Luanda 


O Sindicato Nacional dos Empregados 
do Comercio e Industria, com sede em 
Luanda resolveu criar nos diversos dis- 
tritos da mesma colonia. secções distri- 
tais para os referidos delegados, obtendo 
já para esse fim grande numero de ade- 


sões. 
— 


Acidente no trabalho 


No Hospital de 8. Jos, onde ante-on- 
tem recolhera, faleceu ontem Manuel An- 
tonio de 48 anos, atingido por um de- 
sabamento do tejolos, numa obra na Rua 
Antero de Quental, 


Pensionistas dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado 


Por despacho do sr. ministro das Obras 
Publicas e Comunicações, fo! tornada 
exoressiva aos ferroviarios reformados e 
pensionistas da Caixa de Reforma do Pes 
sonl dos Caminhos de Ferro do Estado, 
a nartir de 1 do Outubro findo, as dis- 
Dosicões do decreto n.º 35886 que melho- 
vou os vencimentos dos funcionarios pu- 
Micos e dos pensionistas do Estado, Esta 
resolucão fot comunicada aos srs, Luiz 
Pinto Vilela é João Martins da comis- 
são administrativa da mesma Caixa que, 
de há muito vem tratando do assunto, 


Medicina Sanitária 

Pela pasta do Interior, fo! publicado 
um decreto regulando a missão aos 
cursos de medicina sanitárl; 


Centro Psiquiátrico 
do Norte 


Foi publicado o decreto que promulga 
o reguarrento dos serviços do Centro 
Es paes atado Psiquiátrica da Zona Norte 
jo Pais, 


E 
Homenagens a ma- 
gistrados 


Um grupo de advogados, funcionários 
de justiça e amigos pessoas do sr, dr 
Manuel de Oliveira. promove um ban- 
quete em sua homenagem, pela promoção 
a juiz de Direito, no próximo sabado, ás 
20 horas e 30, no Salão Impertum 


Ao gr. dr Mendonça País, que exer- 
ceu na comarca da Figueira da Foz, com 
grande competência. o cargo de delegado, 
é que recentemente foi colocado, como 
jutz, em Vila Pouca de Aguiar, foi ofe- 
Tecido um almôço de horrenagem. Aquele 
magistrado to! saudado pelos srs, dr Hen. 
rique Couceiro, juiz da comarca; dr Ju- 


Mo Gonçalves, pe-os advogado! Joa- 
quim da Silveira, pelos notários; e Go- 
mes da Costa, pelos escrivães, tendo, no 


final, o sr. dr. juiz Mendonça Pais agra- 
decido, muito sensibilizado. 
Cem a 


Ao governador 
de S. Tomé 


foi prestada uma homenagem pelo 
funcionalismo da colónia 

S. TOME — Uma grande comissão de 
funotonários públicos e de empregados 
corporativos, a que se associou muito 
povo, promoveu uma manifestação de 
simpatia o carinho a Carlos Gorgulho, 
Governador Geral da Província. 
vettando a passagem do seu aniversário 
natalício, foram, em massa, ao Palácio 
do Governo, onde lhe apresentaram cum- 
prmentos e saudações, em nome da 
população, pela obra de ressurgimento 
económico e social que está a realimr. 

O er, dr, Ferreira da Silva, presidente 
da União Nactonal, felicitou o Gover- 
nador Geral em nome dos manifestantes 
e disse do apreço em que são tidas as 
Suas qualidades de dirigente e de orion- 

Carlos Gorgulho agradeceu a homena- 
gem sensibilizado e reconhecido, e disse 
contar sempre com a colaboração da 


u 
Sociedade de Geografia 
Uma conferência sobre 
António Enes 
O escritor sr. Francisco de Assig Ol!- 
vera Martins realiza, no próximo sá- 
bado, na Sociedade de Geografin, em co- 
memoração do 50," aniversário das guer- 
ns de África, uma conferência subordi- 
PANA ao tema «António Enes — como eu 


Automóveis ligeiros 


de aluguer 


Foi fixado em 320 para o distrito 
de Lisboa e 100 para o do Porto. o con- 
tingente de automóveis ligeiro de alu- 
Euer para transportes de mercadorias, 

—u— 


Pessoal das ambu- 


lâncias postais 
Fo! publicada a nova tabela de abonos 
ao pessoal de viagens da rede de ambu- 
lâncias postais. x 
Acidente mortal 


Ontem à tarde deu-se um desastre 
mortal numa obra de um prédio da 
do Arco da Bandeira 207, pertencen! 
à sr* D. Laura Gomes Faria 

Pouco depois das 15 horas, quando 
vários operários all empregados se en- 
contravam entregues ss suas tarefas, o 
pedreiro Alvaro Manco Junior, de 34 
anos de idade, caiu da altura de um 5º 
andar, do andaime colocado nas trazei- 
ras do referido prédio, 

Socorrido imediatamente pelos voia- 
gas, que o encontraram ainda com sinais 
de vida, o infeliz trabalhador foi condu- 
zido ao Hospital de S. José, tendo, pos 
rém, chegado all já morto. 


z 
Bombeiros Voluntários 


Lisbonenses 


A inauguração das suas novas 
instalações 


O Chete do Estado fot convidado para 
assístir, no próximo domingo. às 15 no- 
ras, à inauguração das novas instalações 


da sede dos Bombeiros Voluntários Lis- 
bonenses, que festejam o seu 36º aniver- 
saio, O 


so'ene de inauguração do novo edificio. 


com a assistência do Chefe do Estado. 


ministros e outras entidades, seguindo- 
-se uma visita às instalações e sessão so- 


lene, onde apenas usa da palavra 0 jor- 
nalista sr, Leopoldo Nunes, como antigo 


sócio e amigo da associação. 


E 
Uma deputação dos Bombeiros Volun- 
tários do Borto, sob o comando do ajus 
ilva, val & 


dante sr. José Ferreira da 
Lisboa propositadamente pai 


rar com a medalha de ouro da Associa- 


ção Humanitária dos Bombeiros Volu 
tários do Porto o estandarte dos Volum: 
tários Lisbonenses. 


Vida Corporativa 


Pelo sr. Sub-secrotário do Estado 
das Corporações e Previdência Social 
foram homologadas as seguintes dec 
sões da Comissão Corporativa Central 
emergente do contrato colectivo de tra- 
balho celebrado entre o Grêmio dos 


Industriais do Cerâmica e os Sindica- 
tos Nacionais dos Operários da Indua- 
fícios Correlativos 
'olm- 


tria do Corâmica o 
dos Distritos do Porto, 
bra, Lelria, Lisboa e 


“Aveiro, 
etubal: 


meira. Quando hajam vi 
de cada modalidade com especinliz: 


loverá ser a seguinte: para cada opt 
rário de primeira, nunca mais do doi 
de sogunda o dols de terceira. 
proporção manter-se-h, seja qui 


de cada modalidade», 


vadeiras de caulino e areia, 15800; 0s- 
ras- 


pápel, ox c! 


entalhador ou 
28800; e en- 


Po 
Notícias de Marinha 
Foi autorizado a usar q distintivo as 

Royal Air Force, que recebeu quando 

da sua especialização na escola ingesa 

da R. A. F., o capitão-tenente piloto 
aviador José Cabral. 


ol concedida a medalha militar de 
ouro da classe de comportamento exem- 
plar ao tenente António Venceslgu. 


A missão de fiscalização das repari 
ções e trabalhos de modernização 


capi! tr Liberal Camara, 
Colo cello “au tmisdio capltlostenente 
E maquinísta Julio Silva, 1.º tenente 
Ceiso Pinto, 1.º tenente Alfredo Baptista 
€ Carlos Fonseca, 2. tenente João Duar- 
te, 1.º sargento José Ferreira Junior e 
3. artilheiro id de Andrade. 
Um importante furto 
por escalamento 


Há algumas noites, quando segulam 
pela Rua do Jardim, à Estrela, condu- 
Zindo alguns volumes, que se tornaram 
suspeitos, foram presos Fernando Fer- 
reira Soares, Augusto Almeida Morais 


os embrulhos, na Secção de Justiça da 
P. S. P, verificou-se que continham 
45 camisolas de lã, furtadas duma tá- 
hrica de malhas, na Rua Saralvã dê 
Carvalho, 207-C, onde os gatunos entra- 
ram por escalamento “o arrombamento, 

Os presos confessaram ainda, ter fur- 
tado, de 11 para 12 do corrente, tam- 
bém por meio de arrombamento, de 
uma confeitaria na mesma rua, a quan- 
Ma de 3000800. 

Já não é a primeira vez que a cita- 
Ma fábrica é vítima de roubos, sendo a 
penultima no dia 23 de Novembro findo. 

O vnior dos artigos e dinheiro fur- 
tados ascende a mais de 10000800. Os 
presos, que contam algumas prisões, fo- 
ram enviados à Polícia Judiciária, 


Em Beja vai ser cons- 
truido um novo 
aquartelamento 


Ontem, à tarde, na sede da Comjs- 
são Administrativa das novas instala- 
ções para o Exército, foi a concurso a 
empreitada para construção de seis ca- 
sernas, destinadas ao quartel de Infan- 
tarja à, em Beja. 

O custo da obra está orçado em 5.500 
contos. 


Os amigos do alheio 


Fot remetido ao tribunal O processo 
referento a Augusto de Assunção sobre 
quem mecal a responsabilidade da ter 
burlado o proprietario de uma garagem 


na compra de um barco inexistente. Tra. 

ta-se de um caso de que Já há tombo nos 

Scupamos, reforento a uma cadela de 

desesperadas tentativas para obter dl- 

nhoiro destinado à cobrir operações an 

terlores, faia 
* 

Foi preso pela P, S, P; após movt 
mentada perseguição Joaquim de Mntos 
Mendes, do 30 anos, Travessa da Bon 
Hora 40, r/c. por fazer parto de uma 


muadrilha que assaltou vários estabeleci 
mentos. O preso confessou ter, de facto 
oarticivado nesses assaltos, 


4 P.S P, 0 boletinotro 
Isidoro Dias Pereira, resta 
em Belas de que os gatunos lho furta- 
ram s sua bicicleta no valor de 9.000809, 
na rua Marquês de Sub-Serra, enquanto 
entregava um telegrama, 


* 
= Fot preso João da Oruz Carn 
de 26 anos, serralheiro resldento TA Agua 
dora, Dor ontem. na rua Martim Moniz 
tor furtado uma bicicleta no valor de 
2700800 a Adriano Cardoso Duarte Biçho 
a qual lho foi apreendida, é 


Cone e meme, 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias ; 


4º TURNO 


BIRRA-Praça da Liberdade, 125 

Costa Lima, Avenida da Bonvista, 853 
= Falcão, Rua de Santo Ildefonso, 
Ferreira & Irmão, Suer, Ru 
nho da Silveira, 557 — Perre 
Sucr. R dos Mártir 
— Lousada Sucr Lai 
62— Martino Sucr, Praça 
de Pombal, 124 — Orien 
jardim  72/— Raunos, Praça do Ex, 
Libertador, 9! - S Lázaro. Avenida Re 
drigues de Freitas, 297 — Santa Teresa 
Praça de Guilherme Gomes Fernandes 
100 — Saude, Avenida dos Combatentes 
649 — Terreiro, Rua da Reboleira. 21 

Na Foz — Naciwnal Rus senhora da 
tua 166 

im  Matosinhos-Loça — Rocha Pereira 
Rus de Brito Capelo, 426 - Gramacho 
Rua Pint de Araujo 4 

Em Gaia - Centra 
bral 140 — Oliveira 
ridade, 56 — Candal 

(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretaza de 5800 a wartir 
das O horas). 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR- 
TUENSES — Serviço mádico-cirârgico 
permanente no posto e domiciliário a 
toda a hora, 


da Silva, 
a da Liberdade, 15) 
o do Campo Lindo 


do Marquês 
Rua do Bon” 


Rus Alvares Ca 
us Grémio Prospe 


programa das comemorações 
incui: às & horas, alvorada com terno 
de clarins e içar da bandeira nacional 
no mastro de honra; às 15 horas, sessão 


«<Nas especialidades de qualquer mo- 
dalidade de trabalho cerâmico, deverá 
haver Pelo monos um operário de, pri 

rios operários 


q8o, & proporção entre as Categorias 


Esta 
1 fór 
O mumero de operários especínlizados 


Seguintes categorias o salários: La- 


s destinados à 


dos 
contra-torpedeiros é composta pelos srs. 


e José Fernandes Figueiredo. Abertos 


Falecimentos 


Jorge da Fonseca Amara::te 
Ferreira 


Na residência de seus pais, á Rua 
de João Grave, n.º 21, faleceu o me- 
nino Jorge da Fonseca Amarante 
Ferreira, filho da sr D. Lucinda da 
Fonseca Amarante Ferreira e do sr. 
dr. Carlos Ferreira e neto da sr.* D. 
Virginia da Fonseca Amarante e do 
sr. dr. Herculano Jorge Ferreira, os 
quais, bem como a restante família, 
participam ás pessoas da sua am! 
zade que os responsos, por sua alma, 
se celebram, hoje, pelas 15 horas, na 
capela do cemitério de Agramonte, 
estando o funeral a cargo da Casa 
Alberto Pereira (Filhos). 


D. Narcisa Pereira Barbosa 


BRAGA, 18, — Faleceu, na sua 
residência, a sr” D. Narcisa Perel- 
ra Barbosa, de 74 anos. casada com 
o funcionário, aposentado, das Obras 
Públicas, sr. João da Silva Mouta. 
Era mãe dos comerciantes desta pra- 
ça srs. Eduardo Augusto e Alfredo 
de Sousa Mouta. 

O funeral terá lugar amanhã, dia 
19, com espera no cemitério, pelas 
16 horas. A' família em luto as nos- 
sas condolências. — A. M, 


PAMPILHOSA DO BOTAO, 15, 
Com 38 anos, faleceu, no lugar da Car- 
reira, da vizinha freguesia da Vacari- 
Ei.º proprietário ar. Antônio Domingos 


“Era casado com a sr* D, Maria St- 
mões Lopes e deixa uma filhinha de 
tenra Idade. No funeral encorporaram- 
- umas centenas de pessoas, sendo 
dáver depositado em jazigo. 

A" familia enlutada a expressão do 
nosso pesar. — €, 


S. JOAO DA MADEIRA, 18 — Com 
6º anos, faeceu a sr* D. Margarida 
Correia Duarte, solteira e natura, desta 
vila 

À extinia era irmã das sr“ D. Jose- 
tina, D. Maria (Já faleck D. Sara, 
D. Leônia e D. Amália Correia Duarte 
e dos ers, Pedro (Já falecido), Alfred: 
Heitor e Albertino Correia Duar! 
cunhada dos srs, Albino Gomes da Sil- 
va, ausente no Brasil, e Augusto Ai- 
melda Fernandes, residente em Lisboa. 
e tia dos srs, Manuel e Abel Simõos, 
dr. Acácio Vieira Araujo, D, Maria Jo- 
setina Simões, D. Odete Magalhães Si- 
mões, dr.* D. Ermesinda Pera Simõer 
Luís Justino, D. Margarida e D. Luisa 
Fernandes. 


As nossas condolências. — € 
PAREDES, 18 — Na sua residência. 


eita à Avenida da Republica, desta vila. 
faleceu a sr D. Idalina Coelho Carcez, 
de 61 anos, esposa do sr. Vitorino Fer- 
ceira da Costa, funcionário da Camara 
Municipa. deste concelho e mãe dos ars. 
João, Vitorino, António, José e Fer- 
uando Ferreira da Costa e das sr.“ D 
Maria e D. Natalina Coelho Garcez. 

8 família em luto, os nosson pêsames. 


CARRAZEDA DE ANCIAES, 18 
jeceu, nesta vila, com 92 anos, 
D. Carlota da Glória Carneiro de 
lhães, soiteira 

A extinta era irmã do major 
eisco Carneiro, já faecido, e da sr* D. 
Fábia Julia Carneiro de Araujo, resi- 
dente no Porto e tla dos srs. capitão 
Francisco António Carneiro, residente 
em Bragança; D. Emília Eduardo Car- 
neiro de Moura, residente nesta vila, e 
Romeu de Moura, funcionário superior 
em Angola : (Africa Ocidental). O fune- 
ral foi muito concorrido. 

A” tamília enlutad 
pêsames. — 


MONTEMOR-O-VELHO, 18 — Faleceu 
o ar. Francisco Amado, de 101 anos é 
residente no lugar do Casal Novo do 
Rio, desta vila 

—'Também faleceu a sr.* D. Deolinda 
Gonçaives Castanheira Neto, viuva, de 
56 anos. 

Ambos os funerais foram muito con- 
corridos. 

Os nossos pêsames. —C . 


Noticiário Religioso 


apresentamos 


Dezembro, 20. — (Têmporas). Vi- 
gília de São Tomé, Apóstolo. Da fé- 
ria. Missa própria sem Gloria. Ora- 
ção 2º e último Evangelho da Vigi- 
la, 3* Deus qui de Beatee. Prefácio 
comum. 

Paramentos de côr rôxa. 


Lausperenes — Nas igrejas: de 
Nossa Senhora da Conceição, das 
1 às 15 horas; Fradelos, das 10 
às 12 horas; Misericórdia, das 10 às 
13 horas; São João Novo, das li às 16 
horas; Congregados, das 10 às 16 
horas; Lapa. das 11 às 14 horas; Hos- 
pita de Crianças Maria Pia, das 6 
e meia às 17 horas 


A Imagom do Nossa Senhora de Fá- 
tima em Torres Novas 


TORRES NOVAS, 18. — Esta vila está 
a preparar-se, com todo o entusiasmo, 
para receber, condignamente, a vene- 
randa imagem de Nossa Senhora do Ro- 
sário de Fátima no seu regresso à Cova 
da Iria. 

A comissão respectiva Já dsitribulu o 
programa das festas que constam do se- 
guinto: na igreja de Santa Maria, du- 
rante esta semana, às 20 horas e 30, ha- 
erá terço, ladaínha e sermão, pelo rev. 
José Teodoro, pároco das Caldas da 
Raínha e benção do Santíssimo; no sá 
bado, dia 21, às 15 horas, chegada 
imagem ao limite do concelho e vinda 
da Golegã; às 18 horas, chegada a esta 
vila, onde 'se organizará a procissão das 
velas com o seguinte itinerário: Rua 
das Freiras, Rua Direita, Rua Alexan- 
dre Herculano, Avenida dr. João Martins 
de Azevedo, Rua 1º de Dezembro, Largo 
General Baracho, Largo do Paço e Bo- 
tica, Rua de Nuno Alvares e Praça de 5 
de Outubro, onde à imagem será rece- 
bida oficinimente. No domingo, às 6 da 
manhã, começarão as missas que se re. 
petirão às 8, 9, 10 e 11 horas, sendo a 
das 9 horas com comunhão geral; às 
1230, missa campal solene, seguida de 
benção dos doentes, Antes desta missa, 
será coroada a imagem de Nossa Se- 
nhora da Fátima que se venera na igreja 
de S. Pedro; às 14,30, renovação da con- 
sagração do concelho a Nossa Senhora 
e saída da procissão que percorrerá o 
Largo da Portela, Paço, Ruas Actriz Vir- 
ginta, Serpa Pinto e Freiras, seguindo 
nté no Largo do Botequim, onde se fará 
a entrega da imagem ao concelho do 
Entroncamento. — C. 


O 


TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 

Máxima 9,6 9,2 
Mínima 22 20n 
Marés | Preamar... 0:05 12.25 
em 19 ; Baixamar.. 6-05 18-30 
Lua nova à .... 23 
Quarto crescente a. Eu] 


Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu de algu- 
mas nuvens. Vento NE fresco e on- 
dulação W fraca. 

ZONA CENTRO — Céu de algu- 
mas nuvens. Vento NE fresco e on- 
dulação NW fraca. , 

ZONA SUL — Céu de algumas 
nuvens. Vento NE fresco, sem ondu- 
lação, 


PELO 


Magueija (Lamego) 

No seu Casal de S. João, esteve, du- 
ramte quatro dias, o sr. dr. João de 
Almeida, tendo feito a sua habitual vi- 
sita ao Hospital e Casa de Saúde de La- 
mego, onde operou doze doentes. 

— No mercado de Lamego e na últi- 
ma feira himensal desta freguesia, veri- 
ficou-se baixa de preços no gado suíno 
é vaum. 

— Começou, já, a tradicional matança 


dos porcos que nos há-de trazer, como 


nos anos anteriores, o afamado «presunto 
de Magueijas muito conhecido e apre- 
= de dos CT. T. 

— Tomou posse do posto dos C. T. T., 
elevado há pouco à 1.º classe, o sr. Quin- 


tino Ribeiro. 
esta £o1 enviado 


A Junta da 
pela Direcção dos C. T. T.. um ofício a 


comunicar que fo! resolvido fazer-se a 


instalação dum posto telefónico nesta 


freguesia, aguardando-se a aquisição de 
material. 

Esperamos, por 1sso, ser beneficiados 
hear euth DeCVE COM Este melhoramento, 


agradecendo à Direcção dos C. T. T. o 
cuidado sempre manifestado em atender 


as justas reclamações. 
Entoe nós 


as n 


Andrade o sr. tenente-coronel Paiv 


o sr. dr. Luís Osório e o sr. cónego Ma- 
nuel de Alme.da, a tratarem de assuntos 
relativos no cortejo de oferendas para o 

porém, 
pouco entusiasmo e o cortejo não tevo 


hospital lamecense. Notou-se, 


o brilho dos anos anteriores. — C. 


Moita do Ribatejo 

Os comerciantes do concelho e um 
apreciável número de consumidores pro- 
curaram, no seu gabinete dos Paços do 
Concelho, o presidente da Câmara, pe. 
dindo providências para o facto de este 
concelho estar sem receber parte dos 
géneros racionados desde Setembro e a 
pedir a igualdade de capitações do vizi- 
nho concelho do Barreiro. O presidente 
da Câmara prometeu tratar do assunto 
junto das entidades oficiais. — C. 


Junqueira (V. do Conde) 


Há tempos, esta freguesta ficou pri- 
vada de luz eléctrica. Apareceu, depois, 
aqui, um electricista de Vila do Conde, é 
todos julgaram que se iria reparar a ava- 
ria causadora da falta de luz. Puro en- 
gano. Aquele artista o que tratou foi de 
levar a luz para determinadas casas e as 
casas de todos os outros consunridores 
continuarem às escuras, Há necessidade 
de se convocar uma assembleia geral 
para se saber a razão porque não foram 
postas em prática as deliberações da ul- 
tma reunião de sócios, realizada há anos. 
Esta sociedade precisa de um técnico, 
como determina a lei, para reparar de 
pronto qualquer avaria e vistoriar a rede 
a cada passo. — C. 


Alcobaça 


O preço do vinho, nos estabelecimen- 
tos da especialidade, é de 4S00 o litro, 
pedindo o lavrador por cada almude, me- 
dida que leva 20 litros 75800 e 80500 ! 
Assim acontinuar, atingirá preço exorbi- 
tante, 

— Alcobaça esteve, há dias, sem pão. 
por não haver farinha. E esquisito que, 
havendo moagens perto, Leiria por exem. 
plo, que a farinha venha de Elvas € 
Campo Maior. 

Também há dias, que não há água 
nesta vila, por ter surgido uma rotura no 
tubo de abastecimento, provocado pelo 
desmoronamento dum muro, Quando o 
serviço de arranjo estava concluído, ao 
abrir-se a água, O tubo rompeu em novo 
sítio, continuando-se, assim, sem água. 

— Completou 11 anos o jornal local «A 
Comarca de Alcobaça», da direção do sr. 
José Domingos Trindade e do qual é 
editor o correspondnete deste jornal em 
Alcobaça, — €. 


Santa Cruz do Douro 


Junto a Agreios, nesta freguesia num 
local chelo de variadas e extastantes co- 
res. está colocado um miradouro de as- 
pecto sugestivo onde se pode espraiar a 
vista num horizonte deveras duicissimo 
A Iniciativa da sua construção deve-se 
inteiramente. ao sr. Francisco Alves do 
Sã. chefe de conservação “las 
desta secção. O levantamento do referi- 
do miradouro deveso & um plano pré- 
concebido e com rara fellcidade, pois o 
1 desenho e localização. denotam bem 
as qualidades realizadoras do seu exe- 
cutor. 

— Existe em Vila Nova uma nascente 
de fzua aco desaparece mal desponta o 
Verão e rebenta no início do Inverno, Por 
tal motivo estão privados de água na qua- 
dra calmosa os habitantes daquele lugar, 
com grave risco da sua hígiens e como- 
didade. 

Impõe-se. por isso. a sua captação ur- 
gente—o, 


Paredes 

Continua o tempo chuvoso e frio, As 
sementeiras do centeio estão, ainda, por 
concluir, por virtude da época inver- 
foda. 

As hortas e as pastagens estão com 
bom aspecto, 

—Por proposta da Câmara Munici- 
pal deste concelho e por despacho do 
Sub-Secretário de Estado das Fiannças, 
ficam abolidos, neste concelho, a partir 
de 1 de Janeiro de 1947, os impostos 
indirectos, ou seja à tributação sobre 
os gados e géneros vendidos para cun- 
sumo público. 

— Tabela dos preços de venda das 
carnes verdes em vigor neste concelho : 

Carne de vaca: Preço base da tabela 
219$00; lombo limpo, 24800; vazio s/ 
osso, 23860; vazio c/ osso, 17880; carne 
de 1.º s/ osso, 22800; carne de 1.º com 
osso, 17$00 ; carne de 2.º s/ osso, 17820 ; 
carne de c/ osso, 13860; carne de 
3.º s/ osso, 14860; carne de 3.º c/ osso. 
11860; língua limpa, 22800; rim limpo, 
18$00; rilada e gorduras, 11860; sebo 
em rama, 5$00; ossos, 2540, 

Carne de Vitela: Preço base da ta- 
bela, 15$50; carne de 1.º limpa, 23$00 ; 
perna c/ osso, 17580; costeletas, 
carne de 2.º s/ osso, 19800; carne de 2." 
c/ osso, 14880; carne de 3.º s/ osso, 
14$80; carne de 3.º c/ osso, 11560; rim 
limpo, 18$00; rilada e gorduras, 11$6! 
Ossos, 2840. 

—Por intermédio da Câmara Munt- 
cipal deste concelho, foi enviado à apro- 
vação superior o ante-projecto do edi- 
fício destinado à séde da Junta da Fre- 
uesia de Lordelo, Regedoria, Casa do 
ovo, Estação Telégrafo e Telefone Pos- 
tal e respectiva urbanização do local 
escolhido, 

Esta obra está orçada em 800.000$00 
e deve executar-se em 1947. —C. 


Terras de Bouro 


Fecharam, com chave de oiro, as 
grandiosas festas aqui ultimamente rea- 
lizadas em honra de Nossa Senhora de 
Fátima. 

A lindíssima imagem que, como ja 
dissemos, foi adquirida por iniciativa d 
pároco desta vila, rev. João Francisco 
Rodrigues Pereira, foi conduzida, procis- 
sionalmente, da capela de Pesqueira. 
para esta vila, acompanhada pelas cor- 
porações religiosas da freguesia, auto- 
ridades administrativas, funcionários. 
comerciantes, enfim, por todo o ele- 
mento representativo local e por muitas 
centenas de pessoas que, entoando vá- 
rios cânticos religiosos, acompanhados 
por uma banda de música, não se can- 
savam de saúdar e vitoriar a Virgem. 
Chegado o grandioso cortejo a esta vila 
€ so dar entrada a riquissíma imagem 
na igreja paroquial, ouviram-se prolon- 
gadas salvas de palmas e o estralejar de 
grande quantidade de foguetes no e: 
paço. O largo fronteiro ao templo esta 
va coalhado de povo desta e das fregu 
sias próximas que, agitando entusiásti- 
camente os seus lenços brancos, dava 
aspecto verdadeiramente admirável e 
surpreendente, 

eguiu-se a coroação de Nossa Senho. 
ra, consagração, procissão e benção do 
S, Sacramento, terminando com um ser- 
mão pronunciado pelo distinto professor 
e grande orador sagrado, rev. Alfredo 
Martins da Rocha, que sempre foi escu- 
tado com o maior respeito c Interêsse, 
devido às suas exposições de fácil com- 
preensão para todos e verdadeiramente 
sábias e edificantes. 

— Está quase restabelecido da grave 
doença de que foi acometido o sr. Ade- 
lino da Conceição Dias, antigo chefe da 
secretaria da Câmara Municipal deste 
concelho. 

— Faleceu, na freguesia Vilar, deste 
concelho, o sr. Porfírio Gonçalves Mar- 
tins, antigo comerciante, 

= Vimos, aqui o sr. Manuel José 
de Carvalho, negociante em Lisboa. — C, 


Entre-os-Rios 


O preço do vinho tem aumentado 
considerâveimente mas apesar disso, 
não se tem efectuado grandes tran- 
sacções. Há ofertas dos armazenistas aos 
produtores de 1.100500 por pipa de 500 

TOS. 

— Principiou a «apanha» da azeitona 
A colheita deste ano é muito escassa 
pelo rendimento que se verifica nas aze- 
nhas que já principiaram a laborar. 

—Tem chuvido torrencialmente nos 
últimos dias. E' grande o volume das 
águas nos rios Douro e Tâmega. O mo- 
vimento no cais da povoação é muito 
reduzido por as condições do tempo não 
oferecer segurança. — C. 


estiveram o presidento 
da Câmara de Lamego, sr. dr. Francisco 


PA 


íS 
Pampilhosa do Botão 


A Câmara Municipal e serviços sant- 
tários, maís uma vez chamamos a aten- 
ção para o perigo que oferece para à 
saude pública, a vala existente que atra- 
vessa à rua junto ao muro da estação 
do caminho dê ferro, devido à Imundicie 
que sempre está estagnada na mesma, 
servindo de fossa a alguns canos de es- 
gotos. 

— Com bastante brilho, decorreu a 
testa anual em honra da N. S. da Con- 
ceição no dia 8 e 9 do corente, no vi- 
zinho lugar do Travasso Houve missa 
Solene e sermão, sendo orador o pároco 
rev. dr Antônio Antunes Breda. Em 
seguida, realizmu-se à procissão que per- 
correu o itinerário do costume. Abri- 
lhantou os festejos a filarmónica pam- 
pilhosense, No Centro Rereativo, realt- 
zaram-se animados balles dedicados aos 
sócios e forasteiros. 

— Com demora de alguns meses. par- 
uu por via aérea para o Brasil, o gran- 
de proprietário sr. Manuel Ferreira 
Crespo. — C. 


Figueira “de Castelo 
Rodrigo 


Peia primeira vez, apresentou-se em 
público a nova filarmônica dos Bom- 
Deiros Voluntários desta vila, organiza- 
ção que muito contribuirá pára a pro- 
paganda do nome e das be.ezas da nossa 
terra. A's 9 horas da manhã, após à 
cerimónia do içar da vandesra, no quar- 
tel, foi a banda saudar a Câmara Mu- 
nicipal e a Junta de Freguesia, tendo-se 
trocado cumprimentos entre o presi- 
dente da Direcção da Fiarmónica e os 
dos referidos organismos oficais, 

Depois, a flLarmónica percorreu as 
ruas da via e tomou parte nas ceri- 
mônias comemorativas do Centenário da 
Imaculada Conceição que se realizaram 
com grande brilho, não obstanie o dia 
tempestuoso. De tarde, as mordomas da 
Imaculada Conceição — ofereceram-.he, 
no salão do Ginásio Clube, uma meren- 
da, durante a qua., sempre entre ap.au- 
sos, aegria e muita animação, a filar- 
mónica executou vários números do seu 
reportório. 

Congralulâmo-nos com o êxito obtido 
que se deve à iniciativa do er. dr. Ale- 
xandre Machado e seus coaboradores, 
e à competência do «maestros sr. Si- 
mões Lebre, que conseguiu, no curto 
prazo de quatro meses, apresentar uma 
filarmónica que, sem favor, merece já 
esse nome. — €, 

fm 


Vale de Mendiz 


Temos sido fustigados por forte ven- 
tanta que, felizmente, não causou gran- 
des prejuízos. 

— Está principlada a faina da apa- 
nha da azeitona, que val prolongar-se 
por bastante tempo, visto que a co.heita 
é muito regular. Há também esperanças 
de bom rendimento, e bem preciso é, 
pois a falta do precioso líquido tem-se 
feito sentir intensamente, — C. 


— 4 
Condeixa 


A semelhança dos anos anteriores, 1 
Sopa dos Pobres val distribuir, na nolu 
de Natal, ceias completas a familias, ne. 
cessitadas, 

Esta piedosa instituição, que, diária- 
mente, dá de comer aos que têm fome, 
vive de esmolas de benfeitores e são es- 
tes que vêm contribuindo para a consoa- 
da dos pobres. 

O ano passado distributram, gratuita- 
mente, 245 abundantes refeições por 98 
famílias, — C. 


———— rece 


QUINTA-FEIRA 
ONAL (Lisboa) 1 


Abertura da estação. fa 
«Bom dif !...»; às 840: «A voz da mar 
nhã»; ás 845: «Ginástica», 


Polo, cap. 
Marques Pereir: Sinal horário, 
uia das donas de casa»; às 
Programa eventual; às 9,30: 
dizem os jornais»; ás 9,95: 
Ribeira: 9,40: «Acerca dum disco»; 
ás 10: Interrupção; ás 12: Reabertura 
da estação. — Solos de instrumentos; 
às 12,15: Repetição da 24 parto do ul- 
timo serão para os soldados de Portus 
al; 6 1245: Musica do tecla; ás 131 
inal horário. — 2º noticiário; às 
13,15 Musica de salão; ás 13,30; Revis- 
ta dos semanários da provincia; &s 1 
Interrupção; ás 18,30: Reabertura da 
estação — Danças; ás 19: Sinal horá- 
rio, — 3.º noticiário; ás 19,05: Musica 
de salão: às 19,35: «Que quer ouvir?) 
às 20: «O caso do dia»; ás 20,10; Mu- 


sica de salão; ás 20,30; Selecção da 
aariúola «La rosa lá panteloi 
(Alonso); às 21: Sinal horário. — 4. 


noticiário; às 21,15: Valsas vienense: 
ás 21,30: Conjuntos vocai 
Transmissão do Coliseu dos 
um concerto pela orquestra sinfônica 
nacional, dirigida pelo «maestros, Rui 
Coelho; 4s 22,30: Canções; 6s 2245: 
2» parte do concerto pela orquestra 
sinfônica nacional, transmitido do Co- 
liseu dos Recreios; 63 23,35: Danças; 
ás 23,50; Resumo noticioso do dia; 45 
24: Encerramento da estação. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 


A!s 12: Hino Naclonal. — Anuncio 
9 resulmo do programa do dia; ás 12.02: 
Revista da Imprensa do Norte. — «Dis- 
co da semana»; ás 1210; Musica 1i- 
fotra portuguesa, por orquestras; 
2,20: Solos escolhidos de violino; &s 
1230: «Diga o que prefere» programa 
do discos pedidos pelos ouvintes; ás 
13: Programa nacional; 4s 14; Inter- 


rupção da emissão; ás 18,29: Reabertu- 
ra. — Anuncio o resumo do program 
local; ás 18,30: Programa nacional; &: 


19,01: Boletim meteorológico; ás 19,05: 


Programa nacional; às 19,35: Musica 
de ópera; ás 20: «O caso do dia» ou 
ligeiros; &s 


Filas e vocalistas 

20,15: Um quarto de hora de musica 

mexicana; ás 20,30: «Revista sonora»; 

ás 20,50: Musica do autores portugue- 

ses; Às 21; Programa nacional; ás 24: 
echo. 


RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) : 


A's 12: Abertura das estações de 
Lisboa, com musica variada; ás 12,10 
1.º noticiário; ás 12,20: «O disco pré 
ferido»; ás 12: Abertura da estação do 
Porto; ás 12,05: Emissão particular; ás 
12,30; Musica para o seu almoços; ás 
18: Reabertura da estação: ás 18,05: 
Artistas seleccionados: ás 18,15: Musi- 
ca ligeira; ás 18,30: Musica de salão; 
às 19: Musica de concerto; às 19: Rea- 
bertura das estações de Lisboa; ás 
19,85: «Musica em marchar; ás 20: Mu- 
sica ligeira de concerto; 48 20,20: Mu- 
sica ligeira; As 20,30: 2.º noticiário; &s 
20,45: Musica popular portuguesa; fr 
21: Musica de filmes; ás 2,10: Vozes 
da rádio; 4s 21.20: Trechos seleccio- 
nados; fs 21,90: «Rádio panorama»; ás 
22,05: Recital de poesias; às 22.15: 3.0 
noticiário; &s 2228: Boletim liturgico; 
às 22,30; Musica para todos; ás 22,45: 
Orquestras de Horlick e Duk Ellieyton; 
ás 23: Trechos de óperas; ás 23,30: 
Danças portuguesas; às 23,30: Marchas 
militares; ás 24. Fecho. 


PHILCO-RÁDIO 


De tama mundial em qualidade 
ORGANIZAÇÃO PEKFEITA 
EM PORTUGAL 


Rua Formosa, 307 


ERREI Era 
ANTÓNIO JOAQUIM 
COELHO ARAUJO 


AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7.º DIA 

Sua esposa, Jerónima dos Santos: 
Ferreira Araujo, e filho, vêm reco- 
nhecidamente agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram acompanhá- 
-los em tão doloroso transe ou que 
por qualquer meio manifestaram o 
seu pesar e participam ás pessoas 
amigas que mandam celebrar ama- 
nhã, sexta-feira, pelas 7 horas, na 
igreja de S. Bento da Vitória, a missa 
do 7.º dia, e na segunda-feira se- 
guinte, pelas 8 horas, na igreja de S. 
Cosme, em Gondomar, uma outra 
missa de sufrágio. Confessam-se 
muito gratos a todas as pessoas que 
os honrarem com à sua presença a 
estes actos religioso: 23345 


«KHAPELL» 


Um Edredon 


«KAPELLy 


substitui com 


vantagem 2 ou 3 cobertores 


ARMAZENS 


DA CAPELA 


(A POMPADOUR) 
70, Rua das Carmelitas, 76 — Porto 


Telef. 


1885 


MOTORES DIESEL A ÓLEOS 


de 9 H.P, a 


1.200 r.p.m. 


com radiador e embraiagem. 


ENTREGA 


IMEDIATA 


Casa von Hale, Limitada 


Largo Alexandre Sá 


Pinto, 32 — PORTO 
CER) 


D. NOÉMIA 


A carteira para st, compre-a na 


Guzafo) 


A única casa no Porto que vende só 
carteiras para senhora 2261 
Rua de Fernandes Tomas, 515 
(Acima da Capela das Almas) 


—PAdEIS PIRTADOS | 


Desenhos ricos — Preços pobres 


J. P DA SILVA 
Lotos 59-81 c—PORTO 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 


genheiro Cheje aa 1* Circuns- 
criçuo Industrial 


Tel 76: 


o Pimenta requereu li- 
cença para instasar uma oí.cina de 
Eerração movel, inciuoa na 2.º ciasse, 
com os inconvenientes de baru.ho, 
trepidação, poeiras e perigo ae in- 
cêndio, no Lugar da Estação, tre- 
guesia de Caiae, concelho de Lou- 
zada e distrito do Forto, confron- 
tando ao Norte, Sul e Poente com 
tenenos de José Augusto Fereira e 
Nascente com estrada Munic.pal, 

— Annio Ferrera Leão reque- 
reu licença para instalar uma ofi- 
cina mecanica de tecidos de aigoaão 
e musios de aigodão e seda (regime 
Caseiro), incluaa na 2.º csasse, com 
os inconven.entes de barulho, trepi- 
dação e perigo de incêndio, no Lugar 
da Bouça, fregues.a de Lustosa, con- 
celho de Louzada e distrito do 
Porto, confrontando ao Norte e Nas- 
cente com caminho público, Sul com 
p:opriedade de Antônio Fereira e 
Poente com propriedade de Arnaldo 
Martins Carneiro, 

— José Teixeira da Cunha reque- 
reu licença para instalar uma ofi- 
cina de tecidos de algodão e misios 
de algodão e seda (caseiro), inciuda 
na 2.º classe, com os inconven.entes 
de baruiho, trepidação e perigo de 
incêndio, no Lugar de Fonterrinhas, 
freguesia de Siivares, concelho de 
Louzada e distrito do Porto, con- 
frontando ao Norte, Sul e Poente 
com terras do padre Francisco Tei- 
xeira Magalhães e Nascente com a 
estrada pública e terra de José da 
Fonseca Guimarães da Silva. 

— António Azevedo Ferreira re- 
quereu licença para instalar uma 
oficina de tecelagem mecânica de 
aigodão e mistos de algodão e seda 
(caseiro), incluída na 2.º classe, com 
os inconvenientes de barulho, trepi- 
dação e perigo de incêndio, no Lu- 
gar de Laboreiros, freguesia de Cris- 
telos, concelho de Louzada e d strito 
do Porto, confrontando ao Norte 
com terra dos herdeiros de João 
Teixeira dos Santos e de Venâncio 
José Leite de Amorim, Sul com ca- 
minho público, Nascente com terra 
dos hendeiros de Joaquim da Silva 
Neto e com terra de Joaquim Ri- 
beiro e Poente com terra de Manuel 
de Sousa Moreira. 

— Miguel Teixeira & Paiva Li- 
mitada requereu licença para ins- 
talar uma serração mecânica de 
madeiras, incluída na 2.º classe, com 
os inconvenientes de barulho, trepi- 
dação, poeiras, fumo e perigo de in- 
cêndio, no Lugar da Boavista, fre- 
guesia de Silvares, concelho de 
Louzaja, distrito do Porto, confron- 
tando ao Norte e Poente com a 
Avenida da Boavista. Sul e Nascente 
com o Largo da Feira. 

Nos termos do Regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tóxicas e dentro do 
prazo de 30 dias, contados da data 
da publicação deste edital, podem 
todas as pessoas interessadas apre-? 
sentar reclamações, por escrito, con- 
tra a concessão das licenças reque- 
ridas e examinar “4 
cessos, nesta cunscr'ção, com 
sede no Porto, Rua de Santa Cata- 
Tina n.º 805. 


Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 
erição Industrial, 27 de Novembro 
de 1946. 


O Engenheiro Chefe, 


Carlos Teixeira Afonso. 


COMPRE, REGULE 
E CONSERTE ** 
OS SEUS RELOGIOS 


na Agência Gtic:al 


“OMEGA” e “115501” 
| RELOJOARIA COTRIM |f; 


anto Antonio, 22]—Horto 


R de 


Venda de 12.000 quilos de fio 
de ferro inútil 


A's 15 horas do dia 10 de Ja: 
neiro de 1947, realizar-se-á nesta 
Repartição, Avenida Fontes Pereira 
de Melo n.º 3, em Lisboa, o acto de 
abertura de propostas para a venda 
de 12.000 quilos de fio de ferro inútil 
no estado em que se encontra, exis- 
tente na Rua Andrade Corvo 33 em 
Lisboa, onde poderá ser examinado 
todos os dias úteis das 11 às 16 
horas. 

Os concorrentes terão de efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência, mediante guia 
passada por esta Repartição, o depó- 
sito provisório de 1.050$00 que será 
elevado a 5 % do valor da adjudi- 
cação 

Processo n.º 8228,10/46. 


Lisboa, 19 de Dezembro de 1946. 


Pel'O Engenheiro Chefe da 1.º Re- 
partição da Direcção dos Serviços 
Industriais. 


Albino Valente. 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribuna! das Execuções Fiscais 
do Porto, no dia 31 de Dezemoro, pelas 
16 horas, na rua das Fiores, nº 6-) va! 
á praça 1 cofre á prova de fogo, de uma 
só porta, segredo de 3 cias em bom 
estado. completo, penhorado à Custa 
Braga “& cs “Era São citados os crédo- 
res incertos e desconhecidos. 23201 


éditos ce 30 dias paro 
notif cação deincertos 


Pelo 4.º Tribunal Civel desta co- 
marca e 3.º Secjão, correm éditos 
de 30 dias, a contar da última publi- 
cação deste anúncio, notificando os 
interessados incertos, que se jul- 
guem com direito real não sujeito 
a registo, a uma parcela de terreno 
vum a área de 24 m2 e um barracão 
com a área de 19 m2, situada na 
Rua da Vilarinha, desta cidade, des- 
tacada do préd.o descrito na respec- 
tiva Conservatória do Registo Pre- 
dial, no Livro B-34, a fls. 165 v., 
sob o n.º 6.728, expropriada aos seus 
proprietários, Manuel Moreira Alves 
e sua filha D. Joaquina Rosinda 
Moreira Alves Vilhena de Andrade, 
casada com Jaime Vilhena de An- 
Arade, por meio de arbitragem, nos 
termos do decreto-lei n.º 28.797 de 
1 de Julho de 1938 e demais legisla- 
ção aplicável, em que é expropriante 
& Ex.=* Câmara Municipal do Porto, 
para o aglomerado de Casas Econ: 
micas da Rua de António Aroso, 
desta cidade, do resultado da arbi- 
tragem, que fixou a indemnização 
na quantia global e única de 2.300500, 
para no prazo ce & dias, findos os 
éditos, recorrerem querendo para o 
Tribunal desta comarca, nos termos 
do artigo 2.º do decreto n.º 35,871 
de 27 de Agosto de 1946. 


Porto, 14 de Agosto de 1946. 
O Juiz do 4.º Tribunal Civel, 
Manuel Pereira Brandão. 


O chefe da 3.º Secção, 
Jaime da Rocha Panla. 


O Solicitador, 


Miguel Bonito. | 


Barbosa & Lar- 
va:ho, Limitada 


izede no Forio) 


Por e 


da nas ni 
: 


ro do 


PIO, 


«TO, Quarto e seu paragiato 
meto c artgo como 
adiconado a ese um purágrato, fl 
tuco com a segun redac 


bem 


A 504 1gopto 
«Barbosa & Carvaiho, L 
mitaas», tem domuci- 
Porto, na rua José Faição, 
andar, com estavelecimen- 
denominado «Fábrica de 
Solerism, na rua Senhora do 
desta mesma cidade 


a sua sede « 


Art 
pen 
cio Mário da 
Jhe deverá ded: sum act; 
vidade e que à a socieda- 
de em juizo e fora deie em todos os 
acws a ela respeitantes, qualquer 
que seja a sua natureza, po. endo 
porém, tornar-se extens.va ao outro 
sócio, nas condições que forem deli- 
Geral 
s que im- 


q de cat 


portem 1 

cieda: r 

um g , só poderão ser levadas 

a efeito com a intervenção de dois 
Artº 7º — Por falecimento ou 

interdição de qualquer dos sócios, 

continuará a sociedade com os so- 


brevivos ou capazes e os herdeiros 
ou representante do falecido ou in- 
terdito, se aqueles nisso concorda- 
rem; caso contrário, continuará, tão 
somente, com os sobrevivos ou ca- 
pazes que pagarão aos demais inte- 
ressados o que se mustrar perten- 
ser-lhes, apurado pela seguinte for- 
mia: — a) quanto a cota, peio valor 
com que figurar no ultimo balanço 
aprovado; b) quanto a crédito, pelo 
que acusar a escrituração na oca 
sião; e-c) quanto a lucros, pelo tem: 
po decorrido desde o ultimo balan- 
ço até à data do evento, por 
uma percentagem proporcionalmen- 
te igual à que ao falecido ou inter- 
dito tenha pertencido, em igual pe- 
riodo de tempo por esse balanço. 

$ unico — O pagamento da con 
ta de crédito para que se ache fi- 
xado vencimento, será neste pago 
e tudo o m será liguidado, em 
seis prestações semestrais e iguais, 
representadas em letras, acrescidas 
do juro anual da taxa de desconto 
do Banco de Portugal, podendo o 
seu portador exigir que sejam ava- 
lizadas. 


Porto, 4 de Dezembro de 1946 


O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão, 


Joaquim Tavares da Rocha 


Companhia Fiação e Te- 
cidos de Alcobaça 


S.A R.L, 
AUMENTO DE CAPITAL 


Encontrando-se legalizada, por 
escritura pública, a deliberação to- 
mada pela Assembleia Geral de 25 
de Outubro de 1945, foi o capital de 

(500 “contos” elevado “para 3.000, por 
meio de uma nova emissão, tendo, 
por isso, os Senhores Accionistas 
direito a receber uma acção nova 
por cada uma das que possuem, em 
razão do que os con 
sentar nesta Compar 
urgência. as suas actuais acções, no- 
minativas ou ao portador. para nelas 
serem apostas as alterações indis- 
pensáveis. 

Esclarece-se que as novas acções 
serão preenchidas nas mesmas con- 
dições e com todas as cláusulas que 
erem as actuais, podendo. to- 
davia, os Senhores Accionistas optar 
por titulos de 1. 5 ou 10 acções. 


14 de Dezembro de 1946 
A DIRECÇÃO. 


CEM 
Soc edade de Cêras 
«Diamante», L.ºº 


Tendo falecido o sr. Zeferino Mo- 
reira Coelho. pai do nosso sócio-ge- 
rente sr. Adelino Coelho, convida- 
mos os nossos prezados amigos e 
clientes, a fineza de comparecerem 
ao funeral que se efectua. hoje, pe- 
las 15 horas, da Rua Santa Catari- 
na, 110-3.º, para o cemitério do Pra- 
do do Repouso. 23333 


Porto, 


Alvaro Moutinho 
(França) 


CRE EP 
Grupo «Os Ribeirinhos” 


Cumprem o doloroso dever de co- 
municar aos seus prezados sócios e 
amigos o falecimento do seu Presi- 
dente da Direcção sr. Zeferino Mo- 
reira Coelho, e informam que o seu 
funeral. civil, se efectua, hoje. pelas 
15 horas. da Rua Santa Catarina, 
110-3º, para o Cemitério do Prado 
do Repouso. 23334 


EEE ET 
CEEE MD 
Rosa Agostinha Pereiro 


Ferreira 
Agradecimento e convite 


Armador 


A familia da saudosa falecida vem 
patentear, por este único meia, o seu 
agradecimento a todas as pessoas 
que a acompanharam na sua dor, 
Realizando-se, amanhã. pelas 10,30 
horas, na Igreja da Veneranda Or- 
dem Terceira do Carmo. uma missa 
em sufrágio da extinta, pede a todas 
as pessoas das suas relações e ami- 
zade a subida fineza de assistirem ao 
piedoso acto, confessando-se desde já 
muito agradecida. 23328 


Porto, 19 de Dezembro de 1946. 


Eng.' Afonso Pereira 
Cabral 


A Associação dos Engenheiros 
Católicos 


Convida os seus filiados e todos 
os Engenheiros em geral a ass.stir 
à missa que por sua alma manda re. 
zar amanhã, sexta-feira, 20 do cor- 
rente, no altar-mor da Igreja dos 
Congregados. 23196 


O Comerçia da Necta 


O Noroeste da Europa 


está debaixo 


dum temporal de NEVE 


LONDRES, 16. — A maior parte 
e da Europa 
egundo in- 
formações hoje recebidas. Londres, 
a e Berlim continuam domina- 
das pelas neves que o vento 
da Sibéria espanhou alvavés da Eu- 
topa. Uma vasta á: 
candinávia até à Itália está 
frer um Inverno rigoroso com neve 
e gelo em toda a parte. Em Paris, 
a temperatura baixou para 10 graus 
centigrados abaixo de zero e o Ins- 
tituto Nacional de Meteorologia 
vê que o frio continuará du 


à so- 


maior parte da semana 
“muito econômico, um Nevou em Bolonha, a ci 
bom par do famosa e elegante 80 quilómetros ao Norte de Floren- 


calcado sa, durante toda a noite. Em [ 


horas depo 


dum frio rigoroso que | 
toda a Gra-Bretanha 


sofre. 


ita à casa 
Rua de Santo Ildefon 
18 (próximo à Batalha) e adqui 
s dos poucos radiadores 
eléctricos que ainda possui em stok 
Não vacile. Vá hoje mesmo! 


As suas joias encantam 
e 


os:seus preços seduzem 


Ríde Antero de Quental, 566-Porto 


Depósito Geral 
de Fardamentos 
ANUNCIO 


O Conselho Administrativo faz 
público que, pelas 15 horas do dia 8 
de Janeiro de 1947. se procede à ven- 
da em hasta pública de 451 contra- 
fortes, 296 taloeiras. 395 gáspeas, 2 
pares de botas e 0,510 de lóro em 
retalho. tudo do antigo modelo. 

A base de licitação é a constante 
do caderno de encargos e a caução 
provisória é de 10 % sobre o valor 
do artigo adjudicado. 

As propostas em papel selado, 
dentro de envelope fechado e lacra- 
do, devem dar entrada neste Depó- 
sito até às 14 horas do dia acima in- 
dicado, 23342 


Lisboa, 17 de Dezembro de 1946. 
O Tesoureiro. 


Paulo Metello, 
tenente. 


... LEMBRA UM 
PRESENTE DE PRECISÃO 


RELOJOARIA SUISSA Rua Sá co Bandeira, 148 


telet. 7848 — PORTO 


“TELEMONDE?” 


O MODERNO RECEPTOR FRANCES DE ALTA CATEGORIA 
Grande pureza de som e sensibilidade 


iam 208 


Wicca Eae € TELEF6167  NZ) 

aptação maravilhosa e ondas curtas ta 

E o Da NPR EM FRENTE AD GRANDE HOTEL 
BELARTE 


Peça uma demonstração aos distribuidores gerals 
REP. NAGÉ, LTD." 
415-1.º — Telef, 2815 — PORTO 


Neve para Arvores do | Neve para Arvores do Natal 


Adornos de vidro, baldes de Adornos o 00 MAGE SIE OST Ra e muitos 
artigos e trangeiros, acaba de receber o 


BAZAR ECONÔMICO 
PrrÇoS ESPECIAIS PARA E VENDA 
Rua de Santa Catarina, 637 - PORTO 


Câmara Municipol 
de Matosinhos 
serviços de Engenharia 


Venda de Materiais 


No dia 4 de Janeiro de 1947, pro- 
ceder-se-á à arrematação dos mate- 
riais que constituem os prédios da 
Rua de Santo Amaro, n.º" 39, 61, 

e 177. 

As propostas deverão ser entre- 
gues até às 14 horas do referido dia, 
e as condições da arrematação estão 
patentes nos Serviços de Engenha- 
ria em todos os dias úteis, das 11 às 
17 horas. 23336 


Matosinhos e Paços do Concelho, 
16 de Dezembro de 1946. 


O Presidente da Clmara, 


R. de Femandes Tomás, 


ESPUMANTE! 
SOCIEDADE, 


(a 


F. da Hora Aroso. 


Grémio dos Armadores 
do Pesca de Arrasto 


CONCURSO 


LOTA DE PEIXE DE ARRASTO 
EM MA10,INHOS 


Está aberto concurso, perante a 
Delegação deste Grémio no Porto, 
até às 17 horas do dia 3 de Janeiro 
de 1947. para a construção da Lota 
rm PE Peixe de Arrasto, na praia do pes- 
cado, em Matosinhos, 

O projecto, caderno de encargos e 
demais condições, estão patentes na 
Rua de Santa Catarina n.º 774-2.º an- 
dar, todos os dias úteis. das 15 às 
18 horas. 

Os concorrentes ficam obrigados 
ao depósito provisório de Esc. 
18.000$00 (DEZOITO MIL ESCU- 
DOS) que será efectuado na NESSE 
raria da Delegação do G. 
no Porto, até às 12 horas, do dia 3 
do mês corrente, 23335 


TUDARTE 


AVERY PORTUGUESA, L.” 


(Balanças AVERY Básculas) 


Comunica aos seus estimados clientes e amigos que tem encerrado 
amanhã, dia 21, o seu estabelecimento na Rua D, João IV — 23, nesta 
cidade, por motivo da visita de todo o seu pessoal às novas instalações das 

tagem. da sua Sode em Lisboa, que serão solenemente 


Lisboa, 18 de Dezembro -de 1946. 


O Presidente da Direcção, 


Fernando Costa. 


€C. €. de Ferro Portugueses 


MINHO E DOURO 

EDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo, correm éditos 
de 30 dias, para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, todas às pessoas incertas que 
se julguem com diteito so total ou a 
parte das importancias que ficaram em 
dívida ao falecido reformado nº 1358 
da Caixa de Reformas « Pensões dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado (Minho e 
Douro), João Monteiro, ex-guarda de es- 
tação dos mesmos caminhos de ferro, 
provenientes de abonos por pagar até ao 
seu falecimento. à cujo pagamento se 
tam nesta data Mariana Pereira de 
, Gertrudes Monteiro de Queirós 


MOVEIS EsTOFOS 
"SDECORAÇÕES = 
1235129-F, Martires da Liberdade - 154 a 158 


17: R.Club dos Fenianos: 25 
TELEF (P.B.x)6242 


PORTO 


PRE Rod ri Dto À 
VINHOS DO PORTO 
COMPANHIA VELHA 


E ESPUMAN IES 
Para consumo próprio ou PRESENTES, 
O Sorriso de quem os dá e Alegria de quem os Frésda reco TABELA 
e descontos para quantidade Rua Samoato Bruno, 14 


Ae tetas tantaaas 


22095 


nuei Monteiro Queirós, 
matores do aiudido guarda de estação re- 
formado 

Findo o prazo indicado, e não ha- 
vendo qualquer impugnação, será orde- 
nado o pagamento do que tor devido nos 
interessadi 22097 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1946 

O Chefe da Contabilidade Centrai, 

(a) Manuel Barqueira. 


OURIVESARIA PORTUGAL E 


Quinta-feira, 19 de Dezembro de 1946 7 


Uma vaga de frio BRINDES DE NATAL 


A BICICLETA MARTANO É O MAIS LINDO, ÚTIL, OPOR- 
TUNO E APRECIADO PRESENTE DESTA QUADRA FESTIVA 


Grande sortido de bicicletas de criança, para todas as idades 


fa) izesses como eu...comprasses uma 


Taio 


9% 


Bicicletas 
Acessórios 


GONÇALVES e MELO, L? 7 
já orto-RStCatarina,247(Esq R formosa)el.2866 


Lita! Barcelos, 


Muro DRatónio Barroso 3, 


PJel 8360" 


SUPER - VOLTSO . -SiX 


O melhor grupo eléctrico da actualidade para ciclismo 


Presentes € 


do Natal 


e admire moderna e interessante 
colecção de 


Malhas-Gravatas-Me'ias 


Encantadores modêlos de vestidos 
de malha para senhora 


SANTA CATARINA 


Visite 


PORTO-MEIA 


OFICINAS 


ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, LDA. 


Raparações 


moveis / Reconstrução, 


de todos os Equipamontos 


Eléctricos de Auto- 


Formação e Carga de Bate- 


rias / Espocialistas na reparação de Bombas de Injecção de 


Motores a Oleos pesados /, Trabalhos técnicamante garantidos 


Rua Firmeza, 312 


PORTO 


Telefone 1919 


5 BRI 


Uma esplêndida agenda de bolso para 1947 
Um calendário de parede com lindo cromo e bloco para 1947 
Um interessante jogo de paciência para adivinhar 
Um oráculo, ou signo da sua vida (indique dia e mês do seu nascimento) 
Um belo volume, todo Ilustrado, do livro «Culto da Arvore», de Sousa Costa 

Enviamos pelo correio com portes grátis a quem envie a impor- 

tância de 8$00 em talos do correio, para despezas de propaganda 


Ea 


NDES - 


idades 


“Benford” 


Com motor «PETTER», a petróleo 
ENTREGA IMEDIATA 


Casa von Hlafe, Limifada 


Largo Alexandre Sá 


Pinto, 32 — PORTO 


Cal em pó 


Vende-se em conta 
Rua do Freixe 1383 


BONITO E RICO 
LUSTRE 


de oito lumes, em cristal antigo, em 
exposição e vai ser vendido no pró- 
ximo domingo na Agência de Leilões 
da Rua de Passos Manuel, do Porto. 
Chama-se a atenção para esta boa 
peç 23346 


PARA O NATAL 


Já estão expostas à venda as lindis- 

simas novidades em brinquedos e 

adornos para árvoro do Natal, que 

acabamos de receber de Londres e 

Paris. Há milhares de brinquedos 
a UM ESCUDO, a escolher. 


Bazar dos Três Vintens 


92, Rua de Cedofeita, 
Telefone 5731. 


TERRENO 


A eco minutos do electrico 
e dez do caminho de ferro, 
frente para boa estrada, com 
cerca de 140 metros, área de uns 
oito mil metros, sem aterro nem 
desaterro, contíguo 


96. Porto. 
22436 


abundancia de água. Vende-se. 
Falar 


com o solicitador Manuel 
Praça Almeida Garrett, 14- 
Teler, 6375. doBio 


Não é feliz? 


Veseja saber a causa do seu azar 
e como combatê-la? Escreva a J RA- 
BESTANA — Travessa de S Carlos 
72º — Porto é envie 5800 em selos do 
correlo em carta registada para des. 
pesas de correspondência Só atende 
por correspondência 225ua 


TRIPA SECA 


Vende Talho Central 
OVAR 


TUBOS USADOS 


para água, postes, posteletes e veda- 
ções, vendem-se na Rua da Madeira, 


n.º 160. 
VIDOR 
Um dos melhores rádios de fabrico 
inglês. 
Praça de Carlos Alberto, 60-1.º 
PORTO 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEI> 
DE CRÉDITO 


NAGIONAIS, E ESTRANGEIROS 
'OMPRA E VENDE E) 
BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — !ISBOA — SETUBAL 


BRILHANTES, 


pratina, ouro e prata. Compra 
GALO & LIMA, Rua de Santo 
Antônio, 121, 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot Francisco Mirauda. 
Kua de S CA 


Para-Óleo-de- nhaça 


Há só um substituto que 
pode usar sem receio 


Óleo-Vegetal-Catus 


Para tc incluindo o 
ZARCÃO, não confunda com os muitos 
óleos sintéticos que abundam o mer- 
cado OLEO-VEGETAL-CATUS 
registada, Encontra nas Drogarias acre- 
ditadas 23072 


Agentes do OLEO-VEGETAL-CATUS 
no Porto, Largo de Mompilher n.º 5 
Telefs. 5211 e 2270 


Ourives - Fabricantes, 
Limitada 


Cordões, correntes e todos os 
objectos de Ouro, Pratas, Jolas 
e Relógios, não comprem sem se in- 
formarem dos nossos preços. 22096 

L. Corpo da Guarda, 36 
TELEFONE, 5776 


LIGA BENEFICENTE 
ESPANHOLA 
D. AFONSO XIN 


Vêm por este meio agradecer a 
todos os Espanhois e descendentes 
de Espanhois que já nos têm man- 
dado Os subsídios para a consoada 
dos socorridos por esta Liga, e aspe- 
ramos que os ainda não fizeram o 
favor de mandar para a sede Rua 
dos Caldeireiros n.º 123-1.º, ou avi- 
sar pelo telefone n.º 2605, que ime- 
diatamente passaremos a procurar 
na residência indicada. 

O Presidente sr. José Vaquero, 
lece em nome da Liga. 


Braz, 60 e 4% 


Telef 


as tintas, 


marca 


“Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal 
ANUNCIO 
Fornecimento de 8.000 travessas de pinho 
em totos de numero não inferior a 50 


Esta Companhia aceita propu! 
30 do corrente, para o fornecim 
8000 travessas de pinho nas 
constantes do caderno de «mca 
tente em todas as estações das sua s 
e na Secretaria da Direcção cu Enploia- 
ção, na Avenida da trança, 109, desta 
c.dade. todos os dias ateis, ex:epte aos 
sábados. das 10 ás 12 hocas dos 15 às 
1 horas, 

O caderno de encargos poderá ser for- 
necido pelo correio mediante 9 envio de 
uma estampilha de 850 

Porto, 1 de Dezembro de lb | O 
Engenheiro Director da Exploração, d. À- 
de Vasconcellos Porto. 


8 Quinta-feira, 19 


GENTES: 


PORTO POARVALHO € VILAVERDE, LA e R. S!2 ANTONIO, 44 e TEL. 4880 
LISBOA J. NUNES DA SILVA R. 


Peçam, num db iheie-postal agido à 
Final aos G ANDES AsMAZENS do 


PRAÇA D UNIV 


O Cafaioro esp ci) com os ú f'mos modelos «e cs cado 
para Senhoras, Homens e Crianças e ca çado de abato 
MUDELOS: 


“IS UM VESSES 


LxA 


PRAÇA DA UNIV 


REMESSAS CONTRA REEM3OLSO 


GRANDES ARMAZENS do CHIADO 


de Dezembro de 1946 


ANADIA 


CORPO SANTO, 16-4º0 TEL. 25.498 


CHIADO | 


ERSIDADE-PORTO 


N. 57 — SAPATOS de tla- 
mond ou teltro de 1º 
qualidade com cunh 
torradas, de muito apa- 


salho Cores azul, 
verme ho ou 
preto, par 90$00 


Mandar medida e cor 
preterida, num postal 
dirigido à FILIAL dos 


ERSIDADE-PORTU 


PA«A QUA.QUER TERRA DO PAÍS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualquer ponto du tais 
AVTO ALUGADORA Rus José Falcão 
Bi Teter 74% [E 
ARRENDA-SE 
para estabelecimento, com duas portas 
de frente e armazem com a área total 
de 47 m2 na Rua dos Chãos, 123. Falar 
Rua do Carvalhal, 19 — Braga, i 
22910 


ARMAZEM — ALUGA-SE 
perto da linha de Cintura com 780 m2 
bom local para carga e descarga e bom 
preço. Informa: Rua do Ameal, 1098 
23327 


ANDAR 
Aluga-se, defronte ao Rio com carro à 
porta, com 4 divisões e bastante higlé- 
nico, à entrada da Rua Arménia, 28, 
23314 


CASA — ALUGA-SE 

Rua Antero de Quental n.º 697. 
CASA NOVA — ALUGA-SE 
Instalações modernas. Cozinha eléctrica 
Rua da Aliança n.º 364 e 306. 23316 


E E=——— a 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 


23316 


da Praça da Universia! 42. compra 
lo máximo Ouro, di Retór +s 
rata Telef 125 165 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33 Telef 7294 1391 


CASA NA FOZ 

Em bom estado de conservação com 
frente para a Avenida Brasil ou Monte- 
videu compra-se, Carta a este jornal a 
«O. Oliveira». 22976 


GASA DE CAMPO 

ou pequena quinta: compra-se ou arren- 

da-se arredores do Porto, Carta a R C. 
22636 


COMPRAM-SE 
camas de ferro, pneus, ferro fundido 
usado, Paga-se bem. Rua do Sol n.º 113 
Porto. 23081 
FARMACIA 
Compra-se no Porto ou arredores, Cai 
ta a Valentim Campos. Rua do Ain 
330-4* — Porto. 


LIMADOR MECANICO E MAQUI 
RAR 


DE FUI 
Usados mas em bom estado : limador de 
40 a 50 mm. de curso. Maquinas de furar 
até 25 mm. Compram Joaquim Gomes 
& Irmãos — Coimbra; Av da Madalena 
— Telefone 2004 — Porto : Rua de Santa 
Catarina, 558 — Tel. 6501 21800 


GURO PRATA E +O1AS 


Con.pra peios meinores preço: « Qurive 
de Santo 


saria Portuense Mesqui 
Eidetonso 22-24 Te ef 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 

eompra-se posição de 1º, 2º e 3.º classe, 
com vez para construfr ou sem ela. Rua 
da Restauração, n. 13. Porto 23193 


Ru 
2Svr 


| OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 
Temos milhares de contos para empres- 


ts «4 por cento ao ano sobre prédios, 
em odo o País, em conta corrente ou 
Bo: orazo de 21 anos Recebemos amor- 
tizoções desde 100800. Sigilo e rapidez 
E N E. Rua do Loureiro, 67-14, Telef. 
[R0BS. Porto. 23202 


CAPITAIS SOBRE PREDIOS E CA- 
PITAIS SOBRE QUINTAS 

Emprestamos qualquer quantia, ao mi- 
nímo juro. Transacção efectuada em 48 
horas, Os empréstimos podem ser a pra- 
zo ou em regime de amortização. Empr, 
A Contidente, Run de Santa Catarina, 
108-2.* — Telef, 7011, 


29313 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colucar sobre nipoteca de 
propriedades rusticas vu urbanas 
em todo o 1aís, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos Trata o Escritório 
tecnico de Construções. Rua de 
Santo !Idefonso, 84-1.º Telef. rata 

19939 


Mas 
Dinheiro ao juro desde 
41/2 ao ano 


Emprestamos qualquer quantia em conta 
corrente e a prazo, sobre prédios, quin- 
tas e terrenos, no Porto e provincia, no 
prazo de 24 horas, Todas as transacções 
feitas por nosso intermédio, são tra- 
tadas com a maior honestidade, sigilo é 
rapidez. A HIPOTECÁRIA — Av. Rods. 
de Freitas, 312. Telef. 4597. 23199 


OS 


DINHEIRO tI! 

Tenho para emprestar qualquer quantia 
ao juro desde 4 %, sobre prédios, quintas 
e terrenos, no Porto e Província. 

Ex. antes de efectuar qualquer 
transacção, deve consultar; APOLONIA 
— Tele- 

22325, 


EMPRESTIMOS SOBRE VEICULOS | 


AUTOMOVEIS E CAMIONETES 
Emprestamos quaiquer quantia ao juro 
da lei. Transacção efectuada em 2 ho- 
ras, Os empréstimos são amortizados 
mensalmente, Os carros circulam na 
mesma e ficam na posse dos seus pro- 
prietários, assim como não é feito qual- 
quer averbamento no livrete de circu- 
loção. Empr* A Confidento — Rua de 
Santa Catarina, 108-2º — Telef, 7011. 

23313 
EMPRESTIMOS SOBRE HIPOTECA 
Ao mais barato juro e nas melhores 
condições destes contratos, Trata; 
Pereira — Rua da Fábrica, 1 
ler, 166, 


Russos Manu 


209 


HBPOMECAS 


'azemos sobre propriedades RUSTI- 
CAS e URBANAS tanto no Porto co- 
mo na provincia, ao mínimo juro 
Transacção efectunda em 48 horas, 


] A FINANCEIRA 


R. do Bonjardim, 229-1.º—Telet, 4707 
TIO CT 


asas ssa aasasaas 
Hipotecas s/ automó- 
veis e caminhetas 


Fazemos no espaço de 2 horas, ao juro 
da lei, com uma mínima despesa. podendo 
os carros circuiar. À HIPOTECARIA, Ave- 
nida de Freitas, 312 Teef. 
4597, 23199 


“MMA 


Rodrigues 


AS) 


G 


J, 


Exa 


E 
sé 


riques do montes 


* ETERNA 


GRENADED (suisse) 


PEDIDOS 


AQUI SE FABRICA O CÉLEBRE 


TERNA 


Indiscutivelmente o melhor relógio 
automático do mundo 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


BORRACHA PARA SOLAS 


Vende-se na Rua do Sol, 59, uz 


Praticante de escritório|Caldeirões 


Admite-se que saiba daotilografia, pre- 
ferindo-se com o Curso Comercial, Car- 
ta escrita pelo próprio à Rua Infante D. 
Henrique, 50. 23332 


DD > 
PERDEU-SE 


PERDEU-SE 

desde o Porto a Lordeio de Paredes 1 
volume com chapeus, Gratifica-se bem a 
pessoa que o entregar na carreira de 
Porto-S. Pedro de Raimonda, ou na ga- 
ragem dos Fenianos, á Praça Sidónio 
Pais, 321. 23183 


——>——— 
TRESPASSES 


MERCEARIA E VINHOS 


com habitação, em ponto central, passa- 
-se, Rua D. Manuel II, 232. 22838 


e, 
VENDAS 


AUTOMOVEIS 


Das melhores marcas e modêlos. Stana 
NORBERTO VIEIRA — 211, R. de Alex. 
Herculano, 213 — Tel, 6587, 23317 


AVELAS!... 


Aos melhores preços do mercado. 
Vendas por junto. Pedidos a No- 
guelra & Pereira, Ld., Rua das Flo- 
res, 16-18, Porto, Tel. 4649. 22943 


ARMAÇÕES PORTAS BIOMBOS 


Balcões. Val Formoso, 245 — Linha 7-8 
22886 


Automóvel «De Soto» 


Novo, Modelo 1946. Custom com 
Fluid Drive. Falar na Rua da Ale- 
gria, 218. 23143 


Aletria!... 


em meadas (Americana), Amarela e 
Branca, Pedidos a Nogueira & Pe- 
reira, Ld. Rua das Flores, 16-18, 
Porto, Telef. 4649. 22943 


ARTIGOS PARA bARBEIRO! 

Amolações du - itelarias especializados 
há SU anos a Tinoco 24 Rus de 
Santa Catarina 2H 1386 


Austin, novo 


10 H. P. 1946, Vende-se. Rua do Brey- 
ner, 46 — Porto, 23331 


AMENDOIM MIOLO. 


Cru e 'Torrado. Graudo, Limpo e 
Novo. Para entrega imediata Pedi- 
dos a Nogueira & Pereira, Ld., Rua 
das Flores, 16-18. Porto. Telefone 
4649. 22943 


BOM TERRENO 

com 27 metros de frente e com 45 m2 

vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 

Formoso, 43, Falar R. do Almada, 1622» 
9; 


Vendem-se 4 completamente novos. F 
na Rua de Passos Manuel, 24 


tar 


CITROEN 11 


Ultimo modelo 
APRESENTA-SE NO PORTO 
nt." A. Pinto Alves. Rua de 

Trás, 49, 23159 
a, 


cornEs 


Monobiocos € de todos os modelos Ca 
sa dos Cofres Usados Rus dos Calder 
reiros 17 Telet 2110 18757 


Côco RALADO 


Para entrega imediata. Pedidos a 
Nogueira & Pereira, Ld., Rua das 
Flores, 16-18. Porto. Telef. 4649, 

22943 


Comion “Ford-Thomes” 


Novo — 1946 
Pronto a circular 


Garagem «Comercio do Porto», 
1.º, 23337 
CCI oe 
CASA DEVOLUTA 


na Rua Monte Belo, 42, Foz, de rés-do- 
-chão e 1º andar e quintal, vende o pro- 
prietário, Rua do Ameal, 1096. 23327 


CORTADORA DE FIAMBRE 
em bom estado, «Berki», por 7 mil escu- 
dos, vende-se. Rua Sá da Bandeira, 464. 
23197 
E 
Champagne 
Veuve Clicquot 


Vermouth 
Noilly Prat 


Receberam pelo «Gonçalo Velho» 
A. A, BARBOSA, SUCR:, & GC; 
Rua Ferreira Borges, 40 
O mais completo «stockn 
em licores 


“CASA VENDE-SE 


para bom emprego de capital tem lindas 
vistas. Ver e falar das 10 às 14 horas. 
Rua Miradouro, 68 — Porto, 23117 


CHA! 


Para todos os paladares. A granel e 
em pacotes de 10, 20, 50 e 100 gra- 
mas. Não esqueça a nossa marca 
«AGUIA», Vendas por junto. Pedi- 
dos a Nogueira & Pereira, Ld*, Rua 
das Flores, 16-18. Porto. Telefone 


4649 22943 
CASACO VISON 

Vende-se, modêlo americano. Pode-se 
ver na Rua 5 de Outubro, 163, 25154 


ESPECIARIAS! 


Pimenta Branca e Preta, 
Cravo, Cominhos e Colorau. Avulso 
e em pacotinhos de 10 gramas. Só 
vendemos por junto, Pedidos a No- 
gueira & Poreira, Ld?, Rua das F] 

res, 16-18. Porto. Telef. 4049. 


Canela, 


EUCALIPTO — VENDE-SE 
Rua José de Carvalho nº 48 


UM PRODU! 


APRECIÁVEL: BEBIDA, DE CASTAS 
SELECCIONADAS sá 


ro oas'CAVES IMPÉRIO” 


UMPERIALVINÍCOLAP* 


TUDARTE 


Srs. Lavradores! 


Empreguem nas su 


Sementes hortícolas e de pasto 
de alta qualidade e rendimento 


de 
ALESSANDRO RONCO 


de IT 
Rigorosamente 


Consultem o represent 
nias e Espanha 


RUA AVELAR BRO 


Telefone 


as culturas 


ALIA 
seleccionadas 


ante para Portugal, Coló 


TERO, 40-LISBOA 


36-1111 


MOVEIS COSTA 


DECORAÇÕES 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da tábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 72. 


Teletones. 7502 e 5640. 


73" 


BURBERRYS 


O impermeável inglês 
famoso em todo o mundo 


AG 


RAD: O 


RECEBEU 


estágio 


“Cami 


MODELOS 
1947 


ACABA DE RECEBER 


MANUEL OLIVEIRA e coros aero, ns-porro 


FORD 


100 O. V. Super-Luxo 1946 
Novo — Vende-se 


Ver e tratar: Rua de 8. Paulo, 83 


Fourgonette «Ford». 


A carga 350 kilos, mec 
el, Pneus novos, Ver e tra! 
157 


Modelc 
impecá: 
Rua de Cedofeita, 


FOURGONETTE «AUSTINY 


G. 350 quilos em bom estado 
Falar: 
2 a 4, 


FRUTAS SECAS... 


Avelãs, Corintos, Amendoa em Cas- 
ca e Miôlo, Uva Passa, Figo do Douro 
e Pinhão Miôlo. Pedidos a Nogueira 
& Pereira, Ld., Rua das Flores, 16. 


Vende 
Porto-Garagem, Avenida Camilo. 


23015 


18. Porto. Telet. 4049. 22943 
Fiat 500 

bd 
Mola inteira, decanotablo, calçado de 
novo, vende-se barato, Rua do Campo 


Alegro, 627, 


FOURGONETTE CHEVROLET 


aberta, vende-se. Carga, 600 kgs 
R. Torrás Ribeiro, 650. Matosinhos, 


23134 


Hilman 1939 


Vende-se. Estado impecável. Particular 
a particular. Informa: Praça Carlos Al- 
berto, 61 Porto. 1 


J. MOURA 
VA VER esta grande RELOJOARIA, 
RELÓGIOS —o mais variado SOR- 


TIDO. VA VER. Rua de Santo Ilde- 
fonso, 58-64. Porto. Tel, 6274. 23330 


Massas americanas 
«Caruso» puro ovo 


em cartões de 4,550 gramas pêso líquido, 


Vendem por junto: ALMEIDA & CA- 
BRAL, L.DA, Rua de S, João, 95 — Por. 
to — Telefone: 811 — Telegramas 
POLVO. 2309 


MOTOR DE POPA 


Vende-se, penta 7-8 H. P., estado impecá- 
vel. Consumo mínimo, Antero Silva Run 
Juito Dinis, 79, Ovar. 22970 


MATFORD 


Ultimo, chegado novo. Rua Sá da 
deira, 13 — Telet. 863. 


MEL... E DO BOM! 


Mel — Côr Castanha. Mel — Côr 
Branca. Duas qualidades de Mel com 
paladares e preços diferentes, em 
vasilhas de 3 a 15 quilos. Pedidos 
a Nogueira & Pereira, Ld*, Rua das 
Flores, 16-18. Porto. Telef. 4649. 
22943 


MORADIAS PROPRIAS 
Vendemos em diversas ruas da cidade. 
algumas de 3 frentes com todos os re- 
quisitos modernos e outras mais mode: 

tas, sendo q seu preço desde 50 a 


vontos. Os compradores não pagam qui 
quer comissão. Empr A Confidento, — 
Rua de Santa Catarina, 108-2º — Telet. 
ton ass13 


«Mercedes-Benz» 


Calçado de novo 


Garagem «Comercio do Porto», 
1º. 23338 


MORADIA 

acabada de construtr com todos os re- 
quísitos e com garagem, Ver na Rua de 
Maria Pla, 128 e chave na Rua d, Cunha 
4, preço 320 contos com a escritura na 
mão, e isenta de contribuição Trata-se 


1096 das 12 às 14, 
E 


MASSAS AMERI- 
CANAS 


macarrão cortado, spaghett: 
semolina. Acabamos de rece: 
s, Fernandes & Magalhães 
de Fernandes Tomaz, 108 

22435 


ma Rua do Ameal, 


PRESTES A CONSTRUIR 
Drédio cede-se posição, Esc 150 contos. 
A F., Rua Azevedo Coutinho, 138 23032 
E e re 
PAPEIS PINTADOS 
DESENHOS DECORATIVOS 


MOVEIS | ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 286% 
RODRIGUES 
Rua Formosa 1 Telet 5669 


CCT e 
Polvo 


Meta cura, primeira qualidade. Vendem 
por junto ALMEIDA & CABRAL, L.DA, 
Rua de S. João, 95 — Porto — Telefone: 
gli — Telegramas; POLVO. 23080 
RENSAS HIDRAULICAS 

vendem-se 3 e um moinho 2 B, Dirtgir-se 
a Amilcar Monteiro, em Ervedosa do 
Douro 22735 


PREDIOS DE RENDIMENTO 
Vendemos dentro da cidade, comerciais 
ou alugados a um ou mais inquilinos, 
dando alguns deles o rendimento de 6% 
Os compradores não pagam qualquer co- 
missão. Empr” A Confidente — Rua de 
Santa Catarina, 108-2. — Telef, 7011, 
23313 


PREDIO A S. LAZARO 
Prédio novo. devajuto, servindo para « 
inquilinos (rés-do-chão e 1º andar) 
Pproporetonando bom juro, vende-se por 
350 contos Trata; A, Sá Pereira — Run 
da Fábrica, 18-2º — Telef, 166. 

23315 


PREDIO EM GAIA 

Esplêndida moradia, género quintinha. 
ávea de 3.000 m2. no melhor local da 
vila. Vende-se em boas condições de 
Rreço: por Motivo, de retirada. Trata 
A, Sá Pereira. — Rua da Fábrica, 18-2. 
= Telef. 166, assis 


RADIADORES ELECTRICOS 
americanos, com circuiação de 
Vende: Casa Soares de Almeida 
Mousinho da Silveira, 131 


Relógios 
Sortido completo, Visite V. Ex* a 
RELOJOARIA J. MOURA. Rua de 


água 


Santo Ildefonso, 58-64. Porto, Te- 
lef. 6274. 23191 
- = E ——— 


SUNBEAM-TALBOT 
Estado impecável. 
Pneus novos. Vende- 


-se. Rua Firmeza, 476. 
Porto. 23142 


TERRENO EM MIRAMAR 

Vendo com frente para três ruas, pró- 
ximo à Casa dos Milagres, com 3.600m2, 
a 20800 o m2. sujeito a oferta, Ver plan- 
ta e tratar: BARROS, Rua M. da Sil- 
vetra, 163 — Tel. 489, 23135 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 
Sempre em depósito. CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto 
140] 


TUBOS DE AÇO 
para caldeira, o mator stock aos melhores 
preços, Só — Industria, Osório & Sotto- 
mayor. Ld., Telefone, 5096 — R. das Flo- 

104, 22845 


TRIUMPH 
Tipo Sport 


Novo. 
pecial. 
metro. 
de-se. 


2/4 lugares. Modelo es- 


160 km á hora ao crono- 
135.000$00. Ven- 
Porto. 
23141 


Preço, 
Rua Firmeza, 476. 


TUBOS DE AÇO INGLESES 
PARA CALDEIRAS 

Todos os diametros 

Brandão — R, Formosa, 76-2* 

— Chamada: Tetnfone. 350. 


TERRENO 

com 27 metros de frente e com 945 m2 

vende-se a preço baixo. ver Rua Vale 

Formoso, 245//Falar R- do Almada. gia. 
E) 


Em depósito. Luis 
— Porto 
13025 


Um lote de terrenos 


prontos a edificar no melhor sitio de S. 
Roque da Lameira e Rua Cerco do Por- 
to, em conjunto ou fraccionados. Fal 


com o sr Frias na Rua de Santa Cat 
rina, nº M1-1 Não se atenie intermi 
diários, 28156 
VENDE-SE 


Uma grande propriedade à margem do 
Rio Ave no lugar do Bicho freguesia 
de Guídões. conhecido nesta cidade pela 
Colónia Inglesa, composta de uma áze- 
nha com 4 móz. uma casa para caseiro” 
terras lavradio e mato com pinheiros, 
cortada pela estrada distrital que parte 
á da Trofa a Povoa de Varzim. Ver e tra- 
tar, Edgar Campos — Guidões, S. Tirso, 


Saria 
39, Praça da Liberdade 


Central 


VENDE-SE 

Para um utili presente de Natal compre 
um casal de frangos Raça Rhode Isiand. 
Rua Ant. Cardoso (ao Bessa). 23180 


VENDE-SE 

casa em Gala, com grande terreno, livre 
e alodial, Para ver e informar das 12 ás 
14 ou das 18 ás 20, Falar a João da Cunha, 
R Tenente Valadim, Candal, VILA NOVA 
DE GAIA. 23195 


DIVERSOS 


AUTOMOVEL «OPEL KADET» 
impecável, pneus novos ou troca-se Rua 
Mártires da Liberdade, 80 — Telef 5480. 


23044 
Almoce ou jante no 
GIRASSOL 
Coma bacalhau todos os dias no 
GIRASSOL 


A's terças e sábados Tripas à Portuguesa 
GIRASSOL, Trav dos Congregados, é 


CADELA FOX 
Pêlo de arame. Entrega-se a quem pro- 
var pertencer-lhe. R. da Preciosa, 171 — 
Tel. Foz, 400, 23099 
FOGÕES DE SALA 
Execução e reparação de qualquer ava- 
ria em fogões de tijolos, tomando-se a 
responsabitidade pelo seu bom funciona- 
mento Tratar com Pinheiro & Maio, Rua 
de S. José, 16 Foz do Douro. 


PENAFIEL — MARCO 
— BAIAO 
Recebem-se cargas completas para estas 
localidades ou arredores — Telefone 1613, 
por favor a2145 


TENDO SIDO PERDIDO 
o carimbo comercial da firma Joaquim 
Andrés, avisa-se todo o comércio em 


geral, para não aceitarem requisições 
feitas com o mesmo. 23326 
20066 


Emagiocah 
OBES 


Produto medicinal moderno, em cuja 
fórmula eritam os principais elemom- 
'os específicos da desassimi ão, 
EFEITOS IMEDIATOS esse profa 
GORDURAS INÚTEIS, combote os 
ADIPOSIDADES DOENTIAS, regulo o 
INTESTINO, e que não prejudicando. 
em coisa alguma o organismo, (nem. 
O coroação), pode ser tomado. por 
todos sem receio de complicações. 
AGENTES EM PORTUGAL 
Soc. Ind. Farmacêutico 
Travessa da Espero, 3-Lisboo 


VENDE-SE NAS FARMÁCIAS 


C. €. de Ferro Portugueses 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo». correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem junto da 
Cor-panhia dos Cam.nhos de Ferro Por- 
tugueses, todas às pessoas incertas que 
se julguem: com direito ao total ou a 
parte das importancias que ficaram em 
dívida ao falecido reformado nº 2015 
da Caixa de Reformas e Pensões dos Ca- 
minhos de Ferr; do Estado (Minho e 
Douro). Jose Pinto Fernandes ex condu- 
tor principal dos mesmos caminhos de 
ferro, proven entes de abonos por pagar 
até ao 5 mento a cujo pagamento 
se habilitam nesta data Rosalia da Con- 
ceição Fernandes Barreto Lucio Ponto 
Fernandes. Aurora Fernanda Pinto Fer- 
nandes, Maria Amélia Pinto Fernandes, 

viuva e filhos do aludido reformado. 


Findo 9 prazo indicado. e não ha- 
vendo qualquer impugnação, será orde- 
nado o pagamento do que for devido aos 
nteressados, 22880 


Lisboa, 1 de Dezembro de 1946 
O Chete da Contabilidade Central 
(a) Manuel Barqueira, 


=uDDD>>>>>— 


vida!... Um palácio, boas terras, tulha cheia, filhos gordos e anafa- 
dos!... Ah! ah! ah! Um paraíso, hein?! 

E redobrava de gargalhadas trocista 

Outras vezes perguntava, em ar de lástima : 

— Ouve cá, Joaquim, tens aí uns contos de reis que me 
emprestes ? !... Estou muito precisad 

O Joaquim sentia ganas de lhe atirar com a enxada, mas 
continha-se, que era homem de bons sentimentos. 

As coisas iam assim correndo, quando, numa tarde de Feve- 
reiro, o ceu começou a escurecer muito, o vento a soprar rijo, 
a chuva a cair em torrentes e o trovão a ribombar cada vez mais 
forte. De instante a instante a tempestade aumentava, atingindo 
o vento velocidade nunca vista. As árvores eram arrancadas, 
arrazados os campos, derrubadas as casas... Um pavor, por entre 
a chuva, os ulvos do vento, o fusilar dos relâmpagos e o barulho 
ensurdecedor dos trovões. 

= Misericórdia, Senhor, misericórdia ! — imploravam todos. 

O ciclone durou bastante tempo ; e, no fim, que desolação, 
que prejuízos tremendos ! 

Quem os teve maiores, totais, foi o ricaço orgulhoso. A sua 
casa, com arrebiques e telhados altos e aguçados, foi belo alvo 


M Comercio do Porto 


travejamentos e paredes, despedaçando e destruindo por com- 
pleto o valioso recheio, A muito custo, o dono e o pessoal se 
salvaram, fugindo para os campos, Toda a quinta ficou num 
caos: pomar, vinhas e olivais arrazados; as sementeiras perdi- 
das; as terras estragadas com enxurradas e pedregulhos e barros 
vindos dos montes ; os animais mortos nos desmoronamentos ou 
nas cheias. 

O homem deitava as mãos à cabeça e corria, como louco, de 
um lado para o outro. 

Sem saber como, foi dar ao pé da choupana do pobre 
Joaquim, Fora este quem menos sofrera. As suas terras eram 
fracas, mas estavam num sitio menos fustigado pelo vendaval ; 
ea habitação, ao abrigo das fragas, ficara intacta. 

Vendo o estado miserável em que o outro se encontrava, 
com a roupa toda encharcada, esfarrapado e a tremer de frio 
e pavor, o bom Joaquim aproximou-se e disse-lhe com brandura : 

A minha casa é bem pobre, mas se quiser abrigar-se... 

O antigo ricaço olhou para ele, numa aflição e remorso; e, 
a soluçar alto, muito alto, deitou a fugir e nunca mais ninguém 
o viu 

Nunca se escarneça da miséria alheia, porque cedo ou tarde 


Derepente, o gigante 
Gelun ordenou: 

— Gritem todos: Con- 
quistámos o castelo! 
Conquistámos o castelo! 

Imediutumente um 
berreiro atroador ecoou 
na noite escura. Ao 
mesmo tempo os fla- 


taurinos: 
— Conquistámos o castelo! 
quistámos o castelo ! 


Con- 


Q 


Aventuras famosas dum gigante 


mengos que ticaraum invencível gnífica vitória. O pdal- 
ocultos junto à buse da go, prevenido, voltou 
jortuleza, puseram se a — +. ——m—;oem *. ,,;p,) o seu castelo. € 
clamar com pulmões Versão de Obiveira CaBraL ===" felicitou com todo o 


uinta-feira, [I9 de Dezembro de 11946 7 
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quer inimigo mais, no 
que tinha razão. 
Mandou, pois, abrir 
as portas da fortaleza e 
todos os flumengos que 
se encontravam fora 
puderam entrar. Muitos 
toram pelas aldeias vizi- 
nhas anunc ar esta ma- 


entusiasmo o bravo Ge- 
lon que foi levudo em triunto para 
casa dos pais. 


para o vento, que lhe levou as telhas pelos ares e fez desmoronar 
Eua 


virá o castigo. 


por OLIVEIRA CABRAL 


A «Literatura Infantily ou tem uma 
finalidade educativa bem determinada ou 
falha totalmente à sua missão, Talvez por 
falta dessa finalidade clara, viva, atraente, 
expressa em estilo simples, sem vocábulos 
fora das possibilidades infantis, iluminada 
por ilustrações que o sejam de verdade, é 
que muitos livros têm sido publicados para 
crianças, mas Os pais e professores cons- 
clentes se negam a pô-los, e com justo 
motivo, em suas mãos, O livro cujo apare- 
cimento hoje noticiamos não falha, pelo 
menos, a esta qualidade essencial : tem um 
objectivo bem definido—o que Jesus Cristo 


Uma das ilustrações do livro, da autoria do 
grande e saudoso pintor António Carneiro 


TES ST RAS E PENA SIS AA 


Ho 


Aiguns Milagres e Parábolas de Jesus 


EEE TES:+=a 


Hustrações de GUIDA OTTOLINI | 


deu aos homens como ideal supremo da sua 
vida. 

O título é assaz eloquente para dispen- 
sar explicações. Qual o fim que Oliveira 
Cabral procura? Trazer à linguagem 
infantil, à capacidade de compreensão das 
crianças as verdades eternas que Jesus 
ensinou. A utilidade dum tal esforço é 
indiscutível, 

Este volume é o primeiro da série que 
agora se inicia com a designação simplicis- 
sima de «Colecção Infantil», 

Edição da Papelaria 
Lisboa. 


Fernandes — 


broquzin-se logo caótico tumulto 
dentro da praça. Abarxou-se a ponte 
levadiça e soldados armados satram 
de roiuão por cla para saber o que se 
passava, Ao ouvirem os gritos dos 
camponeses, pensaram que o castelo 
estivesse já na posse deles, A manha 
ae Gelon dava o resultado que ele 
calculara, 

Iudo tinha sido previsto e bem. 
Escondido ao pé du porta, com amoca o 
gigante deituva abaixo, dum só golpe, 
cada soldado que saia do castelo e a 
vítima rolava, sem dizer ai Jesus!, no 
tosso colocado por baixo da ponte 
levadiça. 

Durante este tempo, os camponeses 
continuavam a gritar de todos os lados. 
Us chetes normandos, apavorados e 
convencidos de que um exército nume- 
roso os atucava, chamavam pelos seus homens, 
mas estes eram abutidos peia moca de Gelon, mal 
transpunham a porta. Todos morreram deste modo, 
um após outro, e quando não apureceu mais 
nenhum sobre a ponte levadiça, o gigante capa- 
citou se de que não havia dentro do castelo qual- 


E a vitima Rei sem dizer aí 
Jesus, no fosso colocado por baixo 
da ponto levadiça 


IV— O orgulho punido 


Este brilhante acontecimento e os 
louvores que se lhe seguiram excitaram 
no coração de Gelon uma certa vai- 
dade e orgulho. Antigamente cra aten- 
ciuso e modesto, mas agora apresen- 
tava-se altivo para com os camaradas 
que ao lado dele pareciam anões e 
muitas vezes era exigente em relação 
aos pais. Imaginava-se um grande ho- 
mem, só por ser um homem grande : 

Um dia a mãe, que wa sempre 
nele o Joãozinho, repreeendeu-o, lem- 
brando-lhe a situação humilde do pai 
e explicando-lhe que o orgulho atra 
sempre a inveja e a mimizade, 

João, num arrebatumento de cólera, 
respondeu que não dependia de nm 
guém e que o seu tamunho c u sua força O tor- 
navum igual aos mais poderosos senhores. 


a nl 


' o 


(Continua). 
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A escrever à máquina 


am Souto tempo: «o na MARATONA A 
no, 12 (a Praça), Tem as 

or postal, ou nei 
7337 (2 linhas). 2421 


RITO rr Por me 
Escola de Corte «Luc» 


R. de Santo Antonio, 190-2 
Cursos de Corte, Costura, Borda- 
dos, Rendas, Pintura 
Aplicada, a principia 
Janeiro, Inscr 


e Arte 
em 14 de 
aberta. 


Escola Normol de Corte LUC 


SEDE: 
Rua do Alecrim, 61 
Telefone, 27406 LISBOA 
FILIAL: 

Rua Miguel Bombarda, 243 
Teiefone, 5683 FORTO 
AVISA 
que os autênticos diplomas LUC de 
professora só se passam às aiunas 
da Sede ou Filial, e de 1.º contra- 
-mestra ou contra-mesira às que ali 

fizerem exame; 

que'estão avertas-as matrículas para | 
os cursos de corie, costura e cha- 
péus, rendas e bordados a começar 
em 6 de Janeiro sob a d.recção da 
imventora do processo, Mme LUC 
XIMENEZ. 21885 
APRENDA A ESCREVER . 
à maquina VELOX — R de S Bras, 4 


tu tados pa:a serem aprovei- 
tauos pe os jscis ciientes para 


LE: 


deveras vantajosas. 


ANUNCIO: 


Pela 1.º Secção da Secretaria 
do 4º Tribunal Civel, correm édi- 
tos de 30 dias, contados da ultima 
publicação deste anuncio, a citar 
Laurinda Gonçalves Oliveira, do- 
méstica, casada com Franklim Tei- 
xe:na de Sá, que teve o seu ultimo 
domicilio na rua da Bataria, n.º 
33, desta cidade, mas que agora se 


tas todo o dia 


Não se fixem sôbre o que pretendem 
adquirir para oferecerem como 


Consoadas 


sôbre o que pretendem adquirir para 


DAREM AOS SEUS POBRESINHOS 


sem primeiro visitarem a filial dos 


GRANDES ARMAZENS do 


CHIADO 


com entradas pela Praça da Universidade, 
Praça G. Gomes F.rnanaes e Galeria de Paris 


e verem em todas as secções os urtigos 
marcados especialmente por preços es- 


DAR 


, óssim, os Grondes Armazens do CHIADO 
cooperam com os seus clientes nas obras 
de curidade que pretendom tczer amem 


Tratando se de agremiações e de casas de cari- 
dade, ainda se tarão condições muito especiais, 


As secções de BRINQUEDOS estarão 
abertas todos os dias aié ao Natal, até às 
21 horas e no dom ngo, 22, estarão aber- 


Tragam os seus béb s a verem a nossa linda 
AVOnE DU NATAL proiucamente iiumi- 
nada e rep eta de milhares de tíndos e engra- 
çados B.uNQUEDOS para todos os preços, 


Pasta para juntas 
de motor 
UM PRODUTO DA 


PULLMAN 


Representantes e Depositários 
no Norte : 


Auto - Porto, Ltd." 


R. Sampaio Bruno, 16 
—PORTO— 


E 
Citação edital 


Pelo 4.º Tribunal Civel desta co- 
marca e 3º Secção, correm éditos 
de 30 dias, a contar da última publi- 
cação deste anúncio, citando: Danie! 
Ferreira Pinto, casado, entalhador, 
e seu irmão António Ferreira Pinto, 
solteiro, maior, trabalhador, ausentes 
em parte incerta nos E. U. do Bra- 
sil, o primeiro na cidade do Rio de 
Janeiro e o segundo na cidade de 
Recife, e que tiveram o seu último 
domicílio no lugar de Magarão, da 
freguesia de Avintes, desta comar- 
ca, para no prazo do 10 dias, findos 
os éditos, pagarem ao exequente, 
Manuel Pinto Rodrigues, viúvo, pro- 
prietário, residente no referido lugar 
de Magarão, a quantia de 25.511500, 
sendo 12.00080 de capital mutusdo € 
o restante de juros em divida, em 
que foi mutuária, a falecida mãe 
dos citandos Antónia Fonseca da 
Sliva, sob pena de, a execução pros- 


Estão a chegar mais Impermeáveis 


Ingleses «SWALLOW» 


de dois novos tipos, os quais 
serão brevemente postos à 
venda, aos preços fixos de 
Esc. 850800 (Ret. 5833) e 
Esc. 1.100$00 (Ret. 5769), 
exclusivamente nos estabele- 


cimentos seguintes: 
LISBOA; 


Ao Carnaval de Veneza — Rua do Ouro, 107 
Camisaria Confiança — Rua Augusta, 284 
Gravataria Paris — Rua do Ouro, 172 

Loja das Melas — Rossio, 1 

Lourenço & Santos — Rua 1.º de Dezembro, 
Phoebus — Rua do Ouro, 287 

Principe do Gales — Rua Augusta, 234 
Saboia — Rua Garrett, 66 

4, Gomes dos Santos — Praça Restauradores, 70 
PORTO : 


Atonso Brandão — Rua Stº António, 114 
Camisarta Confiança — Rua St.* Catarina, 181 
Soaros, Irmão & C.*— Rua St? Catarina, 49 
COIMBRA: 


Casa das Gabardines — Rua Ferreira Borges, 11 
BRAGA 


Armazens Pinheiros — Rua dos Capelistas 
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RAINCOATS from 


SERVIÇOS GARANTIDOS 
Rua Passos Manuel, 


IT.S. F. 


Reparações em apare- 
lhos de rodas as marcas 


30 


sr 


PKE 


AGENTES : 
S. L, SOARES & C., 


Porto — Telefone, 628 


de mobllias, candeeiros 
e carpetes da 
FÁBRICA DE MÓVEIS 


Espinho — 


Alberto Sousa Rels 
CEI 


LTD+* 
Praça da Liberdade, 128-2.º 


MOVEIS 


V. Ex* deve visitar a exposição 


encontra ausente em parte incerta 
para no praso de vinte dias, depois 
de findos os éditos. apresentar a 
contestação que tiver a fazer à 
acção de divórcio que lhe move 
seu marido, com fundamento nos n.ºs 


desde 1 Escudo até 1 Conto!!! 
NÃO DEIXEM AS SUAS COMPRAS para 


os ú timos dias em que haverá maior aglomeração 


seguir seus termos legais sobre O 
prédio hipotecado, que pertence em 
comum, como herdeiros daquela, aos 
executados citandos, e que se compõe 
de casas sobradadas o terra a horta 
junta, com ramadas, árvores de fru- 


AGENTES PARA PORTUGAL E COLÓNIAS : 
S. L. SOARES & C., LTD." — Praça da Liberdade, 128 — Porto 


Trespasse de alvará de 
fabrico de pão de milho 
e trigo 


Trespassa-se um alvará de fabrico 


4.º e 5.º do art.º 4.º da Lei do Divór- 
cio. 28115 


Porto, 13 de Dezembro de 1946 
O Juiz do 4.º Tribunal Civel, 
M. Brandão. 


O Chefe da 1.º Secção da Secretaria 
do mesmo Tribunal, 


de pão de milho e trigo, na região do 
Douro. 28033 

Informa o correspondente de 
O Comercio do Porto em Sabrosa, 


Queijo para o Natal 


Encontrará V. Ex. de 1.º quali- 
dade no estabelecimento de mercea- 
ria fina no mercado do Bolhão, n.º 
38. Porto. 23208 


to e mais pertenças, situado no re- 
ferido lugar de Magarão, 


Porto, 12 de Dezembro de 1946. 


A CO | e 1505 do remos 
INTERESSES NO BRASIL ,, 


Manuel Pereira Brandão. 
fo da 3+ ão, 

AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA. Rua fe Santa Catarina, 318-2.º comi rd ess 

predios no Rio de Janciro, fazendo pagamento e escritura nosta cidade. 


Jaime da Rocha Paula. 
|” NAO É UMA CARTA... | SRF: 


de cientes, venham com antecedencia para esco- 
lherem meihor, aproveitando a primeira escolna. 


ARREMATAÇÃO| Mercearia - passa-se 
Pelo Tribuna! das Execuções Fiscais NO CONCELHO DA MAIA 


do Porto, no dia 31 de Dezembro, pelas 
1 horas, na rua da Aiegria, nº 14, vão à 

Uma das maiores do concelho e com grande contingente 
ações e grande armazém. 


praça uma múquina de escrever tipo co- 
Por motivo de doença, Canta a esta redacção ao n.º 21. 


Amplas insta- 


23102 


merclal, marca «Triunío», com capa me- 
tálica, é outros objectos penhorados a M 
Correia. São citados os credores incertos 
e desconhecidos. 00 


Cesário Augusto Rebelo Bonito, 


RA 


Contra factos... 
não há argumentos. 


Mais de 7.000 torneiras de 
sistema EM BOQUE estão 
instaladas a provar a sua 
alta qualidade Só os incom- 
petentes é que não compreen- 
dem a superioridade das 
torneiras «JAS» 


NÃO DEIXE COMEREM-LHE 
A PINHA! 


Se deseja um foto bom, 
de fazenda gorantida, 
escolha-o no 


A PINTUPA IDEAL! 


Uma só mão “e TINTA SU- 
PERLITE substitui uma de 
isolante e três de tinta ! 


Vão passar uns dias a 
SANTA LUZIA 


a JOIA mais linda dessa for- 
mosa PRINCESA DO LIMA 


É MAIS DIFÍCIL ACERTAR 
NO PIM-PAM-PUM... 


Vantagens : São garantidas por 5 anos. .. DO QUE NA ESCOLHA 
economia de tempo PILOTO je schiino DUM BOM CHAPEU, 
VIANA DO CASTELO! 
e dinheiro, Escolha um 
E será bem servido. E' um par de meias com malhas 
SUPERLITE é di = EU TRIUNFO 
PERA a cats que ai peca o Pono, pera jo) pd ai) 


nossa Indústria ! 
lh 
lado GRANDE HOTEL FABRICA TRIUNFO 


“e. Virá na volta do correto. 7] or 
: PILOTO Rea meoisth DE SANTA LUZIA S. João do Madeira 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd.* CASA BRUXELAS PORTUGAL A vendo na Camisaria JANOTA 
Rua das Cruzes, 431 — Telef. 15681 Rua de Santa Catarina, 44 Rua de Cedofeita, 75 — PORTO PAZITNCOM TEMPO AD -POSSAS VIANA Praça da Batalha — PORTO 
PORTO Telefone, 2572 1 Telefone, 2805 NCOMEN DA: o 


MAIS UM PRODUTO 
LAURENDOR : 


O SNR. FELIZ VENTURA 
CONTA UMA HISTÓRIA... 


O QUE PEDE A MÃO 
QUANDO TEM 


FRIEIRAS? 


QUAL É O PRESENTE 
MAIS APRECIADO? 


DETERGENTE 
LIRIODERMIS 


Um produto dotado, como o seu 
nome índica, de altas propriedades 
detorsivas e assépticas. 

Está indicado tanto para a toilette 
nocturna como diuma da epiderme, 
constituindo um poderoso tómico. dos 
tecídos, aos quais dá ao mesmo tempo 
firmeza e elasticidade. E' um produto 
indispensável no toucador de toda a 
Mulher. não só amante da beleza, mas 
também cuidadosa com à higiene da 


O DETERGENTE LIRIODERMIS + 
preparado para peles secas é para Pe- 
les gordurosas e u seu uso está indi 
cado, para a noite. depois do creme 
de limpeza e para hã, como 
Complemento da tojlétie matinal. 


Agêntes gerais para Portugal * 


E: atos que tem utilidade... 


«..E depois casaram e tiveram 

muitos meninos e como gosta- 

vam muito deles traziam-nos 
sempre calçados pela 


Superius 


Um serviço de cristal 
está neste caso. 


OS TECIDOS PARA 


CORTINADOS 
DA 
FAIAL 


que envia amostras para 


CASA TAMEGÃO 


o mais delicioso que o Império 
Português produz. 


CASAL GARCIA 


UM GRANDE BRANCO LEVE! 


todo o pais dn E um vinhão com seis letras e tl OTHELLO a mais apreciada marca impera, graphê ia LISBOA É O MAIOR INIMIGO DE |. 
Rua Sá da Bandeira. 458 E á Rua de Santa Catarina, 60 de calçado para crianças. J. MATIAS PEREIRA & Cr PRAÇA DA BATALHA TÃO INCOMODA DOENÇA... |' 
Telefone, 4082 — PORTO Telefone, 4129 AVELLEDA — Telefone, 2560 PORTO ) Praça Almeida Garret, 19-PORTO | Almeida Garrett, 19-PORTO (Em frente à Rua de Santo António) é 


CHA' LI-.CUNGO 
AMON) 


| 
| mit S 
mr | 
h 
4 JA 
“mM 
E' de Bom Tom servir bom chá BAIXOU A TEMPERATURA ! 
às visitas: Mas Janoto, tem pull-oera, camisolas, 
é de Bom Tom servir-lhes ; tenha 
pe 


sã 


10 Quinta-feira, 19 de Dezembro de 1946 


O Comrrreis do Porto 


Havia numa pequena 


e soberba das suas poss 


de cnalé, recheada de tudo 


Nos olhos, que brilho tão vivo, febril ! 

Dos matos nas ervas bravias e finas, 

só marcha a arrastar-se : por isso é rep 
Iv 

Que medo que tem o menino ! Algum mal 

pretende fazer-lhe acaso o bichinho? 

Recolhe-se à lura do seu matagal, 

mal ouve um ruído maior no caminho. 


Da luz o bichinho jamais está farto. 
Como ele aprecia do Sol o calor! 
) 
A cor do lagarto é bonita... não é? 
E' verde, mais verde que as ervas do prado. 
Não tenha receio, menino, bem vê, 


se a gente se chega, foge ele assustado. 
e cramitamenr imeme 


fartura legumes, cereais, 


Escusava um pobre 


V 


Da gente que medo não tem o lagarto 

de pele brilhante ! (Que mimo de cor !) 

— Não fujas, bichinho, pois nunca estás farto 
do sol a que votas ternuras, amor. 


(Em todos os animais que Deus 
criou alguma coisa há 
que admirar) 


OLIVEIRA CABRAL escreveu 
GUIDA OTTOLINI ilustrou 


palavras : 
— Ral 


| DO AL 


pow 
um rico lavrador, cheio de t 


espaçosa casa, arrebicada, em forma 


O) VI j o que é 
Se vi ; a bom: móveis caros e 
e vir o menino algum dia um lagarto, Observe-lhe as patas que são pequeninas. finas e confortáveis roupas, louças 
repare na sua lindíssima cor. ir vidros das fábricas mais afamadas 


pratas, joias, etc. Um bonito jardim 
rodeava a casa e segula-se-lhe ums 
grande quinta onde se produzia com 
frutas, 
nho, azeite e criava muito gado. 
Quando este lavrador saía a pa 
seio, montado no seu alazão, nem sr 
ignava baixar os olhos para 
guém ou, se o fazia, era com irri 
“es ares de desprezo e altivez. 
de 
dirigir ou de bater à sua poi 
era logo corrido com duras e más 


Quinta-feira, 19 de Dezembro de 1948 


—— 


vi 


nº 


lhe 


que 


se 


Querei | 


— Ora, ora! Tu que precisas? 
Na fonte há sempre água, e ervas no 


monte... E roupa?! Quere-la mais 
bonita do que essa de tantas core: 
e feitios ?... 


A zombaria doia ainda mais aos 
lesgraçados e a má fama de tal ho 
mem espalhava-se por toda a parte 
Os poucos amigos foram-no abando- 
nando, já ninguém o procurava e 
acabou por se ver só entre as suas 
riquezas e o pessoal que o rodeava. 
Refinaram-se-lhe os maus instin- 

sendo a vitima preferida um 

leão muito pobre que nunca do 
quisera servir e preferia cultiva 
umas courelazitas, onde mourejava 
com fraco resultado. Tinha um bando 
de filhos pequenos, e a sua habita- 
ção era uma choça humilde no re 
ôncavo dumas fraga 

O lavrador rico vá 
sava por ali e tinha 
dizer. 

— Olá, Joaquim, corre-te bem a 


s vezes pas- 
sempre que 


4 EE CSS 


MÉDICOS 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


Dr. Celestino Maia 


Sifilis — Pete, couro cabeludo 
Neve sarbônioa 
Rua Formosa, 4 elet, 1465 
DR. LUIS CID MONTEIRO 


Ralos x — Tuberculose pulmo: - 
R de Candido dos Reis 7 


“Dr. Alberto Cabral 
Agathão Lança 
R Sá da Bandeira I4H-] -Tel S2lo 


R Julio Diniz 559 — Telet 15497 
10127 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS MERVOSAS 
“raça de Carice Alberto, Li0-Telet 6x8 


Drs Oscar Moreno e Alves Pei 


RINS E VIAS URINARIAS 
Praça D Jodo « 252" As 3 horas 


Dr. Cândido F Lago | 
PELE E SIFILIS 


Gom arático nas chínio: 
Berne e $ 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 
DOENÇAS UVAS CKIANÇAS 
Nutrição  Linbetes 
Consultas das 18 48 19 horas 
Praça de Ameida Garrett 25-] 
feletone. 036 


STAR LINE OF PANAMA 


ERA 


representado por: 


FLOMARCY COMPANY 


INC NOVA YORK 


EO 


Cons 
Res 


ag s 


“Anuncia para o Rio de Janeiro o 
moderna e rápida unidade 


os de Park 
trashours 


DR GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rus de Santa atarina 150) Lel 15) 


DR ALCINO PINTO 
a a RENOMADO, UMA 


DR. URGEL HORTA 


City of Lisbon 


de 16.000 T. D. W. e 23 milhas de velocidade horária e que & Alexandre Argolo tor A 
inicia as suas carreiras regulares na primeira qu'nzena de DR en ie a in 
K Fernandes [omas 33  Auler 47 

Consulta « 16 às 19 noras 


Fevereiro e a 25/30 de Março a sua segunda viagem. 
DR. SOUSA OLIVEIRA 


Antug. assis do prol Noberto du * arva nc 


DR. H. VIEIRA MENDES 
RAIOS K r 
Fomogratia - Exumes radio 
electracardivgrafia cio 
ELEGIROTERAPIA 
Consultório - avetido do Aliados 1841 
Telefone 7314 


Dr. Aureliono da Fonseco 
MEDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Directur da ciinica ULHMA Et SiFL 
CRGRATIA do Resp ita 
A GO dO Dunnniro AU e ria! 


DR. LUIZ DE SA CARNEIRO 
Estómago intestinos « Figado 

AICS X s 

Consuttas das 11 ds 1 

R Bá da Bandeira 745 


| Dr. A. Pinto Leite, Filho 


) Prática nus Hospitais de Berlim 
Ex-asaistente do Prot Knothe 
RALOS X 
Radiodiagnóstico (incluindo tomo 
grafia o radiografias ao domicilly) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. João 1, 28.2º 
P 0) 


neo e 


Agente geral em Portugal 


Para passagens 
Agência Ultramarina 


Rua Nova do Carvalho, 43-1.º 
Telef. 23821 LISBOA 


Eduardo Veiga Ferreira 
Comércio Algodoeiro, L.ia 


Rua do Alecrim, 7-1: 
Telef. 26889 LISBOA 


om 


das 
Tr 


| 


Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 
co Estado 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no Diário do Governo» correm éditos 
de trinta dias para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que se 
julguem com direito ao total ou a parte 
da pensão de sobrevivência legada por 
Joaquim Antônio, reformado do Minho 
e Douro, falecido em 9 de Novembro de 
1946, à qual se habilitam nesta data, An- 
gelina Rosa. 

Findo este prazo, tomar-se-á delíbe- 
ração em conformidade com o" estabele- 
eldo nos reguiamentos em vigor. os 

Porto, 9 de Dezembro de 1946. 

O Presidente da Comissão Administrativa, 
Ernesto de Olivoira Rocha, 


Serviços Munic'pal zados 
Aguas e Saneamento 


Concurso para fornecimento de tubagem 
de ferro fundido 


Parteira-Ertermeira 
MARIA JOSÉ 


NAMOLI, êsse primor, 

— Um belo CHA natalício — 
É distinto Chá propício, 

Pelo aroma, pela cor, 

Pelo seu grato sabor. 

— NAMÚLI! Chá natalício, 


BASE DE LICITAÇÃO : 570.000800 


Até às 17 horas do dia 3 do próximo mês de Fevereiro, recebem-se 
propostas para o fornecimento de 2.740 metros de tubos e de 80 curvas 
de diversos diâmetros. 

As condições do concurso e caderno de encargos estão patentes 
todos os dias úteis, nas horas do expediente, na Secretaria dos S. M. À. S. 
à Rua do Barão de Nova Sintra, 124. 

Porto, 19 de Dezembro de 1946 


Partos e Ludus c tratamentos a qua 
quer bora Preços módicus 
Bus do Boujusdim ua - 


1 DM 


Serviço de Transportes 
Colectivos do Porto 


Fornecimento de máquinas 


A DIRECÇÃO. Representante: A. TEIXEIRA GOMES 
Rua do Almada, 247-1,º-Pórto-Tel. 7.8.9.2 Recebem - se propostas, nos Ar: 
€. C. DE FERRO PORTUGUESES| Caminhos de Ferro Portugueses, C. €. de Ferro Portugueses means falo desta Ser o, à Ave 
nuda da avista n.º , até ao dia 


MINHO E DOURO MINHO E DOURO MINHO E DOURO C. €. de Ferro Portugueses 


EDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governos, correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugucses, todas as pessoas incertas que 
sa julguem com direito ao total ou a 
parte das importancias que ficaram em 
dívida ao faecido reformado n.º 2.060 da 
Calxa de Reformas e Pensões dos Cami- 
ahos de Ferro do Estado (Minho e 
Dotro), Lourenço Pereira, ex-carregador 
dos mesmos caminhos de ferro, prove- 
nientes por abonos por pagar até ao seu 
salecimento, a cujo pagamento se habi- 
litam nesta data Margarida Lucas e Ma- 
ria Alice Lucas Pereira, viuva e filha do 
aludido reformado. 
Findo o prazo indicado, e não ha- 
vendo qualquer impugnação, será orde- 
ado o pagamento do que for devido aos 
teressados. 22819 
Lisboa, 10 de Dezembro de 1946. 
A Chefe da Contabilidade Cent: 
(=) Manuel Barqueira, 


EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no aDiário 1) Governo» .correm éd'tos 
de 30 dias, para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, todas us pessoas incertas que 
se juiguem rom direito ao total ou a 
parte das importancias que ficaram em 
dívida ao faiecido reformado n.º 1472 da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado (Minho e 
Douro), Aristides Ciodoveu de Noronha 
Torres, ex-inspector dos mesmos cami- 
nhos de ferro, provenientes de abonos 
por pagar até no seu falecimento & cujo 
pagamento se habilita nesta data Irene 
Guerra Pinto Torres, viuva do a-udido 
reformado. 

Findo O prazo indicado, e não ha- 
vendo qualquer impugnação, será orde- 
nado o pagamento do que for devida aos 
interessados. 22818 

Lisboa, 10 de Dezembro de 1936. 

Cheto da Contabilidade Central, 
(a) Manuel Barqueira. 


EDITOS DE 30 DIAS 
A gontar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governos, correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
túgueses, todas as pessoas incertas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parie das importancias que ficaram em 
dívida ao falecido reformado nº 177 da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado (Minho e 
Douro). Joaquim Ferreira Neto, ex-fiscal 
de Revisores dos mesmos caminhos de 
ferro, provententes de abonos por pagar 
até ao seu falecimento a cujo pagamento 
se habilita nesta data Rosa Marques da 
Silva, viuva do aiudido reformado 
Fifdo o prazo indicado, e não ha- 
vendo quaiquer impugnação, será orde- 
nado o pagamento do que for devido aos 
interessados, 
Lisboa, 10 de Dezembro de 1946, 
O Chete da Contabilidade Central, 


(a) Manuel Barqueira. 


na RR RR E a e a ee 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governos, correm éditos 
de 30 dios, para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, todas às pessoas incertas que 
se julguem com direito no total ou a 
parte das importancias que ficara 
dívida á falecida pensionista n* 22 
Caixa de Refornas e Pensões doi 
nhos de Ferro do Estado (M 
Douro), Leonor Amélia da Silva, prove- 
nientes de abonos por pagar até ao seu 
falecimen'o, a cujo pagamento se habi- 
dita nesta data Leonor da Silva Bortido. 
filha solteira da aludida pensionista 
Findo o prazo indicado. e não ha 
vendo qualquer impugnação. será orde. 
nado o pagamento do que for devido aos 
interessados 22881 
Porto, 10 de Dezembro de 1945 
O Cite da Contabilidade Central, 
a) 


Manuel Barqueira, 


31 do corrente, para o fornecimento 
fe 


seguintes máquinas ; 
tornos mecânicos de 1,50 m 
com 0,40 m. de cava; 


1 máquina de furar instantânea 


com furação até 20 m/m.; 


1 limador de curso de cerca de 


500 m/m.; 


1 cabeçote de um só prato com 


1,50 m. de diâmetro. 
Porto, 18 de Dezembro de 1946. 
Cc MP. 


Serviço de Transportes Colectivos 
do Porto 


O Administrador-Delegado, 


Paulino Celestino da Silva 


IBÉRIA STAR LINE OF PANAMÁ 


Carreira PORTUGAL-BRASIL 


Paquete de 16.000 toneladas 


«CITY OF LISBON)» 


Grande comodidade e confôrto 


Saída de Leixões na 2.º quinzena de Janeiro 


Vap 


or «ALCANTARA» 


DE 10.850 


rã RÉ 


para FILADELFIA e NEW-YORK 


Recebe carga no porto de Leixões na 1.º quinzena de Janeiro 


INFORMAÇÕES PA 


CD EESSEEEE | 


RA PASSAGENS E CARGA: 


EM LISBOA: Soc. de Navegação Oceanica, Ltd. 


NO PORTO: 


RUA DO ARCO A ALCANTARA, 46-1 
Soc. de Navegação Oceanica, Ltd. 


— Telet. 6 4214 


RUA MOUSINHO Da SILVEIRA, 310 -2.º — Telet 7337 
BELARTE 
AO COMÉRCIO O 
c é ê 
O abaixo assinado declara que ç k 0 D) t L 
trespass a. situadi a 
Irspadoou, a, merceri, atada, 3a venska Urient Linien 


desta cidade, ao sr Manuel Leite da 
Cunha Vasconcelos, cessando de hoje 
em diante toda a responsabilidade 
que no referido estabelecimento ti- 
nha, e caso alguem se julgue credor. 
queira apresentar-se na Rua do Pi- 
nheiro 47 a 49 para receber que será 
Imediatamente liquidado o seu dé- 
sito. 


Porto, 18 de Dezembro de 1946. 


Francisco M Santos Ribeiro. 


E a hora dos Lavradores 


blantarem só as legítimas videiras Cor- 
Flolas Podem ser enxertadas em qual- 
quer altura e com qualquer qualidade 
de uvas A legítima videira Corriola 
supianta todas as outras em todos os 
terrerios pois quem não tem uma adega 
de vinho não tem dinheiro Peçam im 
formações ou façam as suas encomendas 
no viveirista Autorizado - António Nunes 
de Carvalho Freguesao de Besteiros 
concelho de Paredes. distrito do Porto 
Os preços são os mesmos do ano ante: 
Flor. aaa 


Arrematação 


No dia 9 de Janeiro próximo fu- 
turo, nos locais em que se encon- 
tram, proceder-se-á à arrematação, 
em hasta publica, pelo maior preço 
Oferecido, superior áquele por que 

1o à praça, das duas viaturas auto- 
móveis abaixo identificadas, penho- 
radas nos autos de execução sumária 
de sentença que Daniel Auguste 
Bento, proprietário, desta cidade, 
move contra J. Camisão Junior, ca 
sado, comerciante, da rua de Santa 
Catarina, 33, também desta cidade, 
ofectuando-se à preça da viatura in- 
dicada em primeiro lugar ás 10 
horas, e a da indicada em segundo 
ugar ás 11 horas. 

Viaturas " 

A) Uma fourgonette, da marca 
tFordv, modelo A, em mau estado de 
Conservação, sem rodas, para-cho- 
ques, bateria e tampão do depósito, 
com o numero AC-13-76, que se en- 
Contra na oficina de reparação de 
automóveis de Manuel Soares Gon 
calves, á Avenida Camilo, 124, que 
vai á praça por 5 000800. 

B) Uma fourgonette, da marca 
“Flat», modelo 508, com quatro ro- 
das, não tendo para-choques nem 
ferramenta, com o carburador par- 
tido, em mau estado, com o numero 
AD-02-94, que se encontra na ofi- 
cina de reparação de automóveis de 
Carlos de Figueiredo, à rua de Ca- 
mões, 675, que vai á praça por esc. 
5.000800. 23120 


Porto, 5 de Dezembro de 1946. 


O Juiz de Direito do 2.º Tribunal 
Civel, 


Fernando Toscano Pessoa. 
O Chefe da 1.º Secção, 


António Freire Falcão Ribeiro 
de Campos. 


O solicitador, 
Manuel Camanho. 


"/ “SAGOLAND* 


Esperado em Leixões em 8 de Janeiro, p t., 
recebendo se carga a partir do dia 3 daquele mês, para 


Rio de Janeiro, Montevideu 
e Buenos Aires 


OS AGENTES: 
Agência Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfândega. 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
CESTA MO ES 


Navio motor «Ruy Alberto» 


para BA YZON E 


kecebe carga no rio Douro no dia 21 
PARA ESCLARECIMENTOS: 


M. Almeida & Santos, Suc.= 


Rua da Nova Altandega, 36 Teietone, 784 


SVEALINE - 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 
S/s MIJOLNER (tsperadoem« 


do corrente 
Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 
bordo em ANVERS). para a FINLÂNDIA c interior da BELGICA LUXEM- 
BURGO. ISLÂNDIA. ROVEN PORTOS DO RHENO. SUIÇA. TERRA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, ctc. 


Para carga. tratar com os Agentes * 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2 


º — PORTO — Teletone 1981 


MASSAS MIUDAS 


alfabetos, nos., pevide, estrel. Vamos 
receber alguma coisa. Pedidos sujei- 
tos a rateio. Dê-nos urgentemente 
s/ ordens. Bastos, Fes & Maga- 
lhães, Ltd. PORTO — Trav. F.des 
Tomás. 108. 23049 


Automóvel CADILLAC 


Vende-se «Coupéy 


com mudanças no volante, em muito 
bom estado. 


Dirigir a Antônio Henriques Pedrosa 
Vila Nova de Ourem 
22992 


